

i' 




Português 


Não me mandas contar estranha história, 
Mas mandas-me louvar dos meus a glória 

Lus. C. 111 Est. in. 


N.°ii 


1935 



Tipoorafia Rangel 

laiitorA 




Comissão Permanente de Arqueologia , 


Presidente:— Desembargador A. B. de Bragança 
Pereira. 

Vogais i—Direcíor dos Serviçcs das Obras Públi¬ 
cas- João Baptista Araâncio Gracias, Director dos 
Serviços de Fazenda, aposentado-Pandiironga Saca^ 
rama Sinai Pissurlencar, Arquivista do Arquivo Geral e 
Histórico—João Jerónimo Lobo de Quadros, Secretá¬ 
rio do Conselho do Governo — Engenheiro Janardana 
Upindra Naique Countó. 

Secretário Ricardo Michael Telles, 



DIU 


SUMÁRIO 1535-1935 


Comissão Permanente de, Arqueologia-Lc' 

gislação . .... . j 

Epigrafia de Diu,. por Ricardo Michael Tel- 

... 8 

Tombo de Diu, por Jerónimo Quadros ... yi 
Os Portugueses em Diu, por A. B. de 
Bragança Pereira .. 


I f • I • a 


105 


O preço da assinatura anual é de : 

Para a Mk'' " ' .. ... 4 

Este número ousta': . ■ ... . 1 





Comissão Permanente de Arqueologia 


LEGISLAÇÃO 


Diploma Legislativo n.“ 700 

Considerando que o § único do artigo 17.“ do Diploma Legis¬ 
lativo n.® 532, de 17 de Fevereiro de 1932, preceitua : 

“ Será contratado 0 guarda do Museu do Palácio de S. Caeta- 
tano, logo que deixe de haver um encarregado dosobjectos da 
Fazenda existentes no mesmo Palácio"; 

Considerando que há anos, por insuficiência da verba, está vago 
0 referido lugar de encarregado dos objectos da Fazenda a cargo 
do qual estava também a guarda dos objectos do Museu instalado 
no mesmo Convento; 

Considerando que náo está fixada a remuneração do guarda 
do Museu de S. Caetano ; 

Considerando que figura no Orçamento da Província a verba 
de Rps. 68:09:01 para 0 pagamento do encarregado da guarda dos 
objectos da Fazenda existentes no Palácio de S. Caetano (Capítulo 
H, artigos.”); 

Considerando que sendo de deminuto valor os objectos da 
Fazenda existentes no Convento de S. Caetano não tem razão de 
existir 0 referido lugar de encarregado ; 

Considerando que por falta de guarda não pode 0 Museu de 
S. Caetano scr franqueado ao público; 

O Conselho do Governo aprovou e 0 Governador Geral do 
Estado da índia, usando da competência que lhe confere 0 artigo 
76.* da vigente Carta Orgânica, determina: 

Artigo i.“ E’ extinto 0 lugar de encarregado da guarda dos 
objectos da Fazenda existentes no Palácio de S. Caetano, e a ver¬ 
ba de Rps. 68109:01 inscrita no Capítulo II, artigo 5,° do Orça¬ 
mento da Província (encarregado cia guarda dos objectos do Pa¬ 
lácio de S. Caetano) passará a reforçar a verba inscrita no Capítu¬ 
lo X, artigo 302.”, 2), d) paríí subsídio cia Comissão Permanente 
de Arqueologia. , 

Art. 2," Será contratado, nos termos do § único do artigo 17.® 
do Diploma Legislativo n,* 532, de 17 de Fevereiro de 1932, um 
guarda do Museu de S, Caetano com 0 vencimento mensal não 
superior a 20 rupias, tendo preferência uma praça de pré refor¬ 
mada cristã. 

Art. 3.* G guarda contratado, nos termos do artigo 17.® do 
Diploma Legislativo n.* 532, de 17 de Fevereiro de 1932, será res¬ 
ponsável pela conservação dos objectos inventariados da Comissão 




Permanente de Arqueologia existentes em Nova Goa, no edifício 
em que a mesma Comtóo funcionar. 

As autoridades e mais pessoas a quem o conhecimento e exe* 
cuç2o do presente Diploma competir, assim o tenham entendido e 
cumpram. 

Governo Geral em Nova Goa, 26 de Dezembro de 1933. 


O Governador Geral, 

(a) JoSo Carks Cmnro Copet. 


Diploma Legislativo n." 70! 

Considerando que, segundo 0 artigo 5." do Estatuto das Mis¬ 
sões aprovado por Portaria Provincial n.^ 244, de 23 de Março de 
1923, os administradores dos Conventos de S. Caetano e de S. Fran¬ 
cisco de Assis são subordinados do Prelado e, por isso, os venci¬ 
mentos dos mesmos estão inscritos no capítulo IV. artigo 144.'’ do 
Orçamento da Província, sob a epígrafe “Encargos Cultuais ", e se 
ausentam com licença do Prelado; 

Considerando que a cargo dos referidos administradores fica 
a superintendência da limpeza e asseio dos respectivos Conventos, 
não fazendo sentido que a despesa corra pelo fundo da Comissão 
Permanente de Arqueologia, complicando0 serviço e a escrituração; 

0 Conselho do Governo aprovou e 0 Governador Geral do 
Estado da índia, usando da competência que lhe confere 0 artigo 
7Ó." da Carta Orgânica vigente, determina : 

Artigo i." Serão inscritas no Capítulo IV, artigo 144.“, do Or¬ 
çamento da Província, as seguintes verbas que serão descontadas no 
subsídio da Comissão Permanente de Arqueologia (cap, X, artigo 
302, 2\ d) do Orçamento); 

Limpeza do Convento de S. Caetano . 285 :oo :oo 

Limpeza do Convento de S. Francisco de Assis... 206 :oo :oo 

Art 2.® Os administradores dos Conventos do Bom Jesus, S. 
Caetano e S. Francisco de Assis, que exercem cumulativaraente as 
funções de conservadores dos Museus instalados nos mesmos Con- 
vente comunicarão ao Presidente da Comissão Permanente de 
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Arqueologia os nomes dos que os substituírem no caso dc ausência 
ou impedimento. 

As autoridades e mais pessoas a quem 0 conhecimento e exe¬ 
cução do presente Diploma competir, assim 0 tenham entendido e 
cumpram. 

Governo Geral em Nova Goa, 26 de Dezembro de 1933. 


O Governador Geral, 
(a) Ma Garks Crmiro Lopes 


Diploma Legislativo n.” 756 

Considerando que um dos objectivos da propaganda colonial 
deve ser 0 de avivar a memória dos feitos e da acção civilizadora 
de Portugal no Oriente; 

Considerando que os documentos constituem 0 material mais 
importante de investigações históricas; 

^ Considerando que está esgotada a edição do Arquivo Portu¬ 
guês Oriental, fonte preciosa da historia dos Portugueses no 
Oriente; 

Considerando que é necessário fazer-se a reedição da mesma 
obra com a publicação metódica dos documentos, quer inéditos 
quer publicados, existentes nos arquivos e repartições do Estado e 
dos corpos e corporações civis e religiosas, tuteladas ou subvencio¬ 
nadas pelo Estado, e, bem assim, com os dispersos em vários 
outros arquivos; , 

Considerando que 0 Arquivo Geral e Histórico da índia Por¬ 
tuguesa, dependente da Repartição do Gabinete, é constituido por 
uma importante documentação histórica, cuja conservação e valo¬ 
rização deve merecer ao Estado 0 maior cuidado ; 

^ Com a aprovação _ do Conselho do Govêrno, 0 Governador 
Geral do Estado da índia, no uso das faculdades que lhe são atri- 
buidas pelos artigos 28.“ e 3o.®do Acto Colonial e pelo artigo 
43.“ da Carta Orgânica do Império Colonial Português, manda 0 
seguinte; 

^Artigo i." E’ autorizado 0 Govêrno a publicar uma nova edição 
do Arquivo Português Oriental que, além dos documeútos publicados 


na 1/ edição, conterá os inéditos existentes nos arquivos e repar¬ 
tições do Estado e dos corpos e corporações civis e religiosas, 
tuteladas ou subvencionadas pelo Estado, e bem assim os dispersos 
por várias publicações, e as cópias dos existentes nos arquivos na¬ 
cionais e estrangeiros sôbre os Portugueses no Oriente. 

Art. 2.° A Comissão Permanente de Arqueologia fará a publi¬ 
cação do Arquivo Português Oriental dividindo-o nos seguintes 
capítulos; 

I- História política, diplomática e militar. 

II— História religiosa. 

III— História económica. 

IV— História administrativa. 

V— História da colonização. 

VI- História das instituições juridicas e sociais. 

VII- Vária. 

§ único. Os documentos serão publicados pela ordem crono¬ 
lógica e cada volume conterá os documentos do mesmo período, 
referentes aos assuntos indicados neste artigo. 

Art. 3.® Será inscrita anualmente, no Orçamento dêste Estado, 
a verba de cinco mil rupias para a publicação do Arquivo Portu¬ 
guês Oriental, inclusive a remuneração do pessoal assalariado e a 
compra dos originais e cópias dos manuscritos dos arquivos nacio¬ 
nais e estrangeiros, autorizada pelo Governador Geral e que os 
ditos arquivos queiram vender, bem como será inscrita, no mesmo 
Orçamento para 0 Arquivo Geral e Histórico da índia Portuguesa, 
além da sua dotação anual, a verba de mil rupias destinada à me¬ 
lhor eficiê.ncia dos serviços que lhe competem pelo seu regulamen¬ 
to privativo. 

§ I.® Eslas verbas serão descontadas 11a inscrita no Orçamen¬ 
to para a conservação dos monumentos nacionais. 

§ 2.® Os originais e cópias dos manuscritos a que se refere o 
corpo dêste artigo pertencerão, depois de utilizados pela Comissão 
de Arqueologia, ao Arquivo Geral e Histórico da índia Portugue- 
sa. 

Art.” 4.® A impressão do Arquivo Português Oriental e a 
das publicações da Comissão Permanente de Arqueologia serão 
adjudicadas em concurso limitado, aberto entre empresas gráficas 
conhecidas pelo esmero dos trabalhos, nas bases elaboradas pelo ’ 
Director da Imprensa Nacional, ouvida a Comissão Permanente 
de Arqueologia, devendo os concorrentes juntar amostras dos 
trabalhos executados para, na adjudicação, feita por uma comissão 
composta do Director da Imprensa Nacional, dum vogal da Co¬ 
missão Permanente de Arqueologia, escolhido por esta, cde um 
funcionário da Fazenda, indicado pelo Director dos Serviços de ■ 
Fazenda, se atender não só ao custo mas ainda à perfeição técnica. 

§ único. O Arquivo Português Oriental será exposto à ven-- 
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da pela Itnprensá Nacional e as publicações da Corais.são Perma¬ 
nente de Arqueologia serão postas à disposição da mesma Comis¬ 
são. 

Art.® 5.* As repartições, corpos e corporações mencionadas no 
artigo I.® do presente Diploma darão tôdas as facilidades para a 
busca, exame e publicação dos documentos, satisfazendo as requi* 
sições da Comissão Permanente de Arqueologia, não podendo, 
contudo, ser' permitida a saída dos documentos para fora das res¬ 
pectivas repartições e corporações, salvo quando os seus regula¬ 
mentos privativos 0 permitam e nos seus precisos termos, 

Publique-se e cumpra-se como nêle se contém. 

Residência do Governo Geral, em Nova Goa, aos 28 de Se¬ 
tembro de 1934. 


O Governador Geral, 
(a) /íiío Garlos Crmiro Lopes. 


Diploma Legislativo n.“ 769 

Considerando que os lugares de guardas dos Museus dos Con¬ 
ventos de S. Caetano e de S. Francisco de Assis são permanentes, 
pela natureza das respectivas funções; 

Considerando que não há vantagem alguma em serem eventuais 
os serventuários que exercem aqueles lugares, pois que'não são 
eventuais os serventuários dos outros serviços do Estado ; 

Considerando que dos artigos 122,®, § iinico, i26.® e 128.® da 
Carta Orgânica se infere que so para lugares eventuais se deve em 
regra contratar pessoal eventual; ' 

Considerando que os lugares referidos dé guardas são ^ provi¬ 
dos por contrato, nos termos do artigo 17.® e § único do^ Diploma 
Legislativo n.® 532 de 17 de Fevereiro de 1932, e dos artigos 2.® e 
3.® do Diploma Legislativo n;® 700, de 26 de Dezembro de 1933; 

Considerando a conveniência de adaptar e subordinar a legis¬ 
lação lòcal aos princípios formulados pela Carta Orgânica; 

Coma aprovação do Conselho do Govêrrio e de Sua Ex."ò 
Ministro das Colónias, constante do ofício n.® 438, de 29 dé De¬ 
zembro último, 0 Governador Geral do Estado da índia, no uso 
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das faculdades que lhe são atribuídas pelos artigos 28.’ e 30.'’ ào 
Acto Colonial e pelo artigo 43.“ da Carta Orgânica do Império 
Colonial Português, manda 0 seguinte: 

Artigo i,“ Serão providos pelo Governador Geral, sob proposta 
da Comissão Permanente de Arqueologia, os lugares de guardas 
dos Museus de S. Francisco de Assis e do Palácio de S. (âetano. 

Art." 2.“ O guarda do Museu deS. Francisco de Assis terá a 
gratificação anual de trezentas rupias e 0 do Palácio de S. Caetano a 
de duzentas e quarenta rupias, salvo se fôr praça de pré reformada, 
cristã, caso em que terá a gratificação anual de cento e oitenta 
rupias. 

Publique-se e cumpra-se como nele se contém. 

Residência do Governo Geral, em Nova Goa, aos 22 de 
Janeiro de 1935. 


O Governador Geral, 
(a) Joào Carlos Craveiro Lopes. 


Diploma Legislativo n.'’ 773 

Convindo tornar mais eficazes as medidas tendentes à conser¬ 
vação dos monumentos nacionais e, em geral, dos imóveis que ofe¬ 
reçam algum interesse sob 0 ponto de vista artístico ou histórico ; 

Considerando que se torna necessária definir as atribuições 
das entidades que têm a ssu cargo a conservação e a reparação dos 
referidos imóveis; 

O Conselho do Governo aprovou e 0 Governador Geral do 
Estado da índia, no uso das faculdades quesão atribuídas pelos 
artigos 28.® e 30.® do Acto Colonial e pelo artígo 43.® da Carta 
Orgânica do Império Colonial Português, manda 0 seguinte : 

Artigo I.® A conservação, reparação ou restauração dos mo¬ 
numentos nacionais, ou de edifícios que, sem merecerem a classi¬ 
ficação de monumentos, ofereçam todavia algum interêsse sob o 
ponto de vista artístico ou histórico, continuara a cargo da Direc¬ 
ção dos Serviços das Obras Públicas. 

§ único. Estes edifícios serão descritos e arrolados em ca¬ 
dastro especial 


Art. 2.® Nos imóveis a que se refere 0 artigo anterior e que 
sejam propriedades de particulares, poderá 0 Governo, mediante 
proposta da Comissão de Arqueologia, realizar à sua custa as obras 
necessárias pára a sua conservação, uma vez que se reconheça que 
0 respectivo proprietário não possue meios necessários para as 
levar a efeito. 

Art. 3.® No caso^ dos proprietários a que se refere 0 artigo 
anterior, possuindo meios para 0 fazer, não executarem as obras ne¬ 
cessárias à conservação dos monumentos ou edifícios de que trata és- 
te Diploma, e que sejam indicados pela Comissão de Arqueologia, po¬ 
derá 0 Govêrno recorrer à expropriação dos referidos imóveis, to¬ 
mando-se em conta nessa avaliação apenas 0 valor material, abs* 
traindo absolutamente de todo 0 valor histórico, artístico, arque¬ 
ológico, etc. 

Art. 4.® As obras de restauração nos imóveis, a que se refere 
êste Diploma, não poderão ser executadas, sem préviamente ser 
ouvida a Comissão de Arqueologia, que sôbre elas dará 0 seu pa¬ 
recer devidamente fundamentado. Este parecer será presente ao 
Govêrno, que sôbre êle resolverá. 

Art, 5.® As autoridades administrativas, os administradores dos 
Conventos, os Comandantes das Fortalezas e outras entidades a 
quem pertença a guarda ou pos.se dos imóveis referidos no presente 
Diploma, ^deverão solicitar à Direcção dos Serviços das Obras 
Públicas tôdas as obras que entendam ser necessário executar nos 
mesmos, 

Art. 6." Para os fins cia execução destas obras, será pela Di¬ 
recção dos Serviços das Obras Públicas proposta anualmente para 
ser inscrita na tabela de despesa uma verba necessária. 

Att, 7.® A Comissão de Arqueologia poderá, sempre que assim 
0 entenda, recomendar à Direcção dos Serviços das Obras Públi¬ 
cas a execução de quaisquer obras nos referidos imóveis. 

Art. 8.® Ficam revogados 0 § único do artigo 3.® e artigos 5.®, 
6.® e 18.® do Diploma Legislativo n,® 532, de 16 cie Fevereiro de 
1932. 

Publique-se e cumpra-se como nele se contém. 

Residência do Govêrno Geral, em Nova Goa, ads rg de Fe¬ 
vereiro de 1935, 


0 Governador Geral, 

(a) Mo Carlos Gravem Lopes. 


CASTELO 


No baluarte de S. Jor^e, Detrás da meia laranja : 
(Imagemde S. Jorge) 

1 

ESTE BALVARTE FEZ MANOEL 
DE SOVSA DE SEPVLVEDA CAPITÃO 
DESTA FORTALESA, E ALÂRCOV 
TODA A CAVA DE MAR A MAR MA¬ 
IS HOVTEO TANTO DO QVE ESTAVA 
NA ERA DE 1542 GOVERNANDO 
A índia MARTIM AFONSO de SOVSA 

Á’ entrada sobre a porta da meia laranja : 

2 , 

FEZ MANOEL DE SOVSA DE SE 
PVLVEDA, CAPITÃO DESTA FORTALE¬ 
ZA ESTA ENTRADA, E SERVENTIA COM 
LANÇO DO MVRO, COVRAÇA E 
PORTAS, CAES, PONTE E CAVA 
NA ERA'DE 1544 
GOVERNANDO 

A INDIA MARTIM AFONSO DE SOVSA 


No baluarte de ti,>. NicQlau na contra muralha 
(Imagem de S. Nicolaii) ■ 

3 

ESTE BALVARTE FEZ MA¬ 
NOEL DE SOVSA DE SEPVL 
VEDA, CAPITAM DESTA FORTA¬ 
LEZA ERA DE 1545 GO¬ 
VERNANDO A INDIA 
MARTIM AFONSO DE SOVSA 


Na mesma : 

4 

ESTA FORTALE¬ 
ZA FEZ O SENHOR GO¬ 
VERNADOR D. 

' JOAM DE CAS 
TRO NA ERA DE 
1547 


Na parede interna do dito baluarte : 

5 . 

FOIESTA OB ' V ' 
RASOGIGÃNDOE ‘ 

STA TERRA EL REI DO- 
M lOÂO O TERCEÍR 
O DESTE NOME, NOSO 
SENHOR, PADRE DA PATRIA 


3 
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Na dita mira nmralha, pelo lado da cava: 

6 

ESTA CAVA ABBIO DE PEIN- 
CIPIO, E HA LARGVEA, E AITVEA 
QVE TEM DE VM ATHE OVTEO LADO 
EM GEOSSO OS BALVAR 
TES S. FILIPE ES. 

MAETINHO MARTI! COE- 
REA SEHDO CAPITAM 
DESTA FORTALEZA ERA 
1550 


No baluarte Cavaleiro, na contra muralha do lado 
da cava : 

7 

EXVLTATVM EST IN 
DEO NOSTRO VT AD 
...ILLVM DEDVCAT 
INIMtCOS SVOS 
P MAETIM CORRÊA CAPI 
TÃO DESTA FORTALEZA 


1550 
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No baluarte de S. Tiago, pela cava : 

VT CONOSCANT 

.POTENTIA 

SVA.,.QVIA 
CÕMVDVM PVG 
NAEE DIFICILE EST 
O FEZ MARTIM CORRÊA 
CAPITÃO DESTA FORTALEZA 


Numa casa arrumada, junto à Cisterna da Rai¬ 
nha ■. 


í) 


(iimiiis reaÍB) 

60VEENAND0 O ESTADO 
DA índia 0 VISO REI D, DV 
ARTE DE MENEZES MAN 
DOV PASEE ESTA CASA 

pera almazem de POL 
VORA, AIRES FALCÃO CA 
PITAM DESTA FORTALE 
ZA DE DIV-NA ERA DE 
1566(r) 


( a ) I.* Anuário do Estado. 




n ■ 

13 

Na antiia cadeia-. 

No mesmo lugar: 

10 

12 

GOTTEEES DE lOliOI 

CAPITAM DESTA EOR ' ' 

ERANÇISÇO MVNIZ 

DA SILVA MANDOV COBE 

IR ESTA. ESC 

TALEZA MAHDOV EA 

ADA' 0 ANO 

ZER ESTA PRISÃO, E 

varandas sobelo ter 

DE 164? ; 

BEIRO, E A SVARITA DA 

POETA DA GVARDA E 0 JOSO DA BOLA NO 

... . 

TEMPO DE SVA CAPIT 

A' esquerda da ponte Domente: 

ANIA NO ANO DE 1604 , ^ 

la 

(armas) 

SENDO CAPITXO E GOV 

Nas escadas do antigo Palácio : 

ERNADOR DESTA FORT 

IL 

ALEZA D. PED,RO MAS 

(armas) ' ; 

CARENHAS SE ABBIp ESTA C 

SENDO CAPITÃO'DESTA 

AVA E SE,FEZ,ESTA PONTE,, 

FORTALEZA DÕ LOVEENÇO SOTO- ‘ 

MAIOR MANDOV FAZER E ■ 

STA ESCADA E LA6IAR 

ANNODE1630, 

0 PATEO DAMTRE AMBAS 

AS PORTAS NA ERA DE 1612 





li^. 




Á direila da mesma : 


U 

(litmas reais e particDlareB ladeadas da cruz de Crislo 
e esfera armilar) 



GOVEENAIfDO ESTE EST 
ADO O EXELLENTISSIM 
O SOE D. MieVEL DE NOE 
ONHA CONDE DE LINHAE 
ES SE ABEIO ESTA CAVA 
E SE FEZ ESTA PONTE 
ANNO DE 1630 (a) 


(a) 1.* ADiiário (lo Eatfidü. 


Ouira, à esquerda 


15 

(armas reais e particulares) 

SENDO CAPITSO E 
GOVEENAD.OE DE 
STA FOETALEZA A 
NTONIO DE SOVZA 
COVTINHO SE ACABOV 
ESTE BALVAETE 
ANNO DE 1(142 


Outra, mais à direita ; 

(armas reais e particulares) 
16 

GOVEENANDO ESTE 
ESTADO O EXCELEEN- 
TISSIMO SENHOE lOÂO 
DA SILVA TELLO COND 
E DE AVEIEAS SE AOi 
BOV ESTE BALVAR. 

TE ANO DE 1642 






'(armaa) 

EM TEMPO DO CONDE DE LINHA 
HES V. REI DESTE ESTADO VIN 
DO GOVERNAR ESTA FORTALEZ 
A POR 5 ANNOS FRANCISCO DA 
SILVEIRA Q PRIMEIRO CLAVEIRO DA O 
RDEM DE CHRISTO QUE PASSOV A E 
STAS PARTES MANDOV FAZER 
ESTA CASA DE POLVORA E 
DAS ARMAS NA ERA DE 
1632 ANNOS. 


Na Porta da Tjavanda\. 

18 

GOVERNANDO ESTE ESTADO DA 
índia 0 VICE RE 
I D. MIGVEL D 
E NORONHA CO 
NDE DE LINHAR 
ES MANDOVEA 

ZER ESTA PORTA E ' V: 
MVRO DA TRAVA : 

NDA: ANNO DE 


17 


No haluaiie Cavaleiro . 

19 

GOVERNANDO ESTA FOR 
TALEZA O CLAVEIRO Dá ORDE 
M DE CHRISTO MANDOV FAZER ESTA OB 
RA E LOMBORADO (?) A ESTE BELV 
ARTE CAVALEIRO NA ERA DE 1 
636, GOVERNANDO ESTE EST 
ADO O VISO-REI PERO DA SILVA 


No bahiarie N Dominpa, pda cava : 

20 

SENDO GENERAL DA 
ARMADA DE ALTO 
BORDO, E DE CONS 
ELHO DE SVA MAG 
ESTADE, CAPITA 
O E GOVERNADOR DESTA FO 
RTALEZA O CLAVEIRO 
FRANCISCO da SIL , 

VEÍRA, MANDOV FAZ 
ERESTEBALVAR 
TE, GOVERNANDO 
ANTÓNIO TELLES, ES 
TE ESTADO NA 
EEA DE 1631) 
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Oiiíni iio mesmo lugar : 


21 


[ iirmas) 

0 PaiMlííRO ANNO DO REINADO DO SERENI 
SSIMO REI D. JOÃO O 1“ OVIA ACüLAMA 
QÃO EM REI DE PORTVGAL APPR 
OVOV CHRISTO DESPREGANDO O BRAÇO 
DA CRVZ, E CÜNFIRMOV COM ESTES 

prodígios, qve se virão no sol 

E NA LVA, SENDO CAPITÃO, E GOVERNADOR DE 
STA FORTALEZA, ANTONIO DE SOVSA COVT 
INHO, SE ACABOV ESTE BALVARTE, N 
O QVAL MANDARAM OS PES. DA COM 
PANIIIA DE JESVS, ADMINISTRADORES DE 
SVA MAGESTADB, LEVANTAR ESTE PADRÃO 
Á LIBERDADE DE PORTVGAL AOS 8 DE 
DEZEMBRO DE 1641 ANNOS (1) 


Na Cisíeniti da Rainha : 


(íiraiíis) 

ESTA CISTERNA SE 
FEZ NO ANNÜ DE 1B43 


(') Existe nesta lápide o baixo relevo de S. Domingos com a 
inscrição : Balvarls de S. Doiiiinjfos, Há neste baluarte, do lado 
da cava, duas lápides tão altas que não se podem ler, uma com 
armas reais e outra com particulares.—C. Rivara, 
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No Armazém: 

n 

(armas reais e particulares) 
KEINANDO Ü SEIIE 
NISSIMO ]{.El D. IO 
AO 4." MANDOV FE 
liNÃO DE MÍIIANDA 
HENRIQUES GOVER 
NAR ESTA FURTALE 
ZA, EM TEMPO 1)0 QV 
AL SE ACABOV ESTE 
ALMASEM PARA TODA 
A SORTE DE ARMAS 
E MVNIÇÕES NA E 
RA DE lt!4;i (‘) 


^ôlm a porta do baiuark Stn, Lima : Iiiia^ein da 
mesma Santa e armas reais c particutares. 

U 

REINANDO 0 SERENÍSSIMO REI D, lOÃO 0 SENDO CAIUTAO 
DESTA FORTALEZA FUANUÍSÜO MONIZ DA SILVA MANDOV FAZÉRE 
STE BALYARTE S, LVZIA E CONTRA MVRO POR FORA DOS ALMAZÉ' 
SDA FEITORIA COM ESTA PORTA PARA A COVRAÇA NA ERA DE 1050 (,) 


(') 3.“ Amiáfio do Estado. 
(0 Idein 




•Vo liir^o da parada sôbrc a porta do Armazém: 


25 

(Anniis) 

líEIXAÍíDO O SEREMS 
SlllÜ KEl D, lOÃO O 
4.“ SENDO CAPITÃO DE 
STA FORTALEZA FR 
AXCISCO MONIZ DA SI 
LVA MANDOV FAZER 
ESTE ALMAZEM PARA M 
ANTIMENTOS 1650 (?) 


No hirjío da Parada, sòòre a porta do Aniumit •. 
2C 

(armas) 

O CASTELÃO GOVERNADOR VASCO LVIZ 
CARNEIRO DE SOVZA E FARO MAiNDOV 
FAZER ESTE DEPOSITO PARA TODA A SORTE 
DARMAS, ARHANIOV O TREM D 
AllTELHARIA, E POZ ESI ORDEM OS 
MAIS EFFEITOS DE GVERRA EM OVTROS 
ARMAZÉNS. ANNO DE 1783 


n 


Sôbre a porta do baluarte Sta. Terem: Imagem da 
Sta, Terem e armas reais: 

27 

SENDO CAPITÃO GOVERNADOR 
DESTA FORTALEZA D. 
lOÃO MANOEL SE FEZ ES 
TE BALVAETE DE SANTA T 
EREZA DE lESVS EM 1«52 


Sóbre a porta prinápal do Castelo, do lado do adro 
da capela: ('), 

28 

(armas rean) 

AETERNIT, SACR. IMACVLATISSIMA 
CONCEPTIONI MAEIAE lOÃN IV POR 
TVGALL. REX VNA CVM GENERAL, E 
OMITTIS SE ET REGNA SVA SVB ANN 
O CENSV TEIBVTARIA PVBLICE V 
OVIT, ATQVE DEIPARAM INIPERII 
TVTELAEE ELECTAM A LABE ORIG 
INALI PROESEEVATAM PERPETVO 
DEFENSVRVM IVRAMENTO FIRMA 
VIT VIVERET VT PICTAS LVSITANA 
HOC VIVO LAPIDE MEMORIALE PER 
ENE EXARAVIIVSSIT ANNO CHRIS 
TI MDCXIVIIMPERI SVIVI (’) 


Or. plrt. ? J. Qaadio» 

rinil S*™' Pofal-Rei D. JiaoYI nas portas das 

fi 



2:9 



governando esta eoetaleza ignaoio 
SARMENTO. de eARVALHO MANDOV 
fazer ESp PADEÍO DA sereníssima 

SENHORA DA OONCEIÇSO NA ERA DElfiãe ' (‘) 


Na casa de Pólvom ' : 

^ '..30 . .. . 

GQVEMANDO ESTA FORTALEZA 
0 CÂPITSO lolo DE SÁ E 'ME 
NBZES SE RENOVOV ESTA CAZA 
DE NOVO, E SE ARMARAM OS EN 
GENHOS DE POLVORA NA .ERA .DE 1680; 


Na mída da baluarte Cavaláto 
81 

, SENDO CAPITÍO E 60V 
ERNADOR DESTA FOR 
TALEZA lOSE DE M 
. ELLO DE CASTRO SE FI 
: SERSO'AS ESCADAS A : 
ESTES BALVARTES E 
SE FEZ O PARAPEITO D 
ESTE E DOS BALVARTES 
DE FORA NA ERA DE 1682 


Morc a aiia pom principal, pio larpp da Para¬ 
da ; O 

32 

(Alto relevo de N. Sm. do Rosário e arma» particulares) 
MARIA SACRATISMI, ROSAR 
MANCEPS ET SERVVS TVVS HV- 
MILIS LAVRENTIVS DE CVNA SO 
TTO MAIOR HVIVS FORTALITIAE GV 
BERNATOR HEIC LAPIDEM HVMILIT 
ER TIBI DEDICANS PETIT VT PER IN 
TERCESSÍONEM SANCTI L VDOVICI P 
ROTEOTORIS NOSTRIILLVM SVB PA 
LIO PROTBCTIONIS TVÁE TKERE ET 
CONSERNAEE DINERIS NEC NON, ET IS 



,u’'„ i, n , ' ‘ •' '' , (O Aoêrea da pesle babóiüea, sr, J. Quadros Or. ftrf, 

(0 V. Op, Poii VIII, X3 e 7. ' ' 1,301. ’ 
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25 


TAM CIVITATEM CVM lííSVLA A QVO 
VEXATVE MOEBO PESTILENTIAE LI 
BEEARE fabricas QVASjIN HOC ANNO 
EEEXI EEPARATIONES QVAE QVAS FE 

OI TiBi conseceatas maxima com 

LAETITIA EELDÍQVO EEVBESCENS 
TANTVM MAIOEA PEO TVI AMORE 
ET MEI EESIS TEIBVfO PATEABE 
NOX POTVISSEM DISCENDENS EE 60 ET OB 
PEE LVNGAM INFIEMITATEM COACTOS 
AB GVBEEmO lOC ANTE TEIEXVM IAM i 
DE SVCESSOEE PROVISO DESISTEEE EX 
POSCO VT ME AD POETVM FELECITEE 
DyCTO írOMQVAM DE TVA PEOTECTIONE 
DESISTAS. DIV PEIMA JANVARII 1702 


NobaluarkS. Tia^ó: 

33 

governando ANTO 

mo PEREIRA BEEEE 
DO ESTA FORTALEZA 
E D. EODEIGO DA COS 
TA ESTE ESTADO DA DÍD 
IA MANDOV 0 PADRE A 
DMINISTEADOR EEEDI 
FICAE ESTE BALVAETE 
QVE HAVIA MVITOS ANN 
OS ESTAVA AREVINADO 
1709 


No balcão da Fettoriá : 

U 

(amas) 

GOVERNANDO ESTA PE A 
ÇA DIOGO DE PINHO TEIX 
EIRA E SENDO ADMims 
TRADOE DELLA O MVITO REVERENDO PADRE 
BEENABDINO JOSEPH TÕB 
EXANE SE FISERÂO AS SA 
CADAS DESTA FORTALESA E SE 
DESCOBRIO A VLTIMA CAZ 
A DELLA NO ANNO DE 1716 


A’ esquerda da ponte de madeira : 

35 

(armas) 

GOVERNANDO, ESTA PRAÇA 
DIOGO DE PINHO TEXEIRA 
E SMDO ADMINISTRADOR 
O padre BERNARDINO JOSEPH 
TOMBEZANE SE FEZ E 
STA PONTE levadiça 
O ANO DE 1718 


7 



f 


2fi 

No baluarte Sta. Terem : 

36 

(armas) 

EM 0 AMO DE 1758 SEMO GASTELLÃO 
O GOVEMADOE DESTA EOETALESA GAE 
TAIfO COEEÉA DE Si E ADMINISTEA 
DOE O EM." PE JOSÉ JOACHIM DA BSCLA 
EECIDA COMPANHIA DE JESVS SE EEEDIFICO 
V ESTE BALVAETE E SEJIZEESO 
OVTEAS MVITAS OBEAS QVE POE 
MODÉSTIA SE NÃO DECLAEXO 


Outra, à direita: 

37 

(armas) 

SENDO GOVEENADOE 
DESTA PEAÇA D. EODEIGO 
de COSTA PEZ VA 
EIAS OBEAS DENTEO E 
POEA DE CASTEDLO E H 
VMA PALIA DE VINT 
E PESSAS DE AET 
ilheeia no ANNO 

de 1761 


2.7 

A' esquerda da porta da Trmanda: 

38 

" ' SÉNilO CaSTELLÃO É GO 

VEENADOE DESTA FOETALEZA BEL 
CHIOE DE AMAEAL DE ME 
NEZES SE FEZ ESTE CAN 
NO PAEA AGOADA DAS EM 
BAECAÇÕES PEINCIPIANDO 
DAS DVAS CISTEENAS A 
THE 0 CAES COM DVAS NO 
EAS DE MÃO E TAMBÉM SE FI 
SEEÃO VAEIAS OBEAS DO 
CASTELLO E PEAÇA NO 
ANNO DE 1762 

No parapeito uma ik^vel. 

No baluarte de Sta, Lusia i 

39 

' sendo, CAS 
TELLSO DESTA FOETALE 
ZA MANOEL 
CAETANO GO 
: MES DA SILVA 
SE FEZ ESTA ' 

TEECENA EM 

NOVEMBRO DE 1766 {‘,) : 

(’) JánHO existe. 



PRAÇA 


Lápida, no antigo muro da alfândega, do lado 
poente ; 


40 


MEMOEIA PAEA 
OS ESQraCIDOS 


CAINDO ESTA P.‘ (PAREDE?) 
MATOV 9 PESSOAS (‘) 

1640 


No mesmo muro, por norte, á direita do portão: 

41 

S. HIEEONIMO 

HE CASO DIEICVLTOSO QVE 
?M 60SE DOS BENS PEESE 
NTES E DOS IVTVEOS E QVE P 
ACE DOS PEASEEES TEMPO 
EAES A CONTENTAMENTO ETERNOS, 
E QVE SEJA MAIOE Ck E LÁ 

(^) Esta e outras do muro bem assim de Baluarte de S. João 
foram mandadas recolher num compartimento da Secretaria do 
govêrno de Din. 


A' direiia da antecedente sôbre aporta da antiga 
casa de guarda : 

42 

FEITA EM 
MAIO DE 
1882 


No dito muro à esíjuerda: 

43 

O MVNDO QVANTO GABA 
PÁRA TVDO EM SEPVLTVRA 
m QVEIRAS BEM QYE NiO DVRA 
NEM TEMAS MAL QVE SE ACABA 


No mesmo lugar pouco mais admite : 

, ^44 
(armaB) 

SENDO digníssimo GOVERNADOR DESTA 
FORTALEZA O SENHOR ANTONIO DA SILVA TE 
LLO E MENEZES MANDOV REEDIFIC 
AR E MVRAR DE TODO ESTAS > : V 
GAZAS BA ALFANDEGA E MÃ 
DOVIM NO ANNO DE 1718 





Por dm da mesa grande da Alfândega : 

45 

(armas reais) 

GOVERNANDO DA SEGVNDA VEZ 
ESTA PRAÇA HIERONIMO DO VADRE 
REBELLO MANDOV LAGEAR E REFOBM 
AR ESTA MEZA E POR ESTE PADRÃO 
COM AS ARMAS REAIS AO 
S 20 DE SETEMBRO DE 1732 


Na parede do alpendre da Alfândega : 

43 

POR 

ASSENTO DO CONSELHO DA 
FAZENDA DE 9 DE NOVEMBRO DE 1765 
■ GOVERNANDO ESTE ESTADO O EIM.“ 

E ILLM,™ SNE." GOVERNADORES 
E SENDO CASTELLXO GOVERNADOR E SVPER 
INTENDENTE DESTA EORTALEZA DE DID 
MANVEL CAETANO GOMES DA SILVA 


Oitavas. 


hvma grave porção era costvme 

PAGAR OS ERA MANES DESTA PRAÇA 
PELLO BAR DE MARFIM QVE SE CONÇVMB 
POR TODO ESTE CONCAN QVE O MAR ABRAÇA 
tiverão no governo exoedço nvme 

QVE 08 ALOANÇOV DE GOA INDVLTO E GRAÇA 
para POR OADA BAR POR NOVO ASSENTO 
PARA SÓ XEEAPINS SINOOENTA E OENTO 

DE OVIO BENEFICIO AGRADECIDOS 
este PADRÃO LEVANTlO POR MEMÓRIA 
OS MAZANES Q7E SEMPRE CONHECIDOS 
SERÃO POR ESTA ACÇÃO GRATVIATORIA 
MAS MVITO MAIS ENGRÃDEOIDOS 
POR JV8TO GALLARDÃO E DIGNA GLORIA 
OS SBLL08 DO GOVERNO QVE ADQVÍRIO 
DEVEM SER E SERÃO SEMPRE EM DIO 
M D C O L X V 11 


No cortina do halmrU S. Sebamo for cam 
47 

SENDO AIRES TELRS 

CAPITÃO DESTA POR 
TALEZA SE CEECOV 
esta CIDADE DE MAR A 
mar E MANDOV também. 

FAZER ESTAS PORTAS 
A QVAL OBRA SE CO 

, meçovna erade 

157« 



Na mesma cortina : 


S2 


48 

SENDO AIRES TELLES 
CAPITÃO DESTA FOR 
TALEZA SE CERCOV ' 

ESTÁ CIDADE DE MAR 
A MAR E MANDGV EA 
ZER estas portas 
NA ERA^ DE 1574 

No mesmo lugar ; 

49 

SENDO MANOEL DE MIRAN 
DA CAPITÃO DESTA FOR 
TALESA E CIDADE MAN 
DOU FASER ESTE BALVAR 
TE PARA DEFENSSO DES 
TA PORTA E CORRER COM 
O ESPIGÃO DESTES 
MVROS: ERA DE 1584 (^) 

(’) Dentro do baluarte, no quartel, estava a imagem de S. 
Sebastião com a inscrição: “S, Sebastião da Victoria he defensor 
destas armas. ” 


33 


d’ direita do antigo portão do baluarte da praia, 
por dentro : 

50 

DO BOM AO 
MAOHAGRÃO 
DIFERENÇA 
QUAL FOR O 
JVIZ TAL SERÁ 
A-SENTENÇA 
1580 


Na antiga cortina do baluarte S. Felipe: 
õl 

ESTE BALVAETE SiO 

FELIPE COM ESTA POETA E LAN 

ÇO DE MVEO TÉ A GVA 

EIIA DE SIMÂO FERNANDES E PAEA 

PEITOS DA DITA GOAEITA ATHE 

A POETA DOS ABEXINS MA 

NDOT FASEE PERO DA NII 

AIA COMÉDADOR DE LA 

GOALVA SENDO CAPITÍO DEST 

A FORTALESA NA ERA DE 1594 


9 





34 


No baluarte S. Sebastião do lado de féra : 

52 

SEííDO MANOEL DE MELLO CAPITÃO BESTA 
fortaleza se FEZ O BALVARTE DO MAR EMVOOA 
ÇÃO N. S. DO SOCORRO B O FASSO DE MVRO QVE 
CORRE A ESTE DE S. SEBASTIÃO TAMBÉM SE LAIBOV 
E SE LDE FEZ A OBRA QVE FOI NEOBSSARIO PARA SVA 

defensa e .va mesma forma aos mais e a 

MVRALHA QVE NÃO TINHA PARAPEITOS E SE RETIF 
ICOV A QVE ESTAVA ARRVINADA E SE ABRIV A 
CAVA SENDO A MAIOR PARTE OBRANDO-SB 
TVDO DEPOIS DE BOM SVCESSO QVE DEOS FOI 
SERVIDO DAR NESTA PRAÇA CONTRA OS ARA 
BIOS GOVERNANDO-A O MESMO CAPITÃO EM 
20 DE JANEIRO DE 1G7C. 


No Basar de peixe : 

53 

goveemdo esta fok 
taleza o illm.* frangis 

CO DE MELLO D’EÇA FEZ 
SE ESTE BAZAR PELA CAI 
aba MVSICIPAL SENDO 
O presidente DELLA PE 
DRO PAVLO DA CRVZ EM 
■JVNHO DO AMO DE 

1839 


35 


No antigo Bamr de linha há a data 18 ^ 2 , 

No Bazar de hortaliças a inscrição: Mestre Cablá 
Givane 0 fez. i 8 j 6 , 

ho antiUo Pelourinho a data 

Na porta do antigo Bazar de hortaliça •. (') 

54 . 

FELIZ Ó CELEBRE DIO PODES SER 
SE O RESIO BRAÇO TE AMPARAR 
SE GOA DO LETHAKGO TE TIRAR 
SE QVEM TE GOVERNAR TE CONHECER 
1(99 (■) 

Na coluna do cais ; 

55 

GOVERNANDO ESTA 
PRAÇA VASCO LVIZ 
CARNEIRO DE SOVSA 
E FARO SE FEZ ESTE GVIN 
DASTE E DE NOVO ESTE 
CAES. 

AMO DE 1782 

(') V. Dois franceses castelões de Diu, í H, de Moura. Or. 
Porl, II, 422 e IX, 276. 

0 * ) Desapareceu, diz 0 sr. J, Quadros. • 
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A’ direita da porta do campo^ lado exterior 

56 

HESDO tí07BR.YAD0R DESTA FORTALEZA SEÔVNDO 
POR PATEÜÍTE DEPOIS QVB POSSVIMüS O 
...SEXHOR lOVRBXÇO Di 07NHA SOTTO 
MAIOR MANDOY ABRIR B3TA CAVA E PASER 
ESTA PONTE E reparar A PORTA COM 
A MEU LARANJA ENCARREGANDO TODA ESTA 
OBRA A MANOEL AFONSO NATVRAL DE 
MONOHIQVB REINO DO ALGARVE E AL 
FERES DA COMPANHIA DESTA PORTA O 
QVAL O FEZ COM TODO O GVIDADO E ZELO 
EM ERA DE 1701 

Na meia latanja da dita porta : 

57 

SACKATISSIMA VIRGEM 
DO PORTO SEGVEO 
O VOSSO ESCRAVO LOV 
BEííÇO DA CVJÍHA SOTO M 
AIOR GOVERNADOR DESTA 
FORTALEZA VOS CONSAGRA 
esta obra como TEM FEITO 
AS MAIS E VOS PEDE AMPAREIS 
A ESTA CIDADE COMO A P,T,I,R DIO 
O PRIMEIRO DE JANEIRO DE 1702 


37 


Nãpürcdc do ühU^ú' Cáluhouço du poytü do cüM' 
po: 

58 

SENDO digníssimo G-' 

OVERNAPOR DESTA : 

PRAÇA ANTONlO DA SILVA 
TELLO E MENEZES; SE FEZ' ESTE 
QVARTEL PARA ASSISTÊNCIA 
DOS OFFICIAES DA COMPANHIA B SE 
FEZ VM DEPOSITO DO 
S CRIMINOSOS APANHA 
DOS DE NOVTE E SE FEZ 
HVM NOVO QVARTO AO CAPITÃO 1717 (‘) 

■■■A’Lesqmrda daidita fúHado lado externo :: :' i•; 

'50 ^ ; . . 

GOVERNANDO ESTA PRAÇA 
DIOGO DE PINHO TEIXEIRA FISERÃO 
OS MAZANES E MAIS POVO GENTÍÓ ESTA PONTE 
LEVADISSA ENTRANDO O DI 
TO governador CÜM A PAETE QVE COVBE 
AO MESMO POVO lísON.” , , . 

NO ANNO DE 1718 ■ '■' ' 

P ) Por cima desta porta eslí a Imagem de Sto! Início de 
Loiola tendo aos pés as armas reais, 

10 






Jnnto .a guarita da porta do campa ; 
60 

GOVERNANDO ESTA 
PRAÇA JOlO PACHECO 
DE SÁ MANDOV ADMI 
NISTRâÇÃO FASER E 
STE QVARTELEM JV 
LHO DE 1698 ANNOS 


No largo interior : 

61 

yBm DE NOVO 0 OOEPO 
DESTA GVAEDA COII A REEDIPIOAÇÃO 
DO OANO REAL PARA DAR VASiO 
AS RVAS DÁS AGOAá DO INVER 

NO E LAGIAMENTO TODO DE DENTRO DA GVARDA TÉ A PONTE 
LEVADIÇA DAS POETAS-AnIo 
DE iSHi 


No Baluarte de Sta, CalcmuQ : 

62 . 

DEPOIS DE SB ENTE)ÍDBB DVAS VEZES EASEa-SB ESTE 
BALVARTB SB PBZ DA TERCEIRA VEZ OOM BASTANTE TRA 
BALHO POR SE BVSCAR A ROCHA NA QVAL ESTÁ TODO 
O P7NDAMENTO DSSTE BALVARTE S; CATARINA E FOI 
FEITO NO TEMPO QVE GOVERNAVA ESTA FORTALEZA ANTONIO 
DA SILVA TELLO E MENEZES EM JANEIRO DE 


Na anfiia cortina do Baluarte de Mili de Deus, 

K! 

PEINCIPIANDO A GOVE 
enae esta PEAÇA 
HIERONIMO DO VADRE 
REBELLO MANDOV 

continvar com 

A MVRALHA DESTE 

lvgar por DiArrii 

E FASER A PORTA PE 
QVENA QVE SE SE6VE 
E.JVNTAMENTE PÔR 
LHE PORTIO E FAZ 
ER O BALVARTE Q 
VE SE SEGVE A QVE 
POZ A INVOCAÇSO 
DA MAE DE DEOS E 
CONTIYVAR COM MESMA MV 
RALHA ATHE O VLTIMO PADRÃO QVE 
NELLA FICA ANO DE 17?ó 


1712 
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41 


N‘i 'pmdep:term.doi edificia da. .Càmm Muni¬ 
cipal : 


U 

SENDO governador 
DA PlUÇÀ E CÍDADE ' 

DÍW O CAPITÍÓ DE ' 

CAVALARIA D, ÍÒÉGÉ', 

AVGVSTO DE MELLO SE EECONSIRVIO ES 
TE EDIPLCIO DESTllí A 
DO PARA PAÇOS DA CA 

maea.paea ;['eibvnal, 

DE jySTIÇA E para"/' 

conseevatoeíaem'div 
1866 ' ., , ,, 

Em frenk ào Bamr de hortaliça, encravada no 
parapeito: 

■ ' 65 " '' '■ 

■ i): JOtòE 

OLIVEIRA MASCAREMAS 

REDVSIDO 

COM AUDAZ VALOR 

(armas particulares) 


Na dita cortina antiga: 

66 

(Armas) 

GOVERNANDO ESTA PRAÇA HIERONIMO 1)0 YADBR 
REBELLO BE FEZ ESTA MVRALHA DA FEITORIA VELHA A 
THE CHEGAR A PRIMEIRA PONTE DESTA FORTALEZA 
COM ESTE BALVARTE DA INVOCAÇÃO DA .MÃE DE DEOS OOM 0 
DINHEIRO QVE DERÃO 

OS MAZANES E >SE ACABOV HM OVTVBRO DE 172<i 


No lanço do muro que se dirige á fortaleza : 

or 

GOVERNANDO H , 
lERONIMO DO VADR 
E REBELLO ESTA PRAÇ 
A SE FEZ ESTA MVRAL 
HA DE PADRÃO QVE NELEA- 
FIOA JVNTO A FEITORIA VELHA ATH 
E ESTE JVNTO A PRIME 
IRA PONTE DESTA FO 
RTALESA E SE A ACABOV 
EM DESEMBRO DE I7â7 





11 




Sobre ü anii^a poria do Baluarte de:S, João^ do 
lado externo ; 


68 


(«rmas reais) 

ESTE BALUAETB E 
0 MVaO QVE SB SEGVB MANDOV ■ 

FASER LVIZ DE MELLO'PEREIEá GOVERNADOR DBS 
TA FORTALEZA ANNO DE 17^ ; , , ■ 


JJo Baluarte de N. Sra, da Esperança do Mo 
externo : 


69 


(armas) 

AO ILLMÜ. SNR. CAETANO CORRÊA DE 
Si CASTELLÃO GOVERNADOR DESTA FORTÍLESA 
DE DIO PARA P0RENNE MEMÓRIA DA O 
BRA DESTE BALVARIE E DE OVTRAS 
MVITAS DESTE AVTHOR DEDICO V ESTE 
MONVMENTO O PE. JOSÈ JOACHIM ' 

DA COMPANHIA DE JESVS NO ANNO DE 17Ê8 


Sôbre uma das.porias do Arsenal ( hoje destilatória 
okial): 

70 

FOI FEITO ESTE 
ARSENAL EM ■ 

MAIO DE 1777 


U.ú. mesmo eâijkio ; 


4,8 

71 ' 
GOVERNANDO O ESTADO DA 
índia O ILLMO. E EXMO. SR. 

D. JOSÉ PEDEO DA CAMA 
EA GOVEEEADOEE CAPITÃO GENEBALDELLA 
MANDOV FASEE ESTE AESENAL 
ANNO DE 1777 

Ví mesmo edifício : 

72 

EM O ANNO DE 1777 ' 

SE PRINCIPIAEAM 
ESTAS OBEAS E SE 
FINDARÃO EI 1778 
GOVERNANDO ES 
TA PRAÇA ANTO 
NIO'DE AMARAL 
COVTINHO E ME 
NEZES 




44 


Na cortina do Baluarte de S, Sebastião do lado 
inferno : 

73 

FOIFEI 
TO ESTE 
LANCE DE 
MVRALHADE 
'229 PALMOS ANNO 
DE 1811 


No baluarte de N. Sra> da Esperança: 

74 

FOI KEEDIFICA 
DO ESTE FOR 
TEDESDEOSEV : 

CIMENTO EM 
1835 

Dentro do baluarte : 

■ 75 ''^' 

BALVARTE N. SRA. DA ESPERANÇA. 

Sôbre a porta do Baluarte dos Stos, Beis Ma^os : 

76 

EALVARTE DF. ESOOMMVNTtADOS REFORMADO EM 18Hr. 


Na entrada de Torres Novas-; há uma meia 
laranja terminada por duas colunas : 

Lê-se numa : 

77 

ENTRADA DE TORRES-NOVÂS 


E notífra por baixo do' brazêo do Viscmlk ; '■ 

DEDICADO AO EXMO. YISÒGNDE DE TORRES NOYAS GOVERNADOR 
GERAL DO ESTADO DA INDIA PELOS HABITANTES DELiO 1857 

No Terreiro do Castelo (campo da rocha vulcâni; 
ca ) hà 4 monumentos dedicados a Sousa Coutinho., D- 
Fernando, Coge Cofar e Rumecão. 

O de Sousa Coutinho éuma. coluna dc alvenaria, 
de Sm, de altura, encimada pela crus, da Ordem de 
Cristo, onde'se lê: 

' , ’' ^ 79 ;' 

SENDO GOVERpDOR DA ÍNDí 
A MANOEL DE S0VS4’C0VTI 
' NHO, VINDO A ESTA FORTALEZ 
A MANDOV FAZER ESTE TERRE ■ 

IRO E DERRIBAR ESTES OITEIR 
OS VISINHOS A ESTA FORTALE 
ZA PARA SEGVRANÇA DELL A 1590 


12 
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O de D, Fernondo msía de 2 degram de pcdm 
tosca onde assenta uma pirâmide com uma an de ma¬ 
deira no vértice. Tem altura de 6 m 6 , bista da fortale¬ 
za igo passos e fica em frente da cortina que separa os 
baluartes S. Dotmngos e S. Nicolau. Na face N. tem 
a seguinte legenda colocada em 1890 (^ ). 

80 

áQ7I JAZ D. PERXANDO DE CASTRO QVE BATA 
LHANDO. PELA CRVZ E 8VSTENTANDO A HONRA S GLO 
RIA DO NOME PORTVGVEZ OAHIO FERIDO DE MORTE 
EM 10 D’AGOSTO DE 1546, NA EXPLOSÃO DO BALVAR 
TE S. THOMB MINADO PELOS SOLDADOS DO REI DE 
CAMBAYA SOB O OOMMANDO DE RVMECÃO NO 
2.“ OÊRCO DE DIV 


Ode Cage-Cofar ê uma pirâmide quadr angular 
truncada de uns 15 a i 8 m, de altura, cujas faces teem 
estrias longitudinais. Na face N. tem a seguinte legenda 
colocada em i 8 go (®). 

81 

SEPyiTVRA DE COSE-ÇOFAll INSTI&A 
DOR DO 2 .” CÉECO DE DIV E COMMAIf 
DANTE EM CHEFE DAS TROPAS TVECAS E 
JANISARAS DO REINO DE CAMBATA 
SITIANTES DESTA PRAÇA 
NO MEZ DE MAIO DE 1546 FOI MOR 
TO POR VMABALA PERDIDA QVE CAflINDO 
Da FORTALEZA NO MEIO DVM ESQVADRXO 
DE TVRCOS LHE LEVOV A CABEÇA 
ERA VALENTE E CORAJOSO 

PoiilU 

Or í’2 H Albuquerque, L Cordeiro, 






0 de RumecüO é. uma coluna asseuie sôbre 5 
degraus de pedra em forma de prisma (juadran^ular e 
rematada por uma esfera, Mede 7 metros e não tem ins¬ 
crição alguma. 

Defronte do Palácio do Govêrno, ocupando 0 centro 
dojardim municipal^ vê-se 0 monumento erigido em 
j/ X 880 à memória de D. Nuno da Cmha. Consta de 
uma coluna, encimada por uwia esfera e uma estrela 
que descança sôbre um pedestal quadrangular assente 
em 4 degraus. Mede iim, 22 . Ao iV. do pedesíá 
vkm-se as armas reais, de talão, e abaixo a inscrição : 


S 2 

VEREIS AMOR DE PATRIA MO MOVIDO 
DE PRÊMIO VIL MAS ALTO E QVASI ETERNO 

S. mesmas armas e a mcrição ; 

ENTRE CtENTE REMOTA EDIFICARAM 
NOVO REINO QVE TANTO SVBLÍMARAM 

A L. esferas armiíares e a inscrição : 

NVNO DA CVNHA VICE REI DA INDIA E FVN 
DADOR DO CASTELLO DE DIV 

Ao 0. nmnias esferas e a 
aVBSORlÇXO BISTRICTAL EM 1880. 
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PASSO SECO. 

No Forte deSio, Inácio : 

Armas reais :'' 

GOVERNANDO DIO ANTONIO PEREIRA DE 

BERREDO....... 

FORTE DE STO. INÁCIO- 


No mesmo forlc ; 

85' 

SENDO governador GERAL DO ESTADO 
DA índia 0 EXMO. SENHOR BARÃO . ; 
DOCANDAL E CASTELLÃO GOVERNADOR 
DESTA FORTALEZA FRANCISCO DE 
MELLO D'EÇA FOR.AM REEDIFICADOS 
OS FORTES DE PASSO CÔVO E ESTE 
DO PASSO SECCO 1840 (?) 


Em um filar existente na estrada da Passo Sko: 

86 

FOI ESTA esteada CONSTEVIDA 
EM BENEFICIO PVBLICO A CVSTA 
DO COFRE DA CIDADE E PRAÇA DE DIO 
NO ANNO DE 1858 

Em outro pilar: 

87 

SENDO GOVERNADOR GERAL DO ESTADO 
O ILLMO. E EXMO. SENHOR VISCONDE 
DE TORRES-NO VAS E GOVERNADOR 
CASTELLÃO O MAJOR DE CAVALLARIA 
ROMÂO JOSE DE SOVZA NO 
ANNO DE 1858, 

BRANCAVARÁ 

No Forte de Sta, Rita : 

88 

(Armas) 

JOSÉ TELLES DA SILVA SENDO CASTELLÃO 
GOVERNADOR E SVPERINTENDENTE 
DA FORTALEZA E ILHA DE DIO 
MANDOV A SVA CVSTA FAZER 
ESTE FORTE E DEMOLIR A FORTI 
FICAQÃO chamada raia COTTO 
novamente EDIFICADA NA FRON 
TEIRA DESTA ALDEA BRANCAVARA 
JVNTO a de VELLANE no ANNO 
DE 1774 SEGVNDO DO SEV GOVERNO 

13 


No mesmo forte: 

'.-...ih. ^ r '84 , 

GOVERNANDO O CASTFXUO DE DIO 
O ILLMO. SENHOR JOSÉ LEITE DE ■ 
SOVSA PEREIRA SÉ REEDIFICOV 
ESTE FORTE INTEIRAMENTE 
ARRVINADO 
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NAGOÁ 

No forte : 

89 

SENDO CASTELLSO E GOVEENADOR 
DESTA FORTALEZA DE niO 
MATHEVS vieira DA SILVA BANDEIRA 
FIDALGO DA CAZA DE S. M. 

E CAVALEIRO PROFESSO DE XPÕ 
MANDOV fazer ESTE FORTE COM 
O TITVLO DE S. THIAGO MAIOR 
POR DEFENSÃO DESTA ENSEADA 
POEQVE sendo 0 LVGAE POR QVE 
O INIMIGO AEABIO INVADIV ESTA ILHA 
DVAS VEZES i COM GRANDE PREJDISO 
DE MORADORES E MAIS MORADORES (SIC) 
DE DIO E O EIZ." (?) ERA O QVE 
EM DE CONTINO DESEMBAR 
CAVA O INIMIGO SA6E (?) A FASER AGOA 
E A ROVBAR AS POVOAÇÕES VISINHAS 
ENTRARÃO PARA AS DESPEZAS DELLA 
OS BANIANES DE BRANCA VARÃ 
E BONCHIVARÁ E TOMOV O TRA 
BALHO DE CORRER COM A ADMINIS 

TRAÇÃO DA SVA FACTVRA M. R. P. 

JOÃO IGNACIO DA COMPANHIA DE 
JÈSVS REITOR Do COLLIGIO DESTA FOR 
TALEZA no ANNO DE 174 í: 


FORTE DO MAR 

No baluarte ‘ . ■ 

90 

SENDO AIRES FALCÃO 
CAPITÃO DESTA FORTALEZA 
DE DIO MANDOV ACRE 
SCENTAR ESTE BALV 
ARTE DO MAR DA 
maneira QVE ESTÁ 
NA ERA DE 1588 


GOGOLÁ 

Nos limites, ha duas colunas de alvenaria: em 
uma : 

91 

SENDO GOVERNADOR GEIUL DO ISTADO DA INDIA 0^ EXMü. 
VISCONDE DE TORRES {fOVAS E GOVERNADOR CASTBDLlO 
DE DIO O ILLMO. MAJOR DE OAVALLARIA ROMÂO JOSÉ 
DE SOVZA E DEPOIS DE PORFIADA CONTESTAÇÃO ENTRE O 
GOVERNO DA PRAÇA ,E;A& AVTIOBIDADES DE JVNAGHAR 
POI PELOS COMMISSARIOS DO GOVERNO PORTVGVEZ B 
IN6LEZ RECONHEGIDÒ O TERRENO ATE ESTAS COLVMNAS 
COMO DE DOMÍNIO PORTVGVEZ 
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Em oulra : 

92 

AOd i DE MAIO DE 1859 ESTANDO PRESENTES OS COM 
MISSARIOS PORTV&VEZ E INGLEZ JOAQVIM HELIODORO 
DA OVNHA RIVARA SECRETARIO DO GOVERNO GERAL 
E JORGE POPE TENENTE CORONEL DO EXERCITO BRt 
TANNICO FORÃO COLOCADOS OS MARCOS NESTE LI 
MITB NA FORMA DOS ARTIGOS POR ELLES ASSIGNADOS 
EM 22 DE FEVEREIRO VLTIMO E SENDO NESSE 
MESMO DIA 4 DE MAIO DEMOLIDA A CASA DB 
PANCHERVARLÁ 


SIMBÔR 

iVo forte : 

93 

SEÍÍDO CASTELLÂM OxOVERNADOR DA 
FORTALESA DE DIO O ILLMO. SENHOR 
CORONEL LOVRENÇO VARELLA D 
ALMEIDA CAVALLEIRO PROFESSO 
DA ORDEM militar DE S. BEN 
TO D AVIZ SE REEDIFICOV 
ESTE FORTE QVE SE ACHAVA 
INTEIRAMENTE ARRVINADO 
E OS SEVS COARTErS. ANNO 1810 
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Outra no mesmo lu^ar ; 

94 

SEUDO GOVERNADOR GERAL DO 
estado DA índia O EXMO. 
VISCONDE DE TORRES NOVAS 
E CASTELLIO GOVERNADOR DE DlO 
O MAIOR DE CAVALLARIA 
ROMÃO lOSÉ DE SOVSA 
SE REEDIFICOV ESTE FORTE 
EM 1857 

INSCRIÇÕES I EPITÍFIOS NíS IGREJAS 

CASTELO 

NáSé havia a seguiiile : 

95 

FEZ MANOEL DE SOVSA DE SEPVL 
VEDA NESTA SÉ AS ESCADAS CO 
RO E TORRES A CAPELA-MOR COM 
AS MAIS CAPELAS E SEVS RETABOL 
. OS TODO O FORRO E MADEI 
RAMENTO ERA DE 1544 
GOVERNANDO 

A índia MARTIM AFONSO DE SOVSA 









Na parede exterior da antiga capela de S. Mar- 


ESTA OÀSA SE FEZ EM LOVVOR ])0 NOSSO SÔR 
EDO BEMAVENTVRADO SAMART.“ POBQVB EM SB 


O DIA DB3SÍRA 


TOVOGÔRDÕ J.“ 


DE OASTRO 


§ 9 TODO O PODER DE 


L-REI DE CABAIA 


• • 


Q TINHA CE EO 


ADO ESTA FORTALEZA E NO MBS 
MO DIA PERA FORÇA DARMAS LHE 
TOMOV A SVA NOBRE CIDADE BIL 
LHA DE DI0-15A6 


Nas minas da Igreja da Misericórdiayà esqmrda 
da porta lateral (^): 

97 

ESTA CASA DE, SAKTA MZA MAND 
OU FAZER DOM BERUÂLDIM DA SIL 
VA AMO DEL REY NOSSO SÔR SEMD 


O PROVEDOR DELA DESIOLAS 
' > 'QVE HELE E OS TRMAOS TIRARÃO 
NESTA FORTALESA DOS FIEIS OHRIS 
TlOS : ERA DE 1543. LVIZ NETO A. FEZ (’) 

(D V.A.Misericórdia de Diu, J, Ede Moura. Or. PorL I, 44. 
(D Q governador de Diu, Pereira Nunes, conseguiu pôr a des¬ 
coberto nas ruinas da Sé duas lápides que tem os seguintes epitáfios: 
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98 

Aqvi jaz G.“ Falcão, filho de José Falcão, qve ma¬ 
taram os rvmes no cêrco desta fortaleza, sendo capi¬ 
tão do balvarte S. Thomé, em Ovtvbro de 1538 


Aqvi ja 

99 

z Jorge D. 

Sovsa li 


lho Dâri 

que De Sov 

> 

sa que mor 

ev peiàd 

3 

0 cõ os mo 

vros qd... 


Batalha estã 

do esta For 


leza cercada d« 

poder dei Rei de Cambaia Anno de 1546. 


Na mesma igreja: 

100 

SENDO VICE-REI E CAPITÃO DESTE ESTADO O I 

LL.“ E EXM," SNR CONDE DA EGA B CASTELÃO DESTA 

FORTÂLESA MANOEL CAETANO GOMES DA SIL 

VA ACHANDO LOGO QVE TOMOV ENTRE 

GA DO SEV GOVERNO A I6REIA DA SANTA CASA DA 

MISERICÓRDIA EM HVMA PREOEPITADA RVINA QVE 

NÃO PEDIA DEMORA ACVDIR-SE A ELLA 

E HAVENDO ORDEM PARA SVA RBEDIFI 

CAÇÃO SE NÃO EPFEITVOV PELA FALTA DE 

MEIOS ENTROV SEM DEMORA O DITO OAS 

TELLÂO A PROCVRAL-OS OOM A SVA ORDEM B DILIGINCU 

E OS ACHOV E AIVSTOV A DITA OBRA DA 

DITA REEDIFIOAÇÃO COM MVITÜ COMMODO TRANS 

FERINDO O TEOTO DA DITA IGREIA QVE ERA 

DE MADEIRA POR, ESTAR TODA PARTIDA BrARRVI 

NADA COM BONS ARCOS DE PEDRA E 

TERRA QVE MOSTRA A OBRA S®R MAIB 

DVRAVBL B ESTA SB VBNOEV PE 

LO GVIDADO DO DITO OASTELLÃO ' 

DESDE FINS DE JANEIRO THE 
PRINCÍPIOS DE JVNHO DO ANNO 
DE 1766 
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Na capela de S. Thiago : 

10] 

SENDO CAPITiO E GOVEE 
NADOE DESTA FOETALE 
ZA RVI DIAS DE SAMPAYO 
MANDOV FAZEE ESTA I 
GEEIA TODA DE NOVO E 
ACABOV NA EEA DE 
1623 ANNOS 

Na mema capela : 

102 

ESTA CAPELLA DE SAM TI 

aGo foi reedificada 
AFVNDAMENTOS NO AN 
^ Np DE 1777; CONCORREN 
DO VAEIOS DEVOTOS E NELLA 
SE DiSSE A PEIMEIRA MIS- , 
SA DO'MESMO SANTO A 
25 de IVLHO DO DITO 
ANNO 


Outra na dita capela : 


103 

ESTA IGREIA TEN 
DO SERVIDO DO 60 
DÃO DE MANTIMENTOS 
AEMAZEM DE VINHO 
DOS INGLEZES E QVAETEL DO 
REGIMENTO TOENOV 
A SER reedificada 
EM 1810 


Na mesma capela: 

104 

ESTA IGREIA HA MVITOS ANNOS 

Danificada e em grande rvina 

FOI RESTAVRADA por SVBSCRIÇlO 
NO ANNO DE 1852 


15 
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PRAÇA 

Na Sê Matriz, na parede do cruzeiro- 
105 

AQVI lAZ LVIZ DE FALOÃO QVE VINDO DE 
SEE CAPITXO DVEMVZ ÔOÜVEENADOE D. lOXO 
DE CASTEO LHE PEDIO QVE COMPEIA 
0 SEEVISO DEL EEI SÈl-O DESTA 
FOBTALEZA DE DIO POR ESTAR 
DE GVERRA HONDE HO MATA 
MO DVMA ESPfflSAED 
A A TRINTA DE SETEMBRO DE 
■ 1548; (‘) 


{ ) O Brigadciro-Gov. Gama Aiaujo trasladou da Igreja 
cla Misericórdia. 
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No mesmo edijicio pintada na parede de uma jane¬ 
la tapada : 

106 

AOS 7 D’ABEIL DE 1601 NO 
SABBADO ANTES DA DOMIN 
GA DE PASSIONE O GOVEENA 
DOE DESTA PEAÇA DVAETE DE 
MELLO COM O REVERENDO PADRE 
VIGÁRIO DA VARA MANOEL EER 
NANDES LANÇARÃO A PRIMEIRA 
PEDRA NA CAPELLA DESTA I 
GEEIA QVE DELINEOV O PADRE 
GASPAR SOARES DA COMPANHIA DE 
lESVS E PERA LEMBRANÇA SE 
POZ ESTE PADRÃO NO ANNO 
DE 17100 ' 

Na igreja àe S, FranciseOy sôhre a porta do lado : 


FAMOSA ABDIFIOAT POSTQVAM BABYLONIA TVRREM 
VT LABEFAOTBT OPVS DBSBEIT ASTRA PEVS 
AST^VBI MIRA VIDET MATRI PABRICATA SACBLLA 
QVAB FAOIS EXPBNSIS, MAXIMB NHAIA, TVIS, 

NON VT DBSTRVERET SVPBRA DESOENDIT AB AROB 
ATTA, SED VT PAMAM TOBIiAT IN ASTRA mi 
VIVAT ROMA, INQVIT, PETRO CONTENTO PATRONO 
MB MEVS HIO PETRVS NHAIVS lOOE TENET 
''' - ■' ■'* ■■■ 169 »' ' ' ' /' 

(1) Na porta lateralida capela mór^ yê-se gravado o seguin* 
te : Tu ês Petrus et super Une petrm aedifktík Ecclesim mem. V 
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Jjo adro ia mesma igr^a-, 

108 

(Armas) 

A TEEKA QYE ESTA CAMPA CQ- 
BEE FOI A QYE COBEINDO 
DESCOBRIO QYE EEA TE 
EEA O COEPO DE MANOEL FVR 
TADO DE MENDONÇA FIDALSO 
DO CONSELHO E SOVEENA 
DOE DESTA PEAÇA QYE SER 
YIO A SYA MAGE8TADE D 
ESDE O ANNO DE 1616 THE 
O PRESENTE DE 1685 A 
17 DE JYNHO EM QYE FA 
LACEO PEDE HYM PADRE NOSSO E A Yl MARIA 


No dito adro : 

109 

(Armas) 

AQVI lAZ ANTÓNIO DE SALDANHA 
capitão QYE FOI DESTA FORTALEZA 

qvefalleceo aos trinta de dezembro 

DE 1661 QYE PEDE AOS QYE ESTE LERM 
HVM PADRE E HVMa: AVE MARIA 


110 

(Armas) 

AQVI lAZ DOM PEDRO HENEIQVES 
CAPITAM E GOVERNADOR QYE FOI DESTA FOR 
TALESA QYE FALLECEO AOS 29 DE 
FEVEREIRO DE 1661 PEDE PELO 
AMOR DE DEVS A TODOS QYE LEREM 
ESTE LETREIRO HVM P. N. E 
HVMA A. M. 


111 

(Armas) 

AQVI lAZ D. FRANCISCO DE 
SOVSA CAPITAM E GOVERNADOR 
QVE FOI DESTA FORTALESA QYE 
FALLECEO AO 10 DE DEZEMBRO 
DE 1663 ANNOS PEDE 
A QVEM ESTE LEE HVM P. N. 

E HVMA A. M. 


112 



NESTA SEPVLTVRA ESTÁ MANOEL DE MELLO 
CAPITÃO E GOVERNADOR QVE FOI DESTA 
FORTALESA. FALLECEO AOS 8 DE MARÇO 
DE 1678 
16 
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113 

(Armas) 

AQVI lAZ GIL VAZ LOBO FREIRE 
GOVERNADOR QVE FOI DESTA FORTALESA 
FALLECEO AOS 2 DE MARÇO DE 1704 
P. N. E A. M. 


• 114 
(Armas) 

AQVI ESTÁ SEPVLTADO P...DE 
LAfíCASTRO QVE FALECEO GOVERNANDO 
ESTA FORTALESA AOS 6 DE lANEIRO 
DE 1602 PEDE AOS FIEIS QVE LEREM 
ESTE LETREIRO HVM P. N. E HVMA 
A. M. PELO AMOR DE DEVS 


No corpo dem igreja : 

115 

ESTA SEPVLTVRA HE DE lOXO 

lOSÉ DE MOVRA E PALHA 

QVE SENDO QVATRO ANNOS E MEIO 

FEITOR B ALCAIDE-MOE DESTA 

FORTALESA DE DIO FAL. A 22 

DEIVNHODEmi 

PERTENCE TAMBÉM AOS EEDEIROS 

E ia nella iaz sev filho a. I. d. M. 

PORQVE F. A 17 DE AGOSTO DE 1770 
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No crmeiro, junto ao altar de Sto. António : 
116 

(Armas) 

AQVI IAZ FEANOISOO XiVISa 

HENRIQVES AOS 30 DE SETEMBRO DE 1777 ANNOS 


Sôbre a porta principal da igreja de S, Tomé \ 

117 

(Armas papais) 

AROíIIEPISOOP, OONS, INDAPV. PRIMAS ^ DNS, PRATER ALEXIVS 
MENBZIVS 

ESTA IGEEIA E FEEGVESIA DO 
APOSTOLO S. THOMÉ SE ED 
IFICOV NO ANNO DE 1598 
POR MANDADO DO SENHOR 
DOM FR. ALEIXO DE MENEZES 
ARCEBISPO PRIMAZ PERA OS 
CHEISTHÃOS DA TERRA 






Sêère a porta da sacristia da ipeja de S. Domin¬ 
gos, hoje em ninas : 

118 

A FRANCISCO DA SILVEIRA CLAVBIRO DE 
CHEISTO CAPITÃO E GOVERNADOR 
DESTA FORTALEZA E CVIA CVSTA 
SE FEZ ESTE EETABOLO OS 
FRADES PREGADORES EM GEATIFI 
CAÇÃO PVZERÃO ESTA MEMÓRIA 

E aplicarão para sempre 

A MISSA DO DIA DE S. DOMINGOS 
ANNO DE 1638 


iVo cemitério outrora Convento de S. Joào de 
Deus, (') 

120 

ÁQVI lAZ D. lOSEFA DE PINNA LOVREIEO 
NASGEV A 18 DE FEVEREIRO DE 1821 
CASOV COM PEDRO PAVLO DA CRVZ 
A 22 DE JVLHO DE 1834 E 
FALECEV A 27 DE AOOSTO DE 1847 


(O 0 winiterio de Diu fot construído na antiga cêrca do 
convento de S, João de Deus, pelo governador Abreu de Lima 
tendo sido bento solenemente em i de Janeiro de 1842. A sua 
construção foi ordenada pelo governador geral Barão do Candal 
em fins de 1839 e não tendo sido possível cumprir essa ordem, com 
os recursos do município de Diu, propoz 0 então governador desta 
Praça (Mello de Eça) que se extinguisse a. freguezia de S. 
Tome (na Praça) e da sua fábrica se tirassem os fundos para a 
construção do cemitério, oque foi aprovado'pelo govêrno geral por 
portaria provincial n.^Say de 6 de Julho de 1840. Há, pois. 

equivoco no que afirma Rivara.Em 1841 ainda não governava 

Diu Macedo e Couto, que tomou posse em 28 de Outubro de 1842. 
Abreu de Lima saiu de Diu, transferido para, 0, govêrno . de 
Moçambique, em 13 de Julho de 1842", Uma Inscrição em Diu, 
J. Herculano de Moura, in Orimk ' série I, 92. 

Museu arqueológico de Diu estabelecido em 6 de Abril último 
na extinta igreja de S, Tomé Apóstolo para êsse fim restaurada, 0 
Museu Arqueologíco, a que se' referem' os documentos publicados 
a pag. 4 a 7 do n.? iidesta revista, Neste Museu estão recolhidas 
em boa ordem tôdas ás lápides antigas com inseríçSes que se tinham 
deslocado dos seus primitivos lugares e andavam dispersas em 
vários pontos da praça, OnCT/í Poriuiuês série, 1,324. 

17 


No retábulo do altar~môr dessa igreja r 
119 

SERDO PRIOR FR. lOIO DE BRITO 
MANDOV FAZER ESTE RETABOLO 
NOAMODE16&3 







FORTE DO MAR 


Em tim mmoleu: 

m 

AQVI lAZ ABCHANGELA MARIA 
EODEIGVES DE SOVSA 
QVE NASCEO A 22 DE FEFEREIEO DE 1834 
CASOV COM MANOEL CAETANO DE SOVSA 
TENENTE AIVDANTE DESTA PEAÇA 
E SECRETARIO DO GOVERNO DA MESMA 
AOS 18 DE IVLHO DE 1854 
E FALLECEV AOS 23 DE MARÇO DE 1855 
DIGO 25 DE MAIO DE 1855. 


Em campa solta-, 

122 

AQVI lAZ LOVRENÇO DE MENEZES 
QVE ALÉM DE OVIROS EMPREGOS 
EM QVE SERVIO A EEPVBLICA 
FOI ESCEIVÍO DA ADMINISTRAÇÃO 
real NESTA FORTALEZA DE DIO 
E FALECEO AOS 21 DE DEZEM 
BRO DE 1740 (') 


I ^ **“ 5 » ao cemitério. Exislein mais a campas. 
ijo Governador M.J. de Sousa Feio, íalecido em Outobro do 
1895,2. do Deputado da NaçSo Bernardo F. da Costa, íalecido 
em Fevereiro de ,896 e3.'do advogado JerómmoC. J. Gome» 
(alecidp em Agôslo de 1881 . . 


JVfl capela : 

123 

SENDO CAPITÃO DESTE FORTE MANOEL 
PINTO PEREIRA 
FEZ . 

ESTA CAPELA DA INVOCAÇÃO 
DA NOSSA SENHORA DA VITORI 
A MEMÓRIA DA REITORIA QVE T 
EVE ANTONIO TELLES GERAL 
DOS GALIOES dos INIMIGO 
S DE OLLANDA EM JANEIRO DE 1638 


Na mesma capda: 

m 

SENDO YISO-REI DESTE E8TAD 

O PBDBO DA SILVA E OAPITlO DE 

STA FORTALEZA DE DIO FRA 

NOISOO DA SILVEIRA OLAVEIRO DA ORDEM DE OHRISTO 

PRIMEIRO DESTA DIGNIDADE QVE VEIO Á IND 

IA E OORRENDO OOM A ADMINIST 

RAQlO O REVERENDO PADRE A 

NTÓNIO D'ALMEIDA REITOR D 

ESTE OOLLEGIO (SIO) EM ABRIL Dl 1638 
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GOOOLÁ 

Túmulo, fóra da porta, à heira da estrada : 

125 

QVI ME CEEAVIT CONSERVEI 
CAPT : MATHEW WOOD COMMANDER 
OF THE'SHIP WELCOME DEPARTED 
THIS LIFE SEPTEMBER THE 19 
ANNO DOMINI 1653 C). 


No Baluarte. S, Jor^e ou S, Martinho está uma 
grande bombarda de bronze de 13 palmos de comprido e 
5 de diâmetro na boca, em cuja banda tem êste letreiro : 

REGIS LVSITáNI FAMVLVS 

Ao terço anterior tem‘ as armas portuguesas entre 
4 esferas e por baixo das ditas armas no meio da peça : 

NONII DA CVNHA 
PRESIDIS IVSSV 
CONFLATVM ET 
ABSOLVTVM.AN 
MD. XXSIII 
REIMON 
MEFECIT 

(*) Uma inscrição em Diu, J. H, de Moura, Or. Pori. 
11,83. 


No terço posterior um tigre enT relevo, rodeado dêS’ 
te letreiro : 

EV SOV O TIGRE ESFORÇADO 
QVE POR DO MEMORANDVM 

PAN. (imperceptível) 


No mesmo baluarte está outra bombarda de bronze 
com 0 letreiro ; 

FERNANDO ANES ME FEZ 
EV ETOR FORTE AMOR (?) OS DA 
REI A MORTE 

Ainda no mesmo baluarte um grande pedereiro de 
bronze com 3 inscrições turcas : (') 


Na couraça pequena sôbre 0 mar outra peça de 
bronze com a roda de Sta. Catarinay e 0 letreiro : 

FOI FVNDIDO ESTE TIRO NA ERA 
DÉ 1537 PER MANDADO 
DO GOVERNADOR NVNO DA CVNHA 


(1) i.“ Anuário do Rstado, As peças Tigre ç Anes foram 
levadas, em 1896, para e Museu da Sociedade de Geografia de 
Lisboa, 
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Tombo de Diu 
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Bartholomeu da Rua de posse do dito paço de gogallá e estei- 
Magriço. ros o dito Bartholomeu da Rua magriço 

■ e 0 possue oje en dia pagando na feito¬ 
ria 0 dito foro; e por os capitães da 
forte.* de dio proTerem o dito paço en 
ontras p.“® quando sucede ser auzente 
desta fortz.* o dito Bartholomeu da 
Rua, dizendo ser cargo vagante q podo 
Obrigação de residir prover cõforme as provisões que tem 

sempre em Diu. pera provere semelhantes cargos e f) 

obrigam a este respeito a rezidir sempre 
? na forte.* de dio sem ter essa obrigaçam 

pello seu aforamento cõ o qual satisfaz 
pagando o foro a S. Mg.“ na feitoria por 
ssj^ 011 sen procurador, aos tempos orde¬ 
nados, ,e sendo nisso agranado o S.°r 
Visorrey Matias dalbiiqiierq.® passou 
huã pronisam da qual o tresllado he o 
segt.^. 

Mathias d’Álbiiquer- Matias dalboqiierq“ do conselho de 
que. gua magestade, Viso Rey da índia & 

faço saber aos q. este meu alvara virõ q. 
avêdo eu respeito aos serviços de Ber- 
tolomeu da Riia magriço e dizer q. por 
elles lhe foi aforado 0 paço de gogallá 
da forte.* de dio em tres vidas com obri¬ 
gaçam de pagar a faz.* de S. Mg.® cin- 
coenta pardaos de laris de foro cadano, 
e visto como na patente q. lhe foi dada 
do dito paço não tem outra algüa e 
pagando por ssy ou por seus procura¬ 
dores fica imtr.“mente comprindo com 
ella, ey por bem e me praz por todos 
os ditos respeitos e outros q. me a isso 
mov® de fazer mercê ao dito Bartliola- 
Paço de Gogolá. meu da Rua q. emqt.“ elle pessuir o 
ditO'paço pague 0 dito foro a faz.“ de 
S. Mg.® por ssy ou por seus procurado¬ 
res enqt.° não estiver na tr.*, e sendo- 
lhe necessr.® possa hir fora delia visto 
, como pella dita pattente não consta ser 
obrigado a residir nella sem aver p.‘ q. 
a isso ponha contradicam algüa mais q. 
deixar a seus procuradores correr com 
0 dito foro e pagallo ao feitor do dito 
S®b 0 q. se comprirá intr.*mente, e o 
feitor q. ora he e ao diante for o rece¬ 


berão e aceitarão delles como se fora da 
mão do próprio foreiro emqt.® elle assi 
Provisão. não rezidir na dita fortz.” e não prover 

a dita passagem a p." algiiã como cousa 
vaga, pois 0 não he, visto como en gua 
ausência esta contrebiiindo cÕ obriga¬ 
çam q. tc e cõ q. lhe foi feito a dita 
merce. Notifico-o assi ao capitão da 
dita fortz.* de Dio v" da faz.“ de S. 
Mg® feitor maia ofliçiais e p®* a que per¬ 
tencer a ora são e ao diante fore e lhes 
mando ã assi o cunpnfio e guarde e fa- 
, çani comprir e guardar intr.“mente 
como se neste contõ sem duvida nem 
embargo algü q. a elle seja posto. E 
este se registaraa no L," da feitoria pera 
se saber como assy o ey por bem e val- 
leraa como carta sem, embargo da orde¬ 
nação ein contr.® do 2.° L.®...(’) Antó¬ 
nio da cunha o fez en pãgim a vinta- 
nove de novembro de quinhentos e 
noventa e hü Luis da gama o fez escre¬ 
ver. 0 Visorrey—A qual provisão he 
registada e passada pella chancellaria q. 
se comprirá como se nella conte e con¬ 
forme a carta do seu aforamt.®. 

Propriedades íoreiras 

Possue Baltesar fernancles naldea de 
Nagoá hüa horta q. foi de Vanapagã da 
qual paga de foro sesemta e nove fedeis 
e hiiã ducará a he o foro q, estaa lan¬ 
çado no foral q. fazem dezasete larSs e 
hüa fedea e huã ducará. 

, 0 qual chão foi de mouros e estava 
devoluto e ouve de merçé pello capitão 
aires telleg de meneses e cõfirmado 
pello g"® Antonio moniz e os ouve 
0 dito Baltesar fernandes por falleci- 
mento do dito seu pay per compra q. 
delles fez no leilão por se venderõ por 


Balthasar Fernandes, 
Nagoá. 


Ayres Telles de Me¬ 
neses. Antonio Moniz 
Barreto. 


(1) Abreviatura imperoeptivel. 
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Chão junto à mesqui¬ 
ta da cidade. 


Vigas em Bunohi- 
vará- 


Manoel de Miranda. 


D. Antão da Noronha 
Paço de Palary. 


autoridade de justiça por dividas de q. ^ 
apresentou carta da dita compra en q. 
rellata 0 sobredito. 

E 0 dito foro se arecadará delle e de 
seus erdr“ pellos pessuir em fatiota. 

Possue mais Baltezar fernandes liü 
chão en fatiota na çidade dos muros ■ 
pera dentro de traz da misquita grande 
nas costas delia q. tem quarenta e oito 
covados de comprimt." e outros tatos de 
largura e paga tres larís em cada hü ano 
de foro lemitado, o qual chão se vendeo 
en leilão por falecimt.” de hü Ant.“ fer¬ 
nandes per per dividas q. devia e o ' 

comprou o dito Baltesar fernandes de ! 

quS se ha de arecadar o dito foro. ; 

Possue 0 dito Baltezar fernandes na í 
aldea de Bunchervam as vigas da tr." ^ 
de Siqueira seguintes noligirão junto de 
hü tanque, tres vigas e entre o niligirão 
e 0 rio quinze vigas, e treze vigas dou- i 
tros pedaços de chaãos q. tudo pessuhia ; 
vanaapatel, e assi quatro vigas q. pes- : 
suhia hü colle p nome nava, a assi dez 
vigas q. pessuhia Bimututá e as tinha 
sonegadas daraeã q. por todas são qua- 
reta e cinco vigas q. se semeão cõ a 
chuva, de q. paga de foro vinte dous 
larís e m.* laiim por viga. 

Poi Ihe^ feito merçe destas vigas em 
fatiota p. seus erdr.”’ e dessendentes > 
pello capitão m®'* de mirada por se pes- ^ 
suhire sem,t.'“ per carte feita en vinte ; 
de novembro de oitenta e tres. 

l- 

h 

. V 

0 Paço de pallarim de Cf he 
íoreiro Baltezar fez. 

! 

O Viso rrey dom Antão de noronha !’ 
fez merçe a Baltezar fernandes do paço ^ 
de pallarim pera o possuir em sua vida [ 

cõ obrigaçam de pagar a faz.” de S. Mg. [ 

dous pardaos douro de foro en cada hü 
ano e de trazer no dito paço as | 

q. forem necessárias, per carta feita em | 


D. Francisco Masca- 
renhas. ' 


Mercê por 4 vidas. 


Eenda. 

Barcas. 


seis de dezembro de setenta e dous. O 
conde visorrej^ dom frc.* mascarenhas 
fez merçe ao dito Baltezar fernandes 
por respeito de seus serç.'’* de mais tres 
vidas neste paço pera cõ a primr.“ vida 
q. pessuia serem quatro e q. elle e sua 
mulher fossem ambos hüa vida na pri- 
mr.“, e o q. delles deradr.* faleçer no¬ 
mearia a segd.^' em f.° ou filha, e pella 
mesma manr.* se nomearaa a treceira 
e a quarta cõ obrigaçam de pagar q.^’’" 
pardaos douro de foro elle e seus soçes- 
sores tendo as almadias e embarcações 
q. forem neçessarias pera a dita passa¬ 
gem perct.” feita em vimtaçinco de no¬ 
vembro de 83 —na qual estaa liuã pos- 
tilla do g."^ manoel de sousa couto q. 
diz assy. 

By por bem e me praz S nome dei 
Reymen s.'”' q. Baltezar fernandes con- 


paço de palarym nas quati-o vidas q. 
tem, e seja elle e sna molher sezillia da 
veiga ambos a pr." como na dita c.‘* se 
contem con declaração q. o q. delles 
Nomeações. derradr.” falleçer possa nomear em f.“ 

ou filha avido dantre ambos, porqt." por 
lhe fazer merçe por seus serç."' e elle e 
a dita sua molher serem contentes, 0 ey 
assi por bem e faltando f,“' on filhas 
deste primr.* matrimonio poderá qual¬ 
quer delles nomear os q. ouverem do 
segundo; e por esta manr.* correrão as 
tais nomeaçõis te se acaharS as quatro 
vidas; e esta postilla valerá como carta 
sS embargo da ordenaçam do segundo 
21 - 2 - 1590 . L,° en contr.“Antomo Barbosa 0 fez em 

dio a vinte e hü de fevr.® de quinhen¬ 
tos e noventa ou en qnalq.' outra p.* 
duarte delgado o fez escrever. 

A qual postilla he sobescrita pello 
secretr." don diniz ou en qualq,'outra 
p.* en, diante e asinada pello dito g.°^ e 
registada em seu t.‘® e passada polia 
chançellaria. 

E por bem das ditas cartas pessue oje 
en dia o dito Baltezar fernandes o dito 
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paço na priinr.” vida e lie Mlecida »na 
mullier sezillia da veiga. 

Tava pareça e Napia e tricanio e san- 
gagy, possnemhü pedaço de chão nesta 
çidade cõ liü poço q, está no challe de 
tavar pareça q. ouverã de compra de 
Baltezar Eoiz dazavedo, e pagam do 
foro çinco t.“*, 


João Fernandes. 
Martinlio da Silveira. 


Fôro. 


Negros fugidos. 


18-94568. 


. Passagem de Branca- 
vara. 


Escravos. 


Este paço foi dado de merçé a João 
Fernandes cazado m.“‘' em dio per dom 
mart.” da silvr.‘ capitão da dita fortz.* 
en dias de sua vida comíirmado pello 
V. R. dom Antão cõ hu pardao de laris 
de foro en cada hn ano pera nimguo 
passar pello dito paço senão en liuã 
barca sua, a respeito de passarã por elle 
negro fogidos e faz.“ desencaminhada 
dalfandega como declara a carta feita en 
dezoito de setembro de sesenta e oito. 

O conde V. R. dom frc.° masq.*“ pas¬ 
sou carta ao dito Jõao fernandes per q. 
lhe fez merçe q. elle e sua molher fos- 
S^ ambos huã vida com declaração q. o 
q. derradr.° falecer nomearaa a segunda 
q. seraa em macho ou femea, da qual 
carta e da petiçam da parte e da porta¬ 
ria 0 tresllado he o seguinte. 

Diz João fèz casado e m.*' en dio 
q. ha vinte quatro anos q. veio do 
Éegno a estas partes een todo o dito 
tempo servio a el rrey nosso s." em- 
harcandosse en sua armadas emver- 
naiido em suas fortz.“* fromtr.’® e no 
estreito cõ dom fern.®“ demonroy em 
satisfaçam de seus serviços lhe foi 
feito merce pello V.R. d.om antão de 
nor.‘ de lhe aforar a barca da pas- 
gem do paço do cabo da ilha do dito 
Dio q. estaa em brancavará em dias 
de sua vida e hü pardao de foro cadano 
por ser cousa pouca porq.“ pello dito 
paço passavão mt,‘'® fazendas dezem- 
caminhadas dos direitos e fogião os- 
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Ladrões. 


AllegaçÕes 


Carta Patente. 


crauos e entravão na dita ilha mt.®" 
ladrõis a roubar a cidade por estar 
longe delia do qual está de posse e 
paga 0 dito foro como consta do tres¬ 
llado da carta do aforamt.” e papeis q. 
apresenta pede V. S. q. avendo res¬ 
peito ser hü homS velho e doemte e 
ter niolher e f."® e o servir de guarda 
do dito paço sem nhü ordenado no q. 
leva mt.° trabalho e arisca sua p.* 
por ser lugar int.* remoto da cidade 
e não ter mais interesse q. aquillo q. 
lhe dão os q. passão na dita barca haja 
por bem de lhe fazer merce da dita 
passagem q, a sua vida e de sua malher 
sejão hiia vida e as duas mais q. elle no¬ 
mear per sua morte. Recebera Merçe. 


Tresllado da portaria. 

Ha 0 s."‘'Conde, por bem de fazer 
merce ao suppt.“ q. a sua vida e de sua 
molher seja hüa neste aforamt." da 
barca da passagã de q. faz menção en 
Goa as 5 doutubro de 581—flalho—, 


Tresllado da patente 

Dom felipe per graça de ds. Rey de 
portngal, dos algarves daquem e daleni 
maar e afr.® s."* de guinS e da conquis¬ 
ta navegaçam comerçio dethiopia arabia 
perçia da índia & a quantos esta minha 
carta virem faço saber q. avendo en 
respeito ao q. diz João fSz cazado e 
m.or endio na petição atraz escrita e ao 
q. nella alega, ey por bem e me praz 
q. elle e sua molher sejam ambos huã 
vida no aforamt.° da barca da passagem 
do. paço do cabo da ilha do dito dio 
q. estaa em brancavará de q. na dita 
petiçam faz menção, e o terá e pos¬ 
suira assi e da manr.‘ q. lhe foi aforado 
e 0 q. deiTadr." fallecer nomeara a 
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Horta em Branca- 
rará. 


segunda q. seja macho ou femea. No¬ 
tifico 0 assy a ou.® da faz.‘ e ao dito 
feitor e a todos os mais officiais e p."' 
a que pertencer e lhes mando q. assi 
0 cumpram e guardS sem duvida n8 
embargo algü e esta se registara no L." 
da dita feitoria pera se saber como lhe 
féz a dita merce; dada na minha ci¬ 
dade de goa sob o cello das armas Re- 
aes da coroa de portugal a vintacinco 
doutubro El Rey mandou por dom 
frc.° marq,® conde de Villa dorta capi¬ 
tão mor dos genetes da guarda do seu 
conselho e Viso Rey da índia, m.®” 
coelho a &z ano do nacimt.* de nosso 
s.°' Jesu xpo de mil e quinhentos 
oitenta e hü eu joão de faria o fiz es¬ 
crever—o conde dom francisco marqs. 
— carta per q. ha por l)em q. João f6z 
cazado e in.® en dio e sua molher 
sejão ambos hüa vida no aforamt." da 
barca da passagem do paço do cabo da 
ilha do dito Dio q. estaa em brancavará 
de que na petiçam atraz faz menção 
q. o traz e pessuhiraa assi eda manr.‘ 
q- lhe foi aforado e o q. derradr.° faleçer 
nomeará a segunda em macho ou fe¬ 
mea como a tudo asima declara, a qual 
carta he passada pella chançellaria e 
registada em seu tl.’; e porq. he pas¬ 
sada sobre portaria de ser este joão th 
e sua molher ambos hüa vida e não 
ter mais nomeação faz duvida dizer 
q. noineará era femea ou em macho, 


Vitola gentio pessue nos arrabaldes 
de seua antepassados tres quartos de 
Vigas de regadio, paga de foro duas 
em. emeio quarto. 

O dito João ffe pessue naaldea de 
brancavarahnãortaq.foi de hü mouro 
joer nome abedú e andava sonegada q. 
lhe fez merce dom Mart.’ da silvr.' 

confirmada 

pello g. dom diogo de meueses e con- 
nrmada pellos procuradores da sé de 


Chão de Chuva (?) em 
brancavará, 


Ermida de N. Sr.“ da 
Esperança. 


Mesquita grande 
junto ao Bazar da ci¬ 
dade. 


Nagoá 


goa por ter de merçé os sonegados 
desta ilha. 

E assi possue mais dezaseis vigas de 
chão do' chmia q. estão na dita aldea 
q. ouve de compra de hüo gentios. 

E paga de foro de tudo sete pardaos 
de laris como se achou a recadar os 
Rendr.™ passados, os quais chãos se 
diz pertencer a hü filho do dito joão 
fSz p. nome pedro, 

Manoel tisnado possue hü chão dos 
muros da cidade pera dentro de traz 
da irmidade nossa sr.® daesperãça de 
triinta braças de comprido e quize de 
largo cie q. lhe fez merçé o capitão 
aires fallcão e o confirmou o V.®' da 
fazenda frc." paaéz pera o pessuir em 
fatiota; paga de hü larim/leforo en 
caria hü ano. 

João Giz, pessue hüa misquita ao 
Bazar grande da cidade q. parte com a 
alfandega , grande de traz das boticas 
donde vendem tamara da qual lhe fez 
merçe o g.® João de liiSdoça pera ella 
,e seus erdr.™, accendentes e dessen- 
dentes sem declaração do foro, per 
carta feita em primr,'’ dagosto de se- 
semta e quatro, e per custume paga de 
foro dous laNs q. sempre pagou e se 
diz gei’: 0 dito foro de hüa Botica que 
tem na serventia da dita misqt,‘ ,a qual 
propriedade pessue ora miguei pr.* por 


P, Monteiro pessue nalldea de Na- 
goaa hü chão de que lhe fez mercê em 
fatiota 0 g.®’ manoel de sousa coutinho 
per carta feita em, pr." de dezembro de 
oitenta e oito que declara ter oito vigas 
de ragadio e vinte de siqiieiro e q. pes- 
Suliia dantes hü ant,” pires c5 sem 
fedeas de foro c5m declaração q. paga¬ 
ria mais hü pardao de laris do q. dan¬ 
tes se pagava e paga ora sete pardaos 
de laris pello tombo dos Rendr."® 
por pessuir sete vigas de regadio e 
vinte duas vigas de çhuua e assi se 
arecadaraa. 
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Declaração sobre as vigas. 


As vigas de Imã , çerta medida cor¬ 
rente e antiga usada na tr.‘ q. tem. 

E semeasse esta tr.‘ ou de regadio 
ou cõ a çliiina, e o de regadio paga por 
viga a tres laris e m.” e o da duma a in," 
lariíu por ser de siquers e a este respeito 
se arecadão' os foros das propriedades 
q. se pessuõ por vigas. 

Chão além de S. Do- Geronimo Giz, possuhia na cidade 
xuingos. hü chão alem de sam domingos, q. 

tem cincoeiita eovodos de cumprido e 
vinte de largo, de q. lhe fez mercê o 
capitão m,®' de miiíida eõ huã tanga 
de foro por ano e lhe confirmou e 
aforou 0 cõde dom frc.° marq.® em 
» fatiota pera sempre cÕ sinco lads de 

foro por ano per carta feita em oito do 
setembro de oitenta e quatro, e esto 
jrm.* giz. he falecido e pessue esta 
propriedade sua mollier 1 tc.“ lopes o 
seus erdr.°“ delle. 

Antonio Cardoso. O conde V. R. dom franeisco mar‘E. 

35 vigas em Bimchi- fez merçé a Ant." cardozo m." en dio 
em fatiota de dezasete vigas de chão 
de regadio e dezoito de duma es- 
tauão nesta aldea de Bncheriiará con 
hü poço per nome vary vane '1. pes- 
suhia sem/titolo samea Ramye Baga 
Ramy e megá Rainy e punó Ramy e 
nacão Ramy e geraze Ramy e laca 
Ramy e Bana Ramy e jangete bramene 
aqnal mercê lie feita cõ obrigaçam de 
pagar o foro d, se deve pello foral fa¬ 
zendo a demanda asna custap.’’ 
feita en dezoito dagosto de oitenta e 
tres. 

A qual merçé ouve efeito somt.® en 

dezasete vigas de regadio e dez de 
duma , de R. paga cie foro sesemta e 
'luatro laris e m.“ a respeito de tres 
laris e m. por viga de regadio, e de 
m. larim por viga de ehima. 

E por faleçimento de Antonio Car¬ 
doso pessue oje en dia esta propriedade 


Manuel Rebelo. 


sua molher inés Cardozo d. he cazada 
cõ m.'’*'Rebello. 

Horta Baraanea (Vaniá- O dito Rebello pessue huã orta 
"Vary ?). p. nome Bamanea nos araballcles de de¬ 

zoito vigas de regadio e quize de duma 
q. estão nos arabaldes da cidade junto 
cõ 0 tanque dos mainatos, a ciual foi de 
geronimo giz. e a comprou em leilão 
per seu falecimt.'’ per autoridade do 
Juiz dos orífãos, e pessue a ciuarta 
parte agy e esmael iurãos de q. apresen¬ 
tarão titolio pagão por ano setenta laris, 

0 Paço de Bunçhervará Q pessue 
Bertolanieu moreira. 

O conde V.R. dom luis detaide, fez 
merçe a afonso fr.* da silva do paço do 
Paço do Baluarte ve- balluarte velho q. está na ilha de dio 

lho. na aldea de Bunçhervará en dias de 

sua vida com cpiinhentos reis de foro 
por anno, e o conde Y. R. dom frc." 
marq.® lhe fez merçé de mais duas 
vidas pera serem ^ tres e lhe passou 
aluara, de licença para poder trespassar 
0 dito paço por bem do qual o tres- 
Bartholomeu Morei- passou em Bertolameu mor.“ por mil 

ra. pardaos de laris e o dito conde V.R. 

cõíirmou a dita trespaçassão e aforou o 
dito ,paço ao dito Bartolameu Moreira 
nas ditas tres vidas, de q. elle seraa 
primr.” e a ora de sua morte nomeara 
a segunda e a segunda a terceira cõ os 
ditos quinhentos reis de foro de q. 
pagou aciuarentena como secontõ na 
carta q. lhe foi passada pello dito conde 
em çinco dabril de oitenta e tres, por 
bem da qual o dito Bartolameu moreira 
0 pessue oje en dia na pr.“ vida. 

O g.”' clom diogo de meneses 
aforou a João giz, em. tres vidas hü 
chão cõ huã çerca e cõ hü poço 
q. se chama çlmncery q. estaa na 
aldea de 5 Bunçhervará e tem dez 
vigas de regadio e per seu falecimt." 


Horta Chankry. 
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Horta Dinsií. 


Horta (los jogues. 


nomeou na segunda vida em Bertola- 
meii moreira seu geiirro, e o g ma- 
noel de sousa coutinho passou cartel q. 
confirmou a dita nomeassão e lhe aío- 
rou 0 dito chão e vigas nas ditas duas 
vidas pagando o foro q, pagavão os 
primr.“', () qual foro he a tres larTg e 
m._ por viga q. fazem trimta e çiiico 
laris a qual carta lie feita en vinte douB 
de fonr.” de noventa por bem da qual 
0 dito Bertolameu moreira pessue esta 
propriedade oje endia na seg.*' vida. 

^ 0 dito Bertolameu moreira pessue na 
dita aldeia dezasete vigas de cliuua jior 
nome dinquoa q. foi de seu sogro gero- 
nimo^ e se vendeo no leilão por 
autoridade do Juiz dos orffaos de q, pa¬ 
gou a quarentena, e paga de foro oito 
lai^s e ni. am." krim por cada viga. 

Pessue 'mais o dito Bertolameu iiio- 
reira quatro^ou oiuco vigas de chão de 
ehuua q. estão junto das de sima q. lhe 
aio™ 0 feitor gp,- mourâo cõ dous 
lans de foro por ano eni vinte e liuni 
de julho digo em onze de julho de 91 . 

Nana parcea haneane pessue nos ara- 
balWes da cidade hO chão junto da orta 
dos jogues q. tem dezoito vigas tres de 
regacho e quinze de ehuua en q. se 
monta dezoito laris de foro, o qual chão 
ouve de compra de hü mouro p. nome 


Jaoke,wtagaç%pomc„„s 
aiaWdes hn 

peia a misqt. do mar jimto da orta dos 
jogues q.^íem quíze vigas de regadio q. 

paga de foro a tres laris em." por viga 
e mon asse ciucoenta e dous laris e m.'’ 
u dito Jaoha pessue na aldea de Bun- 
lieraara çmeo vigas e hun quarto V.- 

hüf«por de 
l n q-paga de foro seis 
ians ehum quarto e m.®.; 

dí Bppcdie™» catorze Tigis de «hão 


Simão Fernandos. 


Fernão da Bílveira. 



q. diz ter duas vigas e m.® de regadio e 
onze vigas e m.‘ de ehuua q. ouve de 
compra de golliõ colle e paga catorze 
laris e m.*. 

Bouiá Sony baniane de costa ourives 
possue nos arabaldes tres vigas e tres 
(juartos de regadio e tres vigas e m.“ de 
ehuua e hü çhão q. está nos araballdes, 
paga de foro quize laris menos hum 
quarto. 

Deugy f,° de cresendaas baniane pos¬ 
sue na aldea de Bunchernara doze vigas 
e 111.“ de chão oito de regadio eõ hum 
poqo 0 quatro de ehuua, e assi pessue 
iiiíiis hü poço cõ tres laris de foro; paga 
de tudo vintoito laris e tres (juartos. 

Pessue mais o dito deugy nesta aldea 
jnntamt.® com Vassan sete vigas e hü 
(juailo de chão do regadio e quize vigas 
de ehuua q. ouvíarai de compra de si¬ 
mão fõz e forão de gouinde dru, paga 
de foro trinta e tres laris menos tres 
ducaras. 

Limbá sête hotÍq.‘'® dos mantim.*®" 
pessue nos arabaldes da cidade cinco 
vigas de chão de regadio e sete de chu- 
ua cõ dous poços dagoa de q. paga vinte 
0 hü larim de foro por ano. 

Vasan e seus sobrinhos lalgy e sorgy 
pessuõ juntam.^® onze vigas de chão de 
regadio nos aralialdes, pagão de foro 
trinta e oito laris e m." a tres laris e 
m,“ por viga. 

Os solireditoB Vasan e seus solirinhos 
lalgy e Burgy pessuS juntam.*® na aldea 
de Bunchervará treze vigas de chão, dez 
de regadio o tres de ehuua, pagam de 
foro trinta e seislaris e m,'. 

Bastiam detaide pessue na aldea de 
Bunchervará doze vigas de chão de re¬ 
gadio e duas vigas de ehuua (j, estão na 
orta chamada caruy q. ouve de compra 
da mão de fernão da siiur.“ e de sua 
mulher paula da silur.® p escreptura de 
<1. paga de foro quarenta e tres laris. 

João Eihr.“ paga seis laris de foro de 
liü chão e duas boticas cp disse q. forão 


I 

















Gaspar Vellio. 

Rei de Cambaya. 

Rodrigo Corrêa. 

Védor Francisco 
de Frias, 

Rua de Vassane 
(na cidade). 

Aleixo Gomes. 

Horta Vary-Yary. 


Antonio Nunes. 

Jeronimo Rodrigues 
(camello),. 
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dantes de Eertolameu a luz e se achou 
pagar este foro pello tombo dos Ren- i 
dr.“* e as pessue por erança de sua mo- 
Iher ana piz. 

Gp." velho pessue na cidade hüs 
chãos eõ liuãs cazas e boticas q. forão I 
dei Rey de cambaia e do diuão e de hü 1 ^ 
catual q. lhe foi aforado pello v.®' da 
faz.* Vicente dias de vilha lobos com, 
cinco laris de foro por ano sobre q. 
tem semtêça. | 

Rodrigo correa pessue na cidade hüs | 
chãos q. estão no bairo de camcaria q. [ 

tS de comprido e de largo cento e dez | 

covados 0 lhe foi aforado em fatiota 
pello v.®'“ da faz." fr.®“ de frias cõ hü 
larim de foro por ano por carta feita ; 
em primr.® doutubro de oitenta e dons. 

O dito R." correa possue na cidade 
hü pedaço de chão q. está na rua de 
Vassane corrector q. lhe foi aforado pel- i 
lo capitam aires falcão, e pello feitor 
Baltezar Rangel com hü larin de foro 
por ano. 

Álekor gomes pessue na aldea de í 

Bucheruará treze vigas e m," de rega- | 

dio e sete de chuua de chão cÕ hü poço | 
e outra p. nome varanay q. ouue de 1 
compra no leilão onde se vendeo por 
autoridade do juiz dos orfãos p. falle- | 
cim.*’® de íleronimo giz. q. pessuhia de i 
q. pagou a quarentena e tem carta de 
aremataçíxo de q. paga de foro cincoenta I 
laris e três quartos a dita rezão de trea t 

laiís e m." por cada viga de regadio e f 

m." lary por viga de chuua. | 

João giz. pessue na cidade huãs casas 
indo pera o cazapovará de fronte do í 
mestre das obras q. forão aforadas por 
m,’ lary oadano pello feitor simão da- 
breu a Nicollao Velho q. as vendeo a 
antonio nunes anteçessor do dito João 
giz. 

Heronimo Roiz camello pessue hü 
pedaço de chão na cidade q. esta antre 
gonçallo gil e luis q. tem dez braças 
de comprido e oito de largo q. lhe foi 


dado pello capitão m.®" de mirada e 
confirmado pello V.R. don duarte cÕ 
foro de hü larim e m." por ano. 

Bertolameu moreira pessue huãs 
boticas no bazar da cidade q. forão de 
seu sogro geronimo giz. q. as comprou 
a hü simão da silua q. as vendeo sem 
licença sendo foreiras, e o g.“ m.®'‘ de 
sousa coutinho e relleuou da pena por 
patente feita en vintaquatro dontubro 
de noventa e disse q. pagaua de foro 
dous pardaos de laris por ano, 

Do chão destas boticas foi feito mer* 
çé a João giz, cõ outras trinta e seis 
mais q. pessuê seus erdr.““ pello conde 
do Redondo V.R., em fatiota pera sem¬ 
pre pera elle e seus erdr.®® asendentes 
e dessendentes p. carta feita a nove de 
nouêbro de quinhentos setemta e tres. 

0 Paço de Tety Q pessue 
Jorge Callado (^‘). 

O paço de tety foi aforado a jorge 
callado en dias de sua vida pello capi¬ 
tão Rui pires de tauora pello descobrir 
nouamente com clous pardaos de larts 
de foro por anoso p carta feita en 29 de 


Paço de Tety. 
Jorge Calado. 

1 ." vida. 


(1) A’ margem cita-se a fls. 50 do livro e na qual folha há o 

liada mais ,se cantom nesta lauda, Naime- 
(Uata, lê‘f^ 0 seguiaite: 

Porfalleoimt.'d0jorg() í'possohia o 

passo de tety laüçado atras a fls. ál, (0 ^“edea 
íélle pr. üomeaç-ao dg.» Tavares ®t^do pr. 
duasvidasq' MUaúo, e o vrey f 
Quetgue oõficmou a dita nomeação e lhe fe* 
mercê de mais huavida para,..(*} e que pague 
de foto tres e m.»!." por ano : treapdos.^q. 
pagaua 0 pr.® for.» e m.« pf» da moamo d . 


Jorge Galado, 
PaçodeTety. 


Y. Rei Mathias d’Albu- 
uerque. 


(1) Oíífls. Bl. 

(fll Imperceptivel. 
(s) Idera. 
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1* Tida. 

3.* Tida. 

Dangravaiy. 
Diogo Fernandes. 


3.114597. 

(1) ,^Iinpercepliivel. 

(2) /Yid, nota fls, 61. 


novembro de 77 oõíirmada pello g.''" 
fernão teles p postilla l’."' 6 2G de. mar¬ 
ço de 81 . 

O Viso Rey don dnarto do monesos 
llie fez merçé de mais Imã vida (p no¬ 
mearia pei’ sria morto cô obrigação do 
pagar (pie Huoedosso a (piarta parte mais 
de foro yior ti.“' foita om troe de no¬ 
vembro de oitenta o H(vte. 

O g.'"” 111.'“ do sonsa (loutinlio llio foz 
merfí de mais lum, vida itera Herem 
tres pagando socedosso a (inarta 
parte mais de foro pm‘ oarta feita em 
pr.° de :feiir.“ do Hi), e o dito Jorge cal- 
lado pessvie oje cmdiii nu pr.* vida. 

Diogo fèz iiessiio na aldt'a de dan- 
granary liüs cliads d(í riígiidio do treze 
. vigas e tres vigas mais de clnuia (p onvií! 
de compra iioleilrM) per autoridade do 
Juiz do,s orllãos por serem de joão ...(0 
defunto de ip paga de foro (piarenta e 
sete larts. 

0 Cargo de pilloto mor e mocadão 


0 dito diogo féz lu‘ poviido dos car¬ 
gos de pilloto mor e mocadão das ta- 
paiiaas deste porto de dio en dias de 
sua vida; per nuírcií ip llie fez o condi^ 
V.R. dom fr.'"murgtí (! (t V.Il don duarti» 
de meneses lhe passou (gu-ta de con- 
firmaçam e lhe aforou os ditos cargos 
en sua vida cõ dmis pardaos de laris 
de foro, por carta feita en doua de 
jaiu’.° do oitenta e seis. 


q’.'o dd V, roy fon monifi paguo uiaia g quarta 
parte do foro per carta ft,‘ era. treze de mayo (ia 
mil quinhentos noventa 6 sete, onde paeeey 
certidão desta deolaraçlo. om.uy.de novr.® 
deitl)?. (A) Diogo Vieira Q. 


: História d’uns mou¬ 
ros. 


Sabão de cinza e cal. 


Aforamt.® do ssabào q pessue 
Baltezar Roiz 

Esta renda do sabão se enouon averá 
quatro anos neste modo; avia quatro 
homès mouros estrang."” q. vierão 
fazer assento nesta cidade e de quize 
anos a esta paide ordenarão fazerè 
sabão pera venderã ao pouo e o fozião 
sem licença e mt.“ roim e falcefficado 
lansando m,'® sinza e chiinambo de 
modo q. era o pouo enganado e assi as 
mais p.“ q. o comprauão pera fora, e 
sendo sabedor disto Baltezar Roiz da- 
Baltazar Rodrigues. zauedo e fazendo certo o sobredito por 
de testemunhas o proueclor da faz.‘ dio¬ 
go dalboquerqe lhe aforou a dita renda 
em fatiota pera sempre p." ninguã po- 
der fazer sabão na cidade de dio e seus 
termos senão elle ou quem tivesse co¬ 
missão sua com foro de seis pardaos de 
laris por ano e foi confirmado o dito 
aforam.*® pello g.®'' manoel de soiiza 
couto com parecer dos dezembargadores 
em meza da Rellaçam com pagar quize 
pardaos de laris de foro por anno, coii 
declaraçam d. p, nhüa via empedirá 
as p.“ d. fiuizerã fazer sabão o podere 
fazer com se concertar® con^elle de 
modo d. aja na ti‘.“ bom e não perca 
0 pouo por falta disso, como declara 
a c.*'feita ã 29 de jaur.® de 89 —na 
dual declara no caso d. posto d. a carta 
diga dã lhe afora a renda asima en 
fatiota d. a não afora senão en tres vi¬ 
das de d. 0 dito Baltezar Roiz seraa a 
primr.“ e a ora de sua morte nomeara 
a 2.‘ e a segunda a terceira, e por bem 
da d." oarta, o dito Baltazar Roiz^ pos- 
sue esta renda de sabão oje endia na 
pr.' vida cõ o foro de duize pardaos de 
lar s por anno. 

Sumuça e virgi Sony e quesó Banga- 

-I .1 - 1_.3* VTQ />inQ.flA 


Eôro da renda. 


Mercê por 3 vidas. 


(na cidade). 


q. foi misquita q. esta no challe de vara 





















pollea q. onneram de compra de BaUa- 
' zar RoizDazauedo de q. paga de foro 

çinco lai% por anno. 

Nicolau fSz pessue liús pedaços de 
Nicolk Fernandes. chaõs q. estão na cidade q, forão de lx<i 
mouro per nome medinirão e nela esta- 
iiã linãs cazas, e assi hum chão de hh 
ostally olvai q, tudo t 5 nouenta braças 
de comprido e vinte hüa de largo e par¬ 
te com a rua publica q. vai da cidade 
pera o campo da chora dos quais cimos 
lhe fez perçe o g."'’ ni.®" de sonsa conti- 
nho em fatiota cõ sinco larls de^ foro 
por ano per carta feita é 22 de feur. 
de 90 , 

Âldca mallala. 

Esta aldea Mallala estii lançada no 
Malála e seis hortas. foral— fs. 5 —com seis ortas ^ 1 . todas 

pagão de foro seis çenetas e noventa o 
sete íedeas, entrando nove fedeas e m.* 
de foro das casas das p."" h. viuS nella 
d. não pessuS ortas n 5 palmeiras, as 

quais fedeas vallem quatro per hum la- 

rim de dez ducaras a íedea, e de qua¬ 
renta ducaras o larim q. fazem trinta e 
quatro parclaos de tà e quatro larls c 
hum quarto pessuindo as ortas desta 
aldea certos colies e pagando o dito foro 
conforme o foral hü joaõ giz cazado e 
m."’’ em dio fez petiçam ao V.“' da faz.* 
Antonio Roiz de gamboa por q. lhe fa¬ 
zia certo q. os ditos colies pessuhião a 
dita aldea sem titollo e a trazião sone¬ 
gada perteilçüdo toda aldea a faz.' de 
S. Mg.® por ser de hh mouro q. se cha- 
M% Ragem. maua mea Ragem q. foi lascarydel Rey 

de Cambfiia q. moreo s® e.rdr.®“ e ficaua 
er(lr.“ de dr.*" el Rey nosso s.®' e pollo 
assi descobrir lhe foi dada a terça parte 
da dita aldea, e as duas partes andarão 
em leilão pera se aforar aqu§ mais des¬ 
se 0 foi arematada e aforada ao dito 
João giz. as ditas duas partes por cimco 
pardaos de larls, de q. ihfe tóí passada 


Balthasar de Torres. 


89 , 


carta pello dito u.®' da fazemda, em fa¬ 
tiota, em catorze de março de setenta e 
comfirmada pello V. R. dom luis detai- 
de p c.*® feita e 23 de setembro de se- 
temta e o dito joão giz. ouiie cõtra os 
ditos colies q. pessuhião a dita aldea 
sem titollo con declaraçam q. pagaria o 
foro comtendo no foral como tudo uy 
dos papeis q. me forão aprezemtados 
de modo q. ficaua obrigado o dito joão 
giz. 0 pagar a fazenda de suamagestade 
em cada liü ano de foro desta aldea, 
trimta e noue pardaos de laris e duatro 
larís e hum quarto—trimta e q.*™ par¬ 
daos de laBs e quatro laris e hum e hum 
quarto (0 q. se montaõ nas seis sentas 
nouenta e sete fedeas q. esta aldea pa- 
gaua de foro pello foral e o pagauão os 
ditos colies, e os cimco pardaos de foro 
das duas partes delias pello aforam.*® 
feito ao dito joão giz. polia pertença q. 
a faz.‘ de S. Mg.® tinha nesta proprie¬ 
dade por lhe pertencer toda como dito 
he. E sendo assi e deuendo pagar o 
dito joão giz. e seus socessores os ditos 
trimta e noue pardaos de laris e quatro 
laris e hü quatro, não pagarão nunca 
mais q. os cinco pardaos do aforam.*® 
das ditas duas partes ficando sonegado 
todo 0 foro comtendo no foral q. ha de 


Esta aldea pessue ora Baltezar de 
torres cazado cõ m.“ giz. erdr.* do dito 
joão giz. 

Esta parte fez certo per...•••(*) de t.®* 
q. esta aldea não tinha.. .■-('*) declaradas 
no foral e q. estaua mt." parte delia 
areada quando se fez merçe a joão giz 
e per sentêçado u.®Ua fazenda fi-an- 
cisco paaez foi mandado q. se fizesse 
mediçam das vigas q. nella avia assi 
de regadio como de chuua q. se podesse 
aproveitar e pagasse de foro tres laris 


(1) Soida pela traça, 
(ai) ImpeiceptÍTel. 
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e m.“ pellaviga de regadio, e a m. 
larim por viga de ckma como se 
costume, e assi os cinco pardaos de 
lai-is do aforamt.” q. se fez do senhorio 
delia e se arecadara o q. se nisso 
montar. 

João giz. pessue na aldea de dangra- 
iiary hüa orta p. nome canry q. oime 
Urn-ta Canry. compra seu anteçessor Mateus cal- 

Panlo Coelho. erdeiros de hn panlo coelho, 

a. qual orta esta lansada no foral fs. 
6 - con declaração q. paga de foro 
quatro cemtas e cinooemta e noue fe- 
deas 0 m.“ q. fazem vinte dons pardaos 
de laríB quatro laris e três fedeas e m. 
e os rcdr.™ arecadauão som.^” vinte 
lais pello q. se arecadara, o dito foro 
de foral, 

Agostinho Mendes. , Agostinlio mendes pessjie em gaga - 
la os chãos (j. ptencti a b. Mag. ondii 
estaua a fortz,' dos quais lhe foi f." 

merce entres vida pello g.*"'fernão telleg 
: não entrando os q. já erão dados per carta 

. . feita endezasctedagosto de oitenta ehu 

con declaração q. pagaria de foro 0 q. lhe 

fosse acentado por fr,°“ do_ feias em 
contia de dez pardaos de laris por ano 
e foi comíirmado pello conde Y.li 
dom fr."" MargS per postilla em pr. 
de março de 8 A 

Hü chão e tres cazas velhas com tren 
boticas q. forão dei Eey de cainbaiii 
Bazar de arroz (na q. estão no bazar daroz da cidade M 
cidade). feito merçe a jurdão de moura em la» 

Jurdão de Moura. tiota pera olle e seus dessendentes com 

tres laris de foro por ano pello capitao 

don Antonio de nor.* confirmado pello 

conde de Kedondü V.E. pera elle e seus 

erdeiros ascendentes e dessM^tes p. 
c.‘'' feita a 22 cloutubro de sesemta o 
dous. 

O dito Jurdão de moura vendeo estas 

propriedades a gr.“ giz. por mil cento 
0 oitenta pardaos tendo feito alguas 
hemfeitorias sem licença pello q. per' 
tencião a faz.‘ de Si Mag.' e o g,“'manoel 
desouza coutinho fez merce ap. nunes 
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Mirabo de Gogolá. 
Mocadão de manãs, 

Francisco Cardozo, 

Ifiogo de Moura. 


sucessor do dito geronimo giz. das ditas 
propriedades nouamen.^*^ co, todo dr.*^ 
e aução q. nella podia ter o dito S.*"^ cõ 
0 dito foro e cõ obrigaçam de pagar sem 
pardaos desmolla p.' nossa sra dallapa 
fi. os entregaria a diogo soeiro p. ct.‘ 
feita a 24 doutubro de oitenta e nove, 
por bem da qual pessue o dito p. _ nu¬ 
nes a dita propriedade oje en dia e 
apresentou ct.‘ de diogo soeiro de co¬ 
mo reçebeo os ditos çem pardaos. 

Baltazar frois he prouido dos cargos 
de miraba e guarda de gogoUá e de 
mocadão das manãs da medidagS da 
çidade de dio en dias de sua vida por 
seus erdr.“® e ])or cazar cõ catarina Roiz 
a quS 0 y. R. don duarte tinha, feito 
merçe dos ditos cargos pera seu ca- 
zamt.* cõ obrigaçam de pagar liü par- 
dao de laris de foro por ano per carta 
asinada pl.” V. R. matias dalbuquerq.* 
,,a oito de janr." e noirita e dous. 

Frc." cardozo pessue nos arabaldes 
da cidade hüs chaõs q. tem onze vigas 
de regadio e doze vigas de chnua jp 
ouue de compra dos q. as pessuhião 
por três escreturas q, aprezentou e paga 
de foro quarenta e q.‘™ laris e m. a tres 
laris e m.” por viga de regadio, e m. 
lary por viga de çhuua. ^ 

Diogo de moura cristão datr. pes¬ 
sue nos araballdes desta^cidade quatro 
vigas de chão de regadio q. ouue de 
compra de huã moura p. nome tanaliba 
de fi. apresentou escretura paga de foro 
quize laris e tres quartos a tres laris e 
m," por cada viga- 

Banã baniane f." de etypossue nos 
araballdes desta cidade onze vigas de 
chão, cinco vigas e m.‘ de regadio e 
cinco vigas e m.‘ de chuua das quais 
tè per escreptnra oito vigas q. o dito 
seu pai comprou a huã moura p. nome 
fatema e estas vigas declarou H. pes- 
suhia mais e se achou estarS lançadas 
no tomho dos rendr.““ de d. paga de 
foro vinte e dous laris a tres lar>s e m. 
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por viga de regadio e m. lari por viga 
de chuva- 

Laricaa bíiniane corrector pessuo noB 

arehaldes desta cidade sete vigas e iix. 
de chão (p ouue de compra por tres es- 
crepturas Y—quatro vigas e m.' dc re¬ 
gadio e tres de chuua; paga de foro de- 
üasete larís e hü quarto ao dito respeito. 

Pedralüz pessue hüa horta e chaão 
na aldea de hrãcavará q. pessiihiam Ps 
colles per nome quiser reamala sem 
titollo e lhe fez delles merçd o capitão 
dom mart.” da silur.* cora tres pardaos 

de laris de foro por ãno e ouue senten¬ 
ça contra os ditos colles; e o Viso Rey 
dom duarte lhe passou carta do confir¬ 
mação cô 0 dito foro enfatiota pera sem¬ 
pre pera elle e seus erdr.*’" asendentes e 

dessendeiites p. carta feita eu dezoito de 
novembro de quinhentos oitenta e seis, 
os quais ehaõs pessue ora Maria giz. 
f.‘ do dito pedralüz cazada com Bel¬ 
chior dias. 

Jorge Gardez. Jeorge garces onne de merco de trin¬ 

ta vigas de chão de regadio q. pes- 
snhião certos colles sem titollo na 
Bunchivaii aldea de huçliernará pello g.® Antonio 

moniz Brt.® com declaração d. pagaria 
0 foro H. os ditos colles jiagauão p. 
carta feita é 2(1 de feur.* de 11— 
paga de foro vinte , e hü pardaos de 
iarls. 

O dito jorge garçes ouue mais di' 
merco na aldea de dangrauary desesete 
Dangnifary. vigas de chão de regadio ‘ 1 . pessuhíão 

hüs colles sem tl.” a qual merçe lhe 
fez 0 capitão dom martinho da silur. e 
a confirmou o g.'”’ don diogo cie meneses 
pagando o foro acnstnmado per carta 
feita a cinco de feur." de setemta e oito 
e mõta no foro vinta quatro larls e m.*’ 

O dito jorge garçés ouue mais de merçe 

de vinte vigas de çhaõs de regadio, com 

tres possos dagoa , na dita aldea de dan- 

gramary, q. pessuhião hüs colles sen tl", 

a qual merçe lhe fez 0 g.® antonio mo¬ 
niz Brto pagando 0 foro dos ditos çhaõs 
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e das nouidades e betre conforme o 
foral assi como pagão os lauradores per 
carta feita en vinte de maio de setenta 
e sete e monta no foro setenta laris. 
Estas propriedades pessue ora maria de 
vellar sna molher oje en dia. 

Babane e coqane irmãos pessu^ nos 
arabaldes da cidade tres vigas de chão 
de regadio cõ hü quarto de hum poço 
q. omieram de compra de hü fernão 
de 111’.“, pagão de foro dez laris e m.° 
por ano. 

Os ditos Bahaiie e coqane pessiiünos 
arabaldes outras tres vigas de chão de 
regadio q. ouneram de compra de hüa 
gentia p nome cally q. estão jnnto da 
orta dos jogues paga de foro dez laris 

O 

e m*. 

Giuante Bauane pessuS nos arabal¬ 
des dez vigas de chão de chuua cõ hüs 
poços q. disse q. erão çeqos q. osonue 
por compra e paga cinco laris de foro 
por ano, a m.' larim por viga. 

Darmadar Baniane pessue nos ara¬ 
baldes huã viga de regadio q. seus 
antepassados pessuião junto de diogo 
de moura, paga de foro tres laris e 
m.‘ por ano. 

Bimã gandy e Pacha seu sobrinho 
pessuS nos arabaldes sete vigas de chão 
de regadio e huã viga e m.“ de chuua 
de seus antepassados, de q. paga de 
foro vinta sinco laris e hü quarto, e 
mais quatro laris de hum poço q. se 
chama nanda vaue. 

Babaiiã e Madô e seus sobrinhos 
ourives' de casta do sinde possiiS nos 
arabaldes da cidade cinco vigas e hü 
quarto de chão de regadio, e mais huã 
viga e tres quartos de chuua em duas 


ortas q. ouue de compra de que apre¬ 
sentou duas esoreptnras de q. pagão 
de foro dezanove laris. 

Francisco de Noro-- Francisco de nor.‘ pessue na aldea 

de Bunohernara quatro yigas de chao 

de regadio q. ouue de merçe pello 
V.R. dom antão de nor.“ e ouue de hüs 
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Joíio Barbosa. 


Irmãos cie S. Soine- 
ão. Gronçalo Gil. 


Gaspar Garcia. 
Fernão da Silveira. 

João da Costa. 


colles q. pessahião paga de foro ca¬ 
torze laris. 

João Barbosa pessiie na^aldea de 
brancanará dez vigas de chão seis de 
regadio e quatro de chiina q. oinie de 
compra do p.° de noronha, co sete 
vigas p. escreptiira, e declarou ter 
grangeado mais tres vigas com as quais 
fazem as dez deste titollo. 

Pessue mais ua dita aldea quatro vi¬ 
gas do regadio e sinco de clmua o dito 
João Barbosa, e hü chão q. tem algviãs 
limeiras e palmeiras q. omie de compra 
dos irmaõs de sam samião por sor erdr. 
dehOgonçiillogilq. o pessnliia. PesBuo 
mais 0 dito João Barbosa na dita aldtni 
de brãcavarâ hb chão con dozc' vigas 
oito de chiuuie quatro de regadio cp 
tem hü po(;o q. onue de compra do liü 
meagagy mouro como se vê da oscrop- 
tnra possue, mais na dita aldea doze 
vigas do chão quatro de regaclio_ e 
oito de chmia como declarou o dito 
João Barbosa q. ouiie de compra de hü 
Antonio Giz. paga de tudo setemta e 
cinco laris e m." a tres laris por viga de 
regadio, e a m.' larim por viga de cliu- 
iia. 

Pessue mais o dito João Barbosa nu 
dita aldea hü chão cp disse _ser maninho 
bp comprou a gp.*' gari, da a qiie^ fez 
merce o capitão aires fallcão cõ sinco 
laris de foro, lemitado. 

Fernão da Silvr* pessue sesemta vi¬ 
gas de chão de clmua Ü buchervara de 
q. lhe fez mercê o capitão m.®’ de mi- 
randa de q. paga trinta Laris de foro 
por ano, a m.“ Larim por viga de c]. 
apresentou provisam cõ a posse. 

João da Costa m.' em Baçay, pessue 
nove Boticas na cidade no bazar dos 
ibantim.’'"” q. estani lançadas no tombo 
fls. 24 cõ declaração de q, lhe fez delias 
merce o Y. R. dom Antão oÕ trinta 
pardaos ouro de foro por ano; e almxo 
tem uma declaraçam q. diz^. o dito 
V. R. lhe quitou dez pardaos de foro 
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por ano, e q. pagasse vinte, e por cota 
tfi outra declaraçam q. diz q. o V. R. 
don duarte lhas afarou em dezoito La¬ 
ris de foro por ano, he necessar.* verse 
este aforamento por ser contra o pre.®. 

Hu _Baniane por nome Xascão pes¬ 
sue hüas casas q. comprou a hüa mo- 
Iber p.' nome caticodi p, escreptura e 
paga de foro du.. (*) Laris e m.* 
segundo se achou arecadar pl.° Rendr.“, 
as quais pessue na cidade. 

Diogo Gonçalves, O Y.“‘' da fazd." enrique jaques 

aforou a hü diogo giz. sete Boticas q. 
estam no bazar dos panos, cõ trinta 
pardaos de Laris de foro por ano cõ 
declaração q, averia confirmação do 
viso-rey por carta feita em sete de 
maio de sesemta e seis, o qual aforamt.° 
foi confirmado pelo Y.R. dom Antão 
p.' 0 dito diogo giz. em fatiota pera 
sempre pem ele e seus erdr.®® asenden- 
tes dessendentes e o dito foro pet.* 
feita em 22 de novembro de sesemta e 
seis, este diogo giz. faleçeo e por verba 
de testamt.* deixou por erdr.‘ a samta 
misericordis desta fortaleza e a dita 
samta casa dotou estas propriedades per 
as despesas e ospital dos pobres. 

Porta de bufaras. Os agys q. pensão em hü chão a por¬ 

ta das bufaras q. diiveram de compra 
dos procuradores da sec. de goa pagão 
cinco Laris de foro por ano como se 
achou arecadar pellos Rendr.®®. 

Yespal mocadão dos mantimt.®® pes¬ 
sue no bazar da cidade duas Buticas q, 
comprou a aires tavares per esoreptu- 
ra e paga de foro duas t. laris por ano 
como se achou arecadar os rendr.®® 

Luis de Mendonça. Luis de mêdoça pessue na aldeia de 
dangravary desaseis vigas de chão de 
Regadio de q. lhe fez mercê o capitam 
dem martinho da silvyr.* pellas pes- 
suirü hüs colles sem titolo, a qual mer¬ 
cê foi confirmada pello g.“' dom diogo 


(1) Traçada a folha neste lugar. 
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Dangravary. 



G. Gamlho. 


Antonio Jorge. 


Bartholomeu Mo¬ 
reira. 


de raenezes em fatiota pagando o foro 
que devesse pelo foral por carta feita a 
Íl de jan.’ de setcta e oito, paga cin- 
coenta e seis laris de foro per ano. 

Pessne mais na dito aldeia oito vigas 
de Begadio de q. lhe fez mercê o con¬ 
de V. R. dom franciSGO masq.” cõ liü 
poço por nome opariiany q. possuião 
hüs colles sem titolo pagando o foro q. 
se paga pello foral per carta feita em 
oito de novembro de oitenta e quatro ; 
paga vintoito larls de foro por ano. . 

PesBue mais na aldea de bunchervara 
treze vigas de chao de chuua de q. o 
dito conde lhe fez mais merce pela 
dita carta, paga seis laris em." por _ ano, 

Pessue mais na cidade liú chao junto 
da alfandega onde ora tem feito huãs 
casas de q’ lhe fez mercê o capHão aires 
, telles de menezes cõ quatro t.*" de foro 
por ano cõfirmado pello g."' antonio 
moniz Brt." por postillas em quatro de 
julho de setenta e çinco. 

G.'" Carvalho pessue dentro na for- 
tzVhüas casas cahidas cõ hü pedaço de 
chão que estaa ao longo das casas de 
nossa sr.*^ da esperança de q. lhe fez 
mercê antonio das pouvas (sic) capitão 
.àafortz.‘e cõfirmado pello ouv.^^da 
faz.‘ franc." paes com o foro de 
quatro laris por ano, em tres de março 
. de 92. 

Antonio Jorge mestre das obras pes¬ 
sue hü chão com hüas casinhas palho" 
tas q. ’ estão na cidade em casap-vará 
(sic ) de q. paga de foro quatro laris 
por ano de q. apresentou semtença por 
onde pessuliia. 

Bertolameu moreira declarou pes- 
suhir nesta aldea de Bunchervarâ pe¬ 
gado cõ outros chaõs seus nove vigas 
dè chuua de q. pagauao foro sem ter ti¬ 
tolo, e lhe foi aforado pelo ouv.'"*' da fa- 
senda francisco paes pello pessuir com 
hom titolo e pagará m." lari de foro 
per viga como he custume. 

Jassinant Baniape f,* de caxi, pessue 


na cidade hüa Butioa onde vendem to¬ 
mara q. ouve de compra per hüa es- 

creptura q. apresentou e paga lari e m.° 
de foro como se achou arrecadarsse pel- 
log Renàr,“’. 

António Meira Antonio meira (sic) que ora he au- 

(Moura ?) sente pessue em brancavará e Bucher- 

vará quarenta e duas vigas de Regadio 
e trinta vigas e m.“ de cliuuas q. se 
achou pèllo tombo dos Remdr.''* paga 
de foro cemto sesemta e dous laris e hü 
quarto de foro a tres laris a viga de 
Regadio e a m." lari per viga de chuua. 

Balthasar Duarte. Baltazar duarte foilhe aforado hü 

chão pello capitão furtado e pello 
feitor Baltesar Rangel com m.“ larim 
de foro per ano. 

Domingos Henriques Domingos emriques pessue nos ara- 
halldes hüa orta em q. pousa (sic) 
com catorze vigas de chão de regadio 
com dois poços q. ouve de compra de 
hü Bibigy que a pesiuhiaper sem¬ 
tença de q. apresentou os papeis, paga 
quar^ta e nove laris per ano. 

E assi pessue mais o dito domingos 
emriques qtr." vigas de chão de chuua 
nos arahalldes q. ouve de compra per 
morte de díogo vaaz, paga dous laris. 

Pessue mais o dito domingos emri¬ 
ques doze vigas de Regadio e cinco de 
chuua q. ouve de compra de hü Bimo 
q. ãs pessuhia de q. apresentou carta, 
paga quarenta e quatro laris por ano, 

Porta de bufaras. Pessue mais nos arahalldes a porta 

das bufaras tres vigas de chão de chuua 
• de q. lhe foi feito mercê pello go.°' 

' m.*" de sonsa coutinho em tres vidas 

pagando 0 foro de foral porct.* feita 
em desasete de feur." de 90, paga hü 
lari e m.* per ano. 

Nagoá. Pessue mais en nagoá vinte e cinco 

vigas de chão nove de regadio e deza- 
seis de chuua de q. o dito go.®' fez 
mercê em tres vidas polia dita carta 
pagando 0 foro do fóral, paga trinta e 
nove laris. 

Pessue 0 dito domingos emriques em 
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Bnnxioriá. 


Branca-vará. 


Bazarinho de 
mantiraentos. 


João Rodrigues. 


Marinha de sal. 

D. João Mascarenhaf 


Mercê pelos serviços 
dos cercos. 


hncherwá dezoito vigas, oito de Re» 
gadio e dez de chuua q. declarou pessuir 
q. ouve de compra no leilão por falle- 
çim.‘“ de luia fez. q. aS pessuhia e se 
venderão per autoridade de juiz dog 
orffãos, paga trinta e tres laris per ano. 

Pessue mais o dito domingos emri- 
ques dezaseis vigas de chuua na aldea 
de hrancavará q. comprou no leilão por 
falleçimento de joão fez. q. as pes- 
suhia per autoridade do juiz dos orf- 
fãos, paga oito tó per ano. 

Pessue mais o dito domingos emri- 
ques trinta vigas de chão de clinua na 
aldea de hrancavará q. comprou^a 
dahya e amuhia (sic) q. as pessuhião 
e paga quize larís per ano. 

Pessue mais 0 , dito domingos emri- 
qnesna cidade qníze buticas no haza- 
rinho de mantím.*''® q. onve de erança 
de seu pai emrique fez q. as comprou 
a ant.“ borges a q.™ o Y. R. dom antão 
fez delias mercê em fatiota pera elle e 
seus erdeiros asendentes e de_ssen- 
dentes com hü pardao de lari de 
foro a qual compra fez por L.f“ do dito 
Y. R. q. apresetou cõ a carta do dito 
aforamt.^ feito em treze dabril de 
sesêta e sete. 

João Roiz pessue dois chãos salga¬ 
dos q, cobria o maar dagoas vivas q. 
estão antre hrancavará e o lozirão (sic) 
grade de q, lhe fez mercê o capitão 
m.®” de miranda em fatiota com cinco 
pardaos de larís de foro por ano q. 
foy. conürmada pello conde Y.R. dom 
francisco masqs. em trinta de outubro 
de oitenta e quatro. 

0 dito domingos emriques pessue 
nos arraballdes hüas marinhas de^sal 
deq. dom joão mascarenhas capitão 
de dio fez mercê a seu pai emrique 
fez. por serviços q. fez na dita 
fortz."' e perda de sua fazenda nos 
cercos passados a qual mercê lhe fez 
com declaraçam q. pagaria somSte 
desimorado (sic) por hha provisão 


15-6-1547. 


Patel-Yary 
Bastião de Taide. 


Horta Oellá. 


Luís de Mendonça. 


Pedro Nunes. 
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feita em quise de junho de quarenta 
e sete. E se achou estar oje en dia de 
posse como tamb^ confessarão os 
galleiros das ditas marinhas. E pagão 
de _custume aos Rendr."® vinte e três 
Larís e m. q. se arecadarão encada 
liü ano de foro delias. 

Bastiam de taide pessue ima orta na 
aldea de Bnnchervazá per nome patel- 
vary cõ oito vigas de betre e dez de 
Regadio q. fazem dezoito de Regadio 
e quatro vigas de chuua q. comprou 
en leilão per faleçim^® de jeronimo 
glz. q. as pessuhia per autoridade do 
juiz dos orffãos de q. apresentou ct.' 
de q. paga sesemta e cinco larís de foro 
acustumado. 

0 dito Bastiam de taide pessue hüa 
orta em Bunchervará p. nome çellá q. 

. vai (sic), q. tem treze vigas de Rega¬ 
dio e quatro de chuua q. tambê ouve 
de compra en leilão porfaleçim“ do 
dito defunto per autoridade do juiz 
dos Orffãos e paga de foro quarenta 
e sete larís e m.''por ano. 

Luís de mendoça pessue nesta aldea 
aete vigas de chão de Regadio e seis 
vigas de chuta, com dons poços, hü p, 
nome seze (sic), e outro salcanana 
(sic), q. ouve de compra de aidaas 
colle j.“ de magã. 

Pessue mais o dito luis de medoça 
. dez vigas de chão de Regadio na dita 
aldea q. forão de irá petel colle filho 
de Laimá sete vigas, e de cinã hüa 
viga e hü quarto, e Bairá duas vigas 
menos hü quarto, q. tudo ouve de 
compra. 

Pessue mais sete vigas de Regadio 
na dita aldea, e dezoito de chuua ff. 
forão de solleimão mouro f.® de cojá q. 
ouve de compra, paga de tudo noventa 
e seis Larís. 

P,® nunes pessue na cidade trinta e 
seis boticas de q. paga de foro tres 
pardaos e hü Larim, das quais fõi feito 
merce a joão giz. pello conde de 
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Vigas de Betre. 


Idem. 


Condições. 


Redondo V. R. c5 outras, vinte, mais 
q nessue moreira em fatioin 

Lndentes e dessendentea pi. ct- 

feita a nove de novembro de setenta 
e seis E por o dito joao giz. as 

'ei sem licença a 3 W gl=5- an- 
tecessordodito p.* 

pena de as perder, og. m. ^ sonsa 
outinho fez delias meroe dita 

Ltieasaodito P.* nunes e aos erdr. 
rS irm.-gl^. pera as pessmr como 

dantes sem emeorrer na dRa pena por 
carta feita em dez de fev. de 891. 


Luis de médoça 


OcondeV.R.domfrançiscomasqs. 
fez mercê a luis de mendoçapor m. 
serviços importantes q. tez a este estado 

e pellos gastos q. fez de sua 
Iheaforar em fatiota pera sempre as 0 to 
Vigas de Betre das catorze q. tem na iM 
de dio de sua lavora com pagar de toro 
cadano elle e seus successores Rum 
pardao de laris per viga q. fasem oito 
pardaospornno nas ditas «1^ °om 
Lclai-ação q. não venderá^o dito betre 
nem 0 mandam vender senão ao Renclr. 
da ilha por carta feita em oito de no¬ 
vembro de oitenta e quatro. ^ 

O g."' manoel de sousa cont, ine m 
mercê pelloS ditos respeitos q. podesse 
samear doze vigas de betre^ ou as q. 
Quizesse por serem as da copia da mer- 

ceasima pagando mais de foro de cada 

viga dous laris além dos q. pagava pel- 
lo foral em cada hü ano com declaraçao 
q. não colherá 0 betre senão per ordem 
do Rendr.’, e pella mesma 0 venderã 
oiv pella sua mão aveá 0 remdimi. 
delle assi e cia nianr.* q. se vende 0 

daldea demalalap.ot. Ê^faurnsetó 

julho de 88 das tois c.*" os tresllados 
lieo seguinteDom felipe per graça 

de ds. Rey de portiigal e dos algarves 


Carta régia, 


Serviços de Luis 
de Mendonça. 


Conceflíão. 


daciuem e dalém maar em afr.° sor. da 
guiné 6 da conqsta. navegaçam comer- 
çio dethiopia arabia perçia da indiae 
Rei dos Regnos de malliico A 
quantos esta minha ct.' virem faço sa¬ 
ber q. avendo en respt.'’ aos ser.'^'’® que 
Luis de mêdoça cavallr." fidalgo de 
minha casa e estante na minha fortz.* 
de dio, tem feito e faz a ds. e amy.* de 
nove anos a esta parte e emviar por sua 
via e meio as minhas cartas e dos meus 
viso reis e g,*' da india ao Rey detlii- 
opia e delle tornar a vera Resposta 
delias e mais avisos necessários e im¬ 
portantes a este estado. E assi da cristã- 
dade das ditas partes como dos padres da 
comp.‘dejesus q. lá residem dandome 
nisso muito proveito polia mt.' despesa 
q. se escusou q. cadano se fazia da mi¬ 
nha fas.' e mandar navios e embaroa- 
çõis con as ditas cartas ao estreito de 
meqa, pera delias serem emviaclas ao 
dito Rey como polia via das ditas par¬ 
tes sem nunca virem a effeito nem aver 
Resposta delias, por onde os ditos pa¬ 
dres e cristãdade recebião mt.” escân¬ 
dalo e desconsollaçlo q. 0 dito luis de 
mendoça de sua faz.' íaser ordina- 
rianit.® mt.” gasto por causa de mandar 
as ditas cartas per meio dos capitais das 
Naosde jndáe meqaq. 0 fasem por 
interesses q. lhes dá, e pollo gran¬ 
de credito, q. con elles tS como me faz 
certo per sua certidam de Rui Viçente 
provincial q. foy do collegio de s. paulo 
da minha cidade de gosemq. certifi¬ 
cam 0 asima dito q. me apresenta, hey 
por bem e me praz pellos ditos respeitos 
de lhe faser mercê para ajuda dos ditos 
gastos e despesas q. tem feito e faz de 
lhe aforar em fatiota pera sempre as 
oito vigas de betre das catorze que tem 
a ilha de dio de sua lavora, as quais das 
que ha quatro anos que dam fnito 
contanto q. me dee e pague de foro 
cada ano assi elle como seus soçessores 
por cada viga hn pardao de laris q. se 
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arrecadará para miiilia fazenda e «e car* 
regaraa em Rt.“ Bobre o meu feitor da 
ditafortz.Me dio. K íbíü coiiUal de- 
elaraçam queellemlo venderá ii dito 
Betre, nem mandaraa vender amião ao 
Rendr.* da ilha, as (iimis lhe aHsi afóri) 
como dito he pera elle e bouh hov.ohbo- 
res nellas faserem todas as liemfeito- 
riasd. toerí ep/ lienitiverU como 
em cousa sua própria (f. he. E na 
mesma posse om '1. estaa ilelliis as 
pessuhiraa e tírangeará com tne 
pagar o dito foro asima e as não 
pederaa vender trocar nem (iiulliear 
minha licença ou do meu V. K. ou 
daindianem menos as poderaa pptir 
mas antes andará semprc! em hha só p.* 

E notifico assi ao capitão da dita fortz.' 
V."' da minha fasenda feitore meio 
offiçiais e p.“' a ‘l.” pertençor e lhes 
mando 'I assi o cumpriu) e giiiaalem e 
intr.Vento fação comprir o guardar 
da manr.' d. se neste contü sem duvida 
nem embargo algõ ò dual se registai-iai 
no L.* do tombo e foml das ditas tr.** 
para se saher como lhe fe* eshí afo» 
mmt." 0 ha de pagar o dito foro. dada 
na minha cidade do goa sob meu çello 
a oito de novembro. ehKey o mãdou 
por frc.“ mascarenhas conde de Villa 
dorta capitão mór dos genettes e da 
guarda de s. Mg.® do seu conselho e 
viso roy da Índia. Bertolaimm Velho 
a fez ano do nacímt.*’ de nosso sor. 
jesu christo do mil e duinheiitos e oi* 
tenta e d.^‘''‘^joão de faria o fez escre¬ 
ver. O conde Viso-Rey, 

“ Dom felipe per graça de d.* Rey 
deportiigal edos algarves daguem e 
dalém mar em afre.* sor. da guiné e 
da conguista navegaçam comercio 
dethiopia arabia perçis e da india e dos 
Regnos de Malliico &,* A quantos 
esta minha ct.* virem faço Síiber que 
Luís de Mendoça me emvioii dizer q. 
0 V. E. dom fmnçisco masqs, lho 
António d’Orta. fisera mercê por ordem do v.™ da 
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fasenda do Norte António dorta cp 
1 ) 0(1 esse samear doze vigas de betie ou 
as q. quisesse nas suas alldeas que 
eii (lio como constaua do tresllado jun¬ 
to q. me apresentou tirado do Registo 
BaltliiiBan Rangel. da feitoria de (lio autorisado por halta- 
sar Rangel feitor delia e q. de ca (cada) 
viga ^l. assi semeasse pagasse mais de 
foro de cada liãa dous laris além do 
*^ 1 . pagaua pello foral isto em cada hü 
Ano e desde então ate agora, fora 
comtrebuindo a minha faz.' cõ o dito 
foro não tendo nliü proveito das ditas 
vigas e poiap ora esperaua colher me 
pedia lhe íisesse merce de ver por boa 
a dita merce. Visto aci-eçentarlhe mais 
dous Laris do q. pello foral era custu- 
' me e q. elle. podosse colher o fruto das 
ditas doze vigas: assi e da manr.' H. 
as colheo joão giz. na aldea de Malala 
e receberaa merce. E visto por _miin 
seu diser e pedir, aveiido respeito a 

seus serviços, Hey por bem e m,e praz 
de lho fazer mercê de lhe confirmar e 
a ver hoa mercê q. lhe fez o dito (lom 
ConcffSilí). francisco masqs. per ordem do v.°^ da 

faz.*' dó norte Antonio dorta das doze 
vigas de betre q. tem nas aldeas de bu- 
ebervará e dangiavary q. estão na ilha 
de dio p.“ q. as possa saniear de betre e 
delias pagaraa mais dons laris de foro 
em (ada hü ano como lhe foi as^tado de 
cada hfia delia. • E isto com tal declara- 
çaiu' q. não colherá o dito Luis de 
inendoça o betre das ditas vigas senão 
per ordem, do Rendr." e pella mesma 
venderá ou. pella sna mão, averá o^Reii- 
diint.' delle e assi e da manr.' cp se 
vende o da aldea de Malala por q. da 
mesma manr.' cõfirmo e faço mercê das 
' ditas doze vigas ao dito Luis de men- 
doça, notifico assi ao capitam de dio v.'"' 
da minha fasenda e mais ofdciais e p.*® a 
q. pertencer, e lhes mando d. o assi cum- 
prão e guardem e fação comprir como se 
nesta contem sem duvida nem embargo 
algü, Dada na minha cidade de goa sob 



João CTonçalveg^ 

Chão. 

Casas na cidade, 

Colles q. concertam fío. 
Coge^vary, 


Ristião de Taide, 

Õiít.im 


men çello das minhas armas Reaes da 
coroa de portngala sete de julho. El Rei 
nosso sor. o mãdou por manpel de sonsa 
continho do seu conselho sen capitão ge¬ 
ral e g.'’’' daindia António da cnnha 
a fez ano de mil e quinhentos oitenta e 
oito. duarte delgado de Varejão o fez' 
escrever, manoel de sonsa coutinlio. ” 
João giz. pessne no bazar dos man- 
tim*®® treze buticas de que lhe fez mercê 
0 conde de Redondo V. R. e estão lança¬ 
das em titolo no tombo velho com treze 
laris de foro por ano, q. he necessr“ 
verse a carta deste João giz. que está 
em damão e so arecadará o dito foro. 

Tavar gopal ourives casta do sinde pes- 
suehü chão nos arabaldes de çem covados 
de. comiirimf e vinte e cinco de largura 
cõ hü poço dagoa q. comprou a Nata q., 
fiisem tres vigas e m" de Regadio e 
paga de foro. doze laris e tres quartos. 
Sido Ballala pessue hnas casas na cidade^ 
no maleosinhado (sic) q. ficarão de seus' 
antepassados de q. paga de foro seis laris, 
Devá caly leiteiro i}essi'ie nos araball- 
des quatro vigas de chão de Regadio e 
Irâa viga e m‘ de chmm de q. paga de^ 
foro catorze laris e tres qnartos. 

Os colles ‘•t. concertão fio q. se cha- 
mão paenigaraa (sic) pagam m" larim e 
seis dncaras pello tombo dos Remir®. 

Gassy Eaneane Botiq™ dos mantiin.*® 
paga de hna orta que está noa araball- 
des de coge vary (sic) vínte laris pelo 
tombo dos Rendr“\ 

Asca colle do cavouco pessue duas vi¬ 
gas de chão de chuna,, paga hü larim pello 
tombo dos Rendr® sidos nos araballdes, 
Nagaráduy champa leiteiro pessne 
noa. araballdes hüa viga de Regadio e 
duas do chima pello tombo dos Rem- 
dr® paga quatro laris e m“. 

Bastiam de taide pessue nos araball- 
d:es quatro vigas menos hü quarto de 
chuna. com hü poço paga seis laris pelloi 
tombo dos. Rendr™. 

Jerónimo Quadros. 


A este 0 Rei Cmbako soberbidsiino 
Fortaleza dará na rica Dio, 

Oamões—£)í Zwíwíkí—canto X, est, LXIV. 

I 

O território 


O território de Diu está situado na extremidade mere- 
dional de Katiawar, na costa de Guzerate, num ângulo cm 
que 0 Golfo de Arábia se bifurca no de Cambaia que fica 
a N E e no da Pérsia ao N O a 20° 42' de latitudeN e 70° 59' 
de longitude oriental do meridiano de Greenwich. Compõe- 
se da ilha de Diu, da aldeia Gogolá (antiga vila dos Rumes) 
fronteiriça à ilha e duma pequena porção de terreno, em 
volta do forte de Panicot (forte do mar) ou Simbor, aldeia, 
terreno e forte que se encontram encravados no Estado do 
nababo de Junaghar. 

A sua superfície é geralmente computada em 52,5 qui¬ 
lómetros quadrados. Compreende único concelho, e divi¬ 
de-se em 2 paróquias: a de Nossa Senhora da Conceição 
que compreende a praça, Gogolá e Simbor e a de St. André 
de Brancavará, que abrange a parte ex/ra-ZTyí/ros da Praça. 

A aldeia de Gogolá situada no continente, separada da 
Praça por um braço do mar, é, quási exclusivamente, povoada 
de pescadores, sendo o peixe sko, bombi!iin, um dos arti¬ 
gos de comércio mais importantes de Diu. Ao desem¬ 
barcar encontra-se próximo à margem uma série de peque¬ 
nas lápides de várias cores e diferentes formas. E’ que na 




















vida arriscada do audaz mister de pescador no mar alto, em 
frágeis embarcações, muitos vão que não voltam. Para co¬ 
memorar a perda dêsses mártires obscuros, levantam pe¬ 
quenos túmulos, onde anualmente vao levar grinaldas de 
flores os seus parentes e amigos. São os cemitérios, onde, 
à falta das cinzas queridas, se guardam as memórias, hon¬ 
rando-as. Para além das muralhas estende-se uma larga 
planície cheia de túmulos mouriscos. (‘) 

Também em Simbor que fica a uns 25 quilómetros de 
Diu fazem os machins (pescadores) a séca e salga de 
bombilins, nos meses de Outubro a Janeiro. (®) 

A nossa imaginação compraz-se em evocar os famo¬ 
sos cercos que em 1558 e em 1546 enramaram de loiros da 
vitória as frontes augustas de António da Silveira, de D. 
João Mascarenhas e de D. João de Castro. Os viajantes e 
escritores estrangeiros salientam a importância comercial 
que Diu alcançou graças ao russo Melique Az, escravo liber¬ 
to de Maomet, sultão de Cambaia. 

Numa das colunas de Gogolá lê-se: 

“ Sendo Governador Geral do Estado da índia o Exmo. 
Visconde de Torres Novas, e Governador Castellào de Dio o 
Ulmo. Major de Cavallaria Romào José de Sousa, e depois de 
porfiada contestação entre o Governo da Praça, e as Authori- 
dades de Janaghar, foi pelos Cointnissarios dos Governos Por- 
tuguez e Inglez reconhecido o terreno até estas Columnas 
como de dominio Portuguez." 

(1) Os limites de Gogolá e Simbor foram fixados por um 
acôrdo entre os governos português e inglês, representados, respec¬ 
tivamente por Cunha Rivara e Pope, assinado em Bombaim a 22 de 
Fevereiro de 1859. Em virtude dêsse acôrdo conatruiram*se duas 
colunas de alvenaria, em Gogolá, e lançou-se a linha de demarcação 
em Gogolá e Simbor, por meio de peças. 

(2) Em 1892 as autoridades de Junaghar obtiveram permis¬ 
são para levantar um muro de alvenaria a leste, norte e sul de Tri- 

de Simbor. 
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Em ouíra coiuna Ic-se: 

‘'Aos 4 de Maio cie 1859, estando presentes os Coinmissa' 
rios Portuguez e Inglez, Joaquim Heliocloro da Cunha Rivara, 
Secretario do Governo Geral, e Jorge Pope, Tenente Coronel 
do exercito Britannico, forão collocados os marcos neste limite 
na forma dos Artigos por elles assignaclos em 22 de Fevereiro 
ultimo, e sendo iVesse mesmo dia 4 de Maio demolida a Casa 
de Panchervaiiá". 

O Conde de Flcalho, seduzido pela teoria do determi¬ 
nismo geográfico, atribue à situação de Diu a sua importân¬ 
cia comercial, mas não e de desprezar a acção do homem, 
como veremos adiante: 

“Colocada na extremidade da peninsula de Guzarate 
como uma sentinela avançada, vigiava por um lado toda a 
costa indiana até ao cabo de Comorim, por outro 0 enorme 
golfo ao fimdo do qual se abrem os famosos estreitos de Or- 
muz e Bab*el-Mandeb. Desta situação privilegiada lhe resuh 
tava 0 ser frequentada pelos naus de Ormuz, de Aden e da 
costa africana, e pelos navios do Malabar, sendo 0 logar do 
mór trato que agora se acha em todas estas partes”, como 
dizia 0 exacto e sempre bem intencionado Duarte”. (') 

Já O viajante italiano Ludovico Barthema que esteve 
na índia em 1502, havia notado: 

“ ... arrivamo ad vna città chiamata Diouban dei Rumi 
cioè porto santo delleTurchi, laqual città è pouco distante da 
terra ferma, quando il mar cresce é isola, & quando cala si 
pássa à piedi, questa città é sotto posta al Soldano di Cabaia, 
ct sti per capitano in esso Dinoban vno che si chiama Mena- 
chea?, qui stemmo duoi giorni, é cMa âi iranàkmm trafico & 
in êssa slatino di coiiimo qmllromio memdati Turchi questa 
dtki c \wurata intorno è dentro vi sono tnoÜs artegliarie, hâno 


(1) Garcia da Orta e 0 seu ‘tempo—psig. 87 . 
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tolheclura, a qual lhe caiu na cabeça, e como os mouros tenham 
muito respeito a qualquer leviandade d’estas, reduzindo-as a 
futuros effeitos; este rei muito agastado bradou, dizendo: 
Não haverá quem mate aquele milhano ? Ninguém poz nisso 
cuidado, por quão longe a dita ave já ia, senão um tartaro 
de nação que no exercito ganhava seu soldo, per nome Meli* 
queliaz, o qual ouvindo o que el-rei dizia, com quanto já viu 
ir 0 milhano mui affastado, confiado em sua força e destreza, 
poz uma frecha no arco, atirou-lhe, e tào bem a guiou que viu 
0 milhano ao chào atravessado na frecha. Muito satisfez a 
el-rei o tiro por se haver por livre de algum mau prognostico 
que d'alli podia inferir; e agradecendo ao tartaro a diligencia 
que poz em o servir, o começou a honrar e favorecer; mas 
muito mais o fez depois que sentiu a muita discreção, sizo e 
valentia que n'elle morava. E desejando-lhe fazer mercê, 
sendo-lhe do dito Melequeliaz pedida aquella ilha de Diu com 
sua povoação, nào sómente lhe deu o que lhe pedia, mas tam* 
bem houve por bem, que na terra firme, houvesse duas ou tres 
léguas quanto se estendia a mesma ilha... 

Encheu o dito Meliqueliaz em pouco tempo a dita cidade 
de muitos e ricos mercadores, favorecendo seus tratos de sorte 
que de logar pequeno de pescadores fez em breve a mais nobre 
e temida cidade de toda a índia. E depois que já sua opulên¬ 
cia era muita e o concurso dos mercadores mui frequentado, 
fundou em um areal que estava defronte da cidade da parte 
da terra firme, uma villa de bem mil visinhos, cercada de 
muro. E esta fez para os turcos que vinham do estreito do 
mar Roxo se agasalharem n’ella pelas muitas revoltas com que 
cada hora inquietavam a cidade, ed-aqui se chamou a villa 
dos Rumes, por que os Índios chamam rume ao homem que é 
louro como o geral dos turcos são. ” (i) 


^ E’ interessante a notícia corográfica de Diu que nos 
deixou Antonio Bocarro no seu Livro das Plantas das 


(1) Eistork dõ cerco de 52 



Planta da Fortaleza de Diu 

(Do Mss. de Barreto de Rezende, ncrtencentc à BiLdioteca Nacional de 



























F^oiíalezas da índia, escriío cm 1654 (Mss. da Biblioteca 
de Evora): 


“ He esta ilha de Dio cousa pequena de legoa e meia 
de comprido e hum quarto de larguo, cercada de hum riacho 
de aguoa salgada, que lhe entra pela barra da fortaleza, e 
vay sair a outra barra distante huma legoa e meia abaixo pera 
oeste a que chainao Brancavará. O rio pela parte de dentro da 
ilha he de dez passos andantes de largo, de pouco fundo, mas 
ainda he bastante pera se não vadear senão por hurn passo, 
que chamao o passo seco, por onde de baixa mar se passa 
quasi a pé enxuto, o qual tem de comprimento trinta passos 
geométricos, defronte do qual está feito na ilha á borda do rio 
hum baluarte em quadro de quinze passos andantes de praça, e 
peguado com elle continuadas humas casas de sobrado peque¬ 
nas, tudo feito à custa de hum Portuguez por ter aly huma 
aldeia de pouco porte, e fez este baluarte pera defensão dos 
ladrões da terra firme. 


Ha outro passo onde se passa com almadia da terra firme 
pera a ilha, que chamão Tete, e alem deste outro chamado 
Brancavará, que he a outra barra por onde o rio saie ao nur, 
como fica dito, leguoa e meia da fortaleza. He esta barra de 
Brancavará de muy pouco fundo, porque em preamar não 
passa de quinze palmos de preamar no banco, que a atravessa, 
ficando também a entrada por este banco entre pedras, cora 
que 0 perigo he maior, e assi não entiTio por aqui nem saiem 
embarcação nenhuma, salvo algumas alinadias de pescadores: 
da parte do poente vem comendo a ilha dous outeiros de area, 
que a tem comido grande parte e vem sempre andando pera 
ella com os ventos, e nas aguoas vivas a cobre o mar a terça 
parte. 

A barra da fortaleza he muito mais largua que esta de 
Brancavará, por que tem de largura até a outra banda defron¬ 
te da fortaleza duzentos passos geométricos, e antes que se 
entre a boca do rio da couraça ao mar cem dos ditos passos, 
he 0 lugar onde surgem as náos grandes, e pataxos, por que 
ficão debaixo da artelharia da couraça, e do baluarte do mar 
em fundo de doze e quinze braços sem restingas, nem pedras, 
ou baixos, de que se davão guardar, ficando só alli abrigadas 







as embarcações ao noroeste que lhe venta por cima da terra, 
mas a nenhum dos mais ventos. 

A barra própria desta fortaleza he do baluarte do mar 
pera dentro do rio, que como o dito baluarte fica distante da 
fortaleza, ou praia da cidade, onde fica fronteiro, cem passos 
geométricos, essa fica sendo a largura desta barra, e o fundo 
de preamar he de doze palmos, porque os pataxos, e náos de 
Mequa nâo entrão senão descarregadas, e dentro do rio ficão 
em fundo basto de quinze, e vinte palmos, onde invernão 
abrigadas de todos os ventos. 

A costa desta fortaleza de Dio corre de leste a oeste; as cor¬ 
rentes que nella ha são só as das marés que enchem seis horas, 
e vasão outras seis, com tanta força que não ha navegar 
contra as correntes delias, porque começa a força da maré a 
correr com esta vehemencia desde Calamuqiiel, que está huma 
legoa pera oeste da dita barra de Brancavará, indo até a en¬ 
seada de Carabaya com os Ímpetos das correntes, que 
chamão macareos, de cuja furia se dizem cousas estranhas, 
porque huma lança de arremeço, ou huma pedra despedida da 
mão com força não vay mais ligeira do que corre esta agoa, 
não bastando muitas vezes estar hum navio surto com duas fate- 
xas, e com a vela dada, e vento tezo em contrario da corrente, 
pera se poder ter que não seja levado delia com muita pressa. 

A pessoa que caye ao mar nestas correntes, se he com 
vazante, nenhum remedio tem por mais que saiba nadar, e 
com enchente pela maior parte escapão, senão só quando não 
he afogado dos ditos macareos, até ser levado delles a terra, 
pera onde vão brevissimamente. 

Os navios que vão a Cambaya em ficando em seco na 
vazante destas marés furiosas, se lhes acontece ter o fundo 
alguma cova ou despenhadeiro, como ha muitos debaixo da 
aguoa, e cairão de sorte que se não pudcrão concertar, e endi¬ 
reitar até vir a enchente, vem ella com tanta furia, e ondas 
tão encapelladas, que logo soçobra o navio com não menos 
risco dos que estiverem nelle, o que acontece muitas vezes, e 
outros muitos casos mui dignos de ponderar sobre a grande 
força da corrente destas marés, as quaes posto que em Dio 
não são tão furiosas, porque está cincoenta legoas de Cam¬ 
baya pera onde correm, cotn tudo com ellas he que se navega 
















nas viagens que se fazem pera Cambaya, e Goga ao longuo 
da costa; e também para a outra costa da índia, pera onde 
atravessa cm vinte e quatro horas. 

Os ventos que cursão nesta costa de Dio são desde que 
começa 0 verão etn setembro alguns ventos mareiros, como 
sues e sudoestes e noroestes, de quando em quando, não ha. 
vendo vento certo dc monção, e neste tempo se vay e vem a 
Dio com muita facilidade: em novembro entrào os terrenhos 
que são lestes, que ventão ordinariamente desda meia noite até 
0 meio dia, e em acalmando neste tempo começão as virações 
da banda do mar, que são des dos sudoestes até os noroestes, 
que ventão desde hnma, e duas horas despois do meio dia até 
perto da meia noite, o qual tempo vai cursando desta sorte por 
toda esta costa de Dio até Cambaya, e de Cambaya até o cabo 
de Comorim, chamando pela maior parte a tarde ao noroeste, 
que reina grandemente no dito districto de Dio até o Comorim, 
e principalmente de fevereiro, e março por diante, onde os ven¬ 
tos que erão dantes lestes ficão sendo nortes e nordestes, e á 
tarde noroestes, com que não podem passar embarcações 
d’alto bordo a Dio da banda do sul, porque venta este noroes¬ 
te até 0 fim de maio, e entrada do inverno, e então com as 
bafagens do sul passão lá algumas embarcações, mas arrisca¬ 
das. Da banda do norte donde fica o estreito da Pérsia ao 
Sinde c ainda também da costa de Melinde, Mombaça e 
Moçambique se pode vir a Dio até o fim de maio. ” *( *) 

156Ó —‘‘Diu...oue è la miglíor fortezza che sia in tutta 
rindia, è piccola cità ; ma di gran facende perche vi si cari. 
cano assai naue grosse di diuerse robbe e per il stretto delia 
Mecca, e per Tlsola d'Ormus e questo sono naue de Mori e 
de Christiaiii { 1 } 

1583-1591— “Diu is thestrongest town that the Por- 
tugalcs have in those partes. This is but litle, but well stored 
with marchandise for here they lade many great shipes with 


( 1 ) O Chroniüa de Tksmry, III, 100 . 

( 2 ) ãi M. Cesm dei Fedrici mWIndia Orimlale il 
oUra /’Mm--Venetia”~ 1587 , pag. 16 . 
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diverse commodities for the streits of Mecca, for Ormus, and 
other plfices... the Moores cannot pass except they have a 
passeport from the Portugales(r) 


■ ofU. RalphFitch manjmnt of london btourn» 

i« W»í, Md í«*á7SM_Lo„(ion 1559^pg, 252, 



{Jovemaíor Nww da Cvitha ívafdcvaa CoVírnatlof 
bpo Vai de Sampaio,etn » onno de t ijovernov ak 
(lowtnbro do 1538. 


O Governador Nuno da Cunha 
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II 

A Conqnista 

Não foi só por mofivos de ordem económica, que EI- 
-Rei de Portugal mandou tomar Diu que, a par de centro 
mercantil era porto de abrigo das naus inimigas, um balu¬ 
arte dos turcos, dos célebres rumes, Aí se juntaram as 
esquadras dos sultões de Egipto e de Cambaia, quando 
foi das batalhas navais de Chaul, em que morreu D. Lou- 
renço de Almeida (1508) e de Diu, em que D. Francisco 
de Almeida vingou a morte do filho (1509). (‘) 

Parece-diz o Conde de Ficalho-que Nuno da 
Cunha levava de Portugal como missão especial o ocupar- 
se, pelo menos, do estabelecimento duma fortaleza em Diu; 
mas é facto atestado por Barros e Couto. Enquanto 
Barros diz que El-Rei não mandou Nuno da Cunha a outra 
cousa senão a tomar Diu; Couto escreve: “D. João III 
deo a Nuno da Cunha grandes regimentos, cujos prin¬ 
cipais pontos eram que logo fizesse huma fortaleza na 
ilha de Dio, para os Turcos não virem alli ter receptá¬ 
culo porque dariam grande opressão ao Estado”, f) 
Portugal cobiçava, por isso, de há muito, a posse de 
Diu. A conquista de Diu era necessária para a segurança da 
índia. O sultão de Cambaia, por seu turno, viu-se obrigado 
a procurar a amizade dos portugueses que, em 1509, com a 
vitória de D. Francisco de Almeida, cm Diu, consolidaram o 
domínio dos mares. 

Em 1510 naufragou em frente de Surrate a nau Santa 
Cruz, em que viajava D. Afonso de Noronha, sobrinho de 
Afonso de Albuquerque, de Socotorá para Goa. Morreu 


. (1) Este episódio da nossa história seryiu de tema para o 
conhecido romance de Pinheiro Chagas loia de Vke^Rti”, 

( 2 ) Diogo do Ooiito--I 9 «c, IV, liv, cap. I. 















a maior parte da guarnição, ficando a restante captiva do 
sultão de Cambaia. Entre os captivos estavam Diogo 
Correia c o franciscano Fr. António de Louro. Estes fo¬ 
ram levados de Surrate para Ahmedabad e de Ahmedabad 
para Champanel (Champanir). Como Francisco Pantoja 
tinha capturado a nau Meril, de Cambaia, o Sultão aprovei¬ 
tou a oportunidade para entabolar negociações a fim de, em 
troca dos captivos obter não só a devolução da nau MeríJy 
mas aindo cartazes para os barcos de Cambaia poderem na¬ 
vegar livremente ; mandou por isso a comunicação da morte 
de D. Afonso de Noronha por um embaixador que foi bem 
acolhido por Afonso de Albuquerque. O O embaixador foi 
portador da seguinte carta de Miligupi ou Gopicaiça, algua- 
zil mór, que, tendo o exclusivo das rendas do porto de Cam¬ 
baia, estava interessado em obter cartazes e por isso pro¬ 
punha um tratado de comércio entre Portugal e Cambaia: 

“ Amizade verdadeira, como tenho com minha alma, Afonso 
Dalboquerque capitão mór, sempre bemaventurança vossa seja 
maior que a de Gopicaiça, que na cidade de Champanel abita, 
muitas vezes se vos encommenda: depois das devidas encom* 
mendas vos faço saber, que huma náo vossa pelejou com huraa 
náo de Paverij, e tomáram-na, e dali a levavam pera Cochim; 
indo assi, deo nelles tormenta, e véio ter a vossa náo a costa em 
hum porto de Guzarate, onde se perdeo, e vieram nella, pouco 
mais ou menos, sessenta homens portugueses, e vinte pessoas 
da náo de Paverij, Eu soube que a gente da vossa náo tinha 
mortas certas pessoas da náo de Paverij, que tomaram, e os 
que com elles vinham disseram-no á gente do dito porto, onde 
a vossa náo veio ter á costa, pelo qual a gente do dito porto 
os quisera matar, e eu como soube estas novas, o fiz saber ao 
rey, e ouve delle mandado que logo lhos trouxessem; e Caixá, 
hum alcaide de Nabande, os mandou em ferros ao rey, e eii 
lhos apresentei; e elle lhe mandou logo tirar os ferros, e lhes 

( 1 ) Gaspar Correia-XíHdflS íifa Inàk Hj 29 . e seg.; Barros— 
Década II; Comentários de Afonso de Albuquerque, pte II, cap, 
XLY. . 
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mandou dar todas as çousas necessárias pera sua despeza, e 
vossas gentes vos escrevem, polas quaes cartas sabereis, que 
isto he assi: e vós sabei, que no reyno de Guzarate hum ver¬ 
dadeiro amigo vosso sou eu, e a tudo o que antre vós, e o rey, 
de concerto, e amizade for necessário, eu o acabarei. Hum 
homm vosso chrístão,e de confiança ha mister g^uc mandetscom 
sú^ufOf que as vossas fidos não andem daitinando o mar, e furtando 
nelle, e Os vossos chrisidos mandaremos logo soltar, e as vossas 
náos podetão ir, e vir securas aos portos ât Oamhaya, comprando, 
t vendendo nelles, e iodes es portos de Oamhaya estaram a vossa 
mandado, e este vosso homem podereis mandar em huma náo 
ao porto de Suret, e poderá trazer alguma cousa boa de serviço 
ao rey, e eu lho apresentarei, assocegarei, e acabarei com elle 
de maneira, que os portos de Cambaya estera a vosso serviço, 
e sabereis que minha amizade he verdadeira, e por esta ma¬ 
neira será accresccntada", (^) 

Aos 16 de Oufubro de 1510 escreveu Afonso de Al¬ 
buquerque a El-Rei: 

A’ partida minha de cananor deixo ordenado e manda¬ 
do aos capitãees morces das naos que vam pera portugall, 
que tamto que suas cargas forem acabadas, me vam buscar 
amjcdiva porguê fa tntam seni voltiido de cambaia de assentar 
aspam, trato e feitoria e tirar esses catims que lá jazem'’. (’) 

Com a tomada de Goa por Albuquerque aos 25 de 
Novembro de 1510, o sultão de Cambaia perdeu as espe¬ 
ranças da sonhada revanche muçulmana e apressou-se a 
restituir uma parte dos cativos, e Melique Az, senhor de Diu, 
enviou uma embaixada. 

“ Como esta nova da tomada de Goa chegou a Cambaya, 

e que Afonso Dalboquerque se fazia forte nella pera a suster, 
vendo 0 rey que a sua liga era desfeita, mandou-lhe logo os 


( 1 ) Comentários deAf.®° de Albuqnerque-parte II, Cap. 
XLV. 

(2) Carias 1 , 2 ^. 
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câtivos, que lá tinha, que cativaram com D. Afonso de No¬ 
ronha seu sobrinho, e offerecer-lhe Díu pera nelle fazer forta¬ 
leza, e dalli por diante sempre lhe mandou requerer pazes 
por seus embaixadores. ” C) 

Diz Castanheda: 

“ Oq. quebrou grandemSte os corações aos reys & senho¬ 
res da índia, que todos cuydauão que com a armada que ali 
fazião, &com se fazerem hü corpo ho poder do soldão, dei rey 
de Cambaya, do Hidalção & dei rey de Calicut que lançarião os 
nossos fora da índia, & as desarreygarião dela, porque assi es- 
taua ho cõcerío feyto.aiitre estes príncipes: & por isso todos os 
outros da índia dauÊío ajuda pera a armada que se fazia 
em Goa. E'quãndo a virào 8 poder dos nossos ficarão enfrea¬ 
dos de todo & sabedo como ho governador queria fazer nela 
cabeça, desesperando de os nossos não sayrê nüca da índia, 
determinara de pedir paz ao governador, & reformar as que 
tinhão dantes, à pagar as pareas que pagauão. E ho primeyro 
foy de el rey êbaixador, offerecõdo ao gouvernador lugar pera 
fazer logo a fortaleza 6 seu porto, q. sabia q. el rey de Portugal 
desejaua de fazer. E o governador tomou as parias & cõcedeo* 
lhe paz à amizade árnão quis a fortaleza por nãoauer dela ne¬ 
cessidade. 0 ^ senhor de Chaul também mãdoii embaixador cõ 
asparia q. deuia do tempo do viso rey, & assi mandou hüa nao 
carregada cie mantimentos: & ho mesmo fizerào, Meliquiaz 
capitão de Diu, elrei Donor, el rey de Vengapor. Ê el rey de 
Narsinga também mãdou seus Sbaixadores, & como soube q. 
Goa era tomada, não quis desistir da guerra que fazia ao 
Hidalção, nem lhe quis pagar parias que pagaua dantes. 
Em femosa cousa de ver todos estes embaixadores quanto ennobre 
dão Goa, que pareda que estaua ali hüa grande code^Se ho ^otm- 
nador os detinha fera q. hüs vissem os outros, & todos jütos 
vissem fazer aquela fortaleza, de que se todos espantauão 
muyto, & muyto mais a gCte da terra de tamanhos príncipes 


(1) Comenimos de Afonso de Albuquerque-parte III, 
cap, IV. 
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terem necessidade de paz cõ ho gouernador, & jase conten- 
tauão de serem vassalos dei rey de Portugal." (^) 

0 tino diplomático e a astúcia de Albuquerque I 

"Em 1511 chegaram a Goa Diogo correa & Frãcisco 
pereyra de barredo q, estavão catiuos 6 Cãbaya, & vinha coeles 
ho Chati gêtio de Cananor, q. 0 gouvernador mãdara a saber 
delrey de Càbaya se q. ia resgatar os nossos que laa estauão 
catiuos: 4 contarão ao governador como Miligupi, aquele 
priuado delrey de Cambaya, sabendo ao que ho Chatim hia, 
tomara ho negocio nas mãos, & fizera com elrey de Cambaya, 
que alem de dizer que era conteute de resgatar os catiuos 
dera aqueles dous pera mostra do gouernador saber q. os 
nossos estauão catiuos. E estes dous forão recolhidos, por 
Miligupê ter coeles amizade, & per eles escreueo ao gouer¬ 
nador quãto desejaua de ho ter por amigo, & que era verda¬ 
deiro seruidor delrey de Portugal. E Diogo correa & Fran¬ 
cisco pereyra, pedirão ao gouernador que os tornasse logo a 
mandar a Cambaya ou mandasse resgatar os outros catiuos q. 
laa ficauão, porque quando lhes elrey de Cambaya dera licença 
pera hirem á índia fora com aquela cõdição, & eles lhe derão 
suas fees de ho fazerB assi. E 0 governador lhes disse que os 
mãdaria, ou mandaria resgatar os catiuos: porem como soube 
que dom Afonso seu sobrinho era morto arrefeceq disso, & 
mais polas grandes ocupações q. tinha: & não mandou a 
Diogo correa porq, tem necessidade dele pera ,ho. mandar 
por capitão de Cananor, por estar determinado de tirar a ca¬ 
pitania a Manuel da cunha pelo q. sabia dele. E assi ho fez, 
(fc mandou a Diogo correa que tomasse a maiiajS a Manuel da 
cunha, à lho mandasse a Goa: donde despois de vindo, lhe ho 
gouernador tomou a manajem que não sayse da cidade. E 
esta foy a causa porque Diogo correa não tornou a Cãbaya, & 
tão pouco tornou Francisco pereyra: porque receando-se 
ho gouernador que não passassem algüs mouros à ilha, lhe 
mãdou & a Duarte de melo q. em bateys armados rodeassem a 
ilha do passo seco até Benastarim. E andando eles nesta 


( 1 ) Castanhada, obr. cit. II, 116 . 
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goarda, tirandc üdiahü berço do batel de Frãcisco pereira 
deulhe ho rabo dele na canela de hüa perna, & fezlhe hOa 
grande ferida, de que ficou tão mal que foy necessário deixar 
a goarda do passo, & foise á cidade, dõde dcspois ho gouer* 
nador (por ela ser muy prejudicial pera feridas de pernas) 
ho mandou a Cananor pera se hi curar, porq. ho capitão era 
seu tio. E ãespois disto sucedeo ir ho gouernador fora da India^ 
& por isso não Mãou mais ncado a Oàbctya.” (') 

E’que Albuquerque estava ocupado iia conquista dc 
Malaca que levoií a cabo aos 10 de Agosto de 1511. Depo¬ 
is de regressar de Malaca Albuquerque escreveu de Co- 
chim a El-Rei no 1de Abril de 1512: 

“ El-rey de camiaya deseja paz e amizade de msa alteza, e 
precura com emhaxadorts e rrecados seus a imude, e diz que dará 
lu^ar pera fazer fortaleza ; veja ora vossalteza; se tirardès jemte e 
armas e bõoa armada aa imdia, sc comprirá isto que vos pro¬ 
mete; e também veja vossalteza, se he bem' que debaixo de 
■ suas bramduras e moralidades e bõoas palavras se deva 
comfiar dele vossa jemte e vossa fazenda sem fortaleza em 
terra. E asy miliquiaz nam diz ele que he vosso vassalo e que 
vos ha sempre de servir bem e leallmente P este tall, se nos 
ele viir em algüa quebra, credes voos, senhor, que nam dirá ele 
que he vassalo delrey de cambaya e que nam podia fazer pazes 
sem sua licença; (*) 


E mais, quem fez a elrrey de cambaya mandar os vosos 
cristãos que estavam catyvos, sem lhos eu mandar pedir ? goa:, 
e quem lhe fez mandar embaxador, que comigo amda, pedir 
pazes, senara termos nós tomado goa ? (*) 

mando nos, senhor, também hum padram dâ ilha de goa, ãe dyt 
e da ilha do catiall de cambaya,que vos promoteu fera d foriaUza 
e segurança de vossa feitoria. ' 

(1) Oastanheda, obr. cit. II, lU. 

(2) Cartas, I, 37. 

(3) Cartas I, 55, 

(4) Cartas 1,64. ' . : . ^ 



Em Agôsto de 1513, de volta de Aden, Albuquerque 
conseguiu estabelecer uma feitoria em Diu, tendo falhado o 
plano da conquista de Diu. 

'* E sendo: quatro dias Dagosto, partiose ho gouernador 
com toda a frota pera a índia, auendo vista do cabo de Guar- 
dafura, correo a costa do reyno de Vecinde (que he a primey- 
ra índia até ho rio Indo). E chegando aa costa dé Cambaya, 
auendo vista da cidade de IMâgalor & da de Pale, foy deman- 
dar a ponta de Div^ è for ser tarde a não quis dobrar, Sc sur^io 
com (oãa afrota^ somente Sinido velho & leronimo de sousa que hm 
ãianie, qm dobrauío a ponta & forão surgir defronte de Diui do 
que ho gouernador ouue muyto grande nwnencoria, porque leuaua 
em tenção de tomar Diu se ho achasse em desposiçâo pera isso, o 
que ele fizera se aqueles doas capitães não forão diante, porque 
Meliqum estaua cm hua quinteá sua duas legoas de Diu, & tinha 
consigo toda a gele dar mas. E ianlo que os nossos navios surgirão^ 
foylhe dado aniso per funmçasàrecolheose aa cidade com ioda sua 
gente '! & quando ao outro dia chegou ho gouernador não pode 
fazer nada ão que traúa determinado, & predeo Simào velho & 
Jeronimo de sousa por se adiãtarê dele & surgirei primeiro, & 
ffiãdous meter debaixo da cuberta da sua nao, & mandou 
que perdessem as capitanias dos nauios que tinhao. 
E depois de passada aquela menencoria os soltou 
& lhas tornou a dar. E surto ho gouernador, Melequiaz 
ho mandou visitar, mostrandose muyto ledo por sua 
vinda, & mandoulhe tanto pào, & tantas .vacas & galinhas, & 
tantos carneyros, & tanta soma de fruita que abastou a toda 
a frota, & mandoulhe dizer que lhe perdoasse de lhe mandar 
tão pouca cousa, porque éle nào era mais que hum almoxari. 
fe delrey de Cambaya, & que ele ho iria ver aa nao. E ho 
gouernador lhe respondeo que lhe nào poderá mãndar cousa 

com que mais folgara que aquele refresco, & que ho tomaua 

como dlium homem que tinha por muyto grande seu amigo, 
& que íolgaiia muyto de ho ver pera falar coele cousas que 
impoitauão muyto a ambos, & mandoulhe alguas peças, 
com que lhe pareceo que folgaria. Porem Meliquiaz não 
liofoy ver nem ao outro dia, nem em tres mais que ali 
esteue, porque cora quanto tinha paz coele, não se fiaua 
dele pera lio irveraa nao, & cada dia ho raandaua visitar 
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com refresco, & lhe tnandaua dizer que ho iria ver: &1 uian* 
doulhe pedir que lhe mandasse os capitães pera os ver & fes¬ 
tejar, pois ho não podia fazer a ele corno clesejaua. E ho 
gouernador os mandou pera verem Diu & sua disposição, & 
Miliquiaz lho mostrou & todos seus almazSes com as munições 
de guerra que tinha, & assi sua armada defustas, &‘banque* 
teou os & festejou os ho mais que pode, & a todos deu pe- 
Ças, & todos se tornarão muyto contentes dele pera ho gouer¬ 
nador, (I çi/e conlarão qm Diu não era iâo forte como dimo, & 
ps era mais fortificado m aríeíharia que for naiurem dt seu 
sitio, como disse no livro segundo. E nestes dias que ho gou¬ 
ernador aqui esteue, concertou m Meliqukz for recados que deU 
msê ali hum feylor com cobre & especiaria pera se gastarem em 
Diu & comprar roupa, & outras cousas que tinhito mlia em 
ço/ala & em Mataca, & que podesse ali mandar fazer hila soma 
de bkcoyto, por quanto auia trigo, & se poderia fazer sem ne- 
nhua opresam : k deixou pot feytor da mercadoria que auia de 
ficar a hum Fernão martm eimgelho & hum lorgo corroa por 
seu escriiKío. E pera fazer ho biz coyto a hum Christão nouo 
chamado andrade. E pesando despois a Miliquiaz de se fa¬ 
zer este biz coyto por lhe os mouros dizerem que era pera ho 
•gouernador tornar coele ao mar roxo, ordenou de fazer como 
Andrade teuesse parte com hfla moura com que fngio pera ho 
sertão, & assi não ouveho biz couto effeyto. E vendo ho 
gouernador que Miliquiaz não ho queria ir ver aanao, & en¬ 
tendendo bem ho porque, determinou de se ir, & maiidando- 
se despedir, se fez hfla manhaã aa vela caminho da índia, & 
como ho Miliquiaz vioaavela, sayo cora toda sua armada 
que serião bem cem nauios de remo todos artilhados & ape- 
dessaclos & fornidos de rauyta gente. E sabendo ho gouerna¬ 
dor. que Miliquiaz ho hia ver per hüa fusta que mandou dian¬ 
te,, virou sobrele com toda aarmada, &saluandoho com toda a 
artellifiria k grita dos nossos & arroydo de trombetas, chegou 
Miliquiaz a bordo da capitanya na mais peq.na fusta da sua ar¬ 
mada, & ele mesmo a gouernaua: & o gouernador se pos a bordo 
& fez the rauyta cortesia, & falarão hfl pouco, pedindo ao gouer¬ 
nador muyto perdão de ho não poder seruir como desejaua, à 
q. era seruklor dei rey de Portugal, & seu. E dandolhe o gouer¬ 
nador muytos agardecimítos, lhe mandou deitar na fusta qua¬ 
tro mouros de gràde resgate q. ieuaua catiuos, & cõ grandes 
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offrccimêtos damizade dhfl & doutro se de.spedirâo. E ho 
gouernador seguio a rota de Chauf dhêdo aos fidalgos da sua 
naoq. aqle mouro sabia muglo, kq. sempre tinha Uttãiado hu 
pe pera dar hu couce, k quem ho não quisera ir ver à nao estando 
surto, pOrq, poderá ser quem se entrara dentro quem ho nãò deixara 
sair, k quem viera despois de ir à vela por lhe mostrar a sua 
frota. ( 1 ) 


De Diu seguiu Afonso de Albuquerque para Chaul, 
onde encontrou Tristão de Gà que voltava de Cambaia com 
a carta do sultão que prometia conceder a fortaleza em Diu; 


“ Partido o gouernador de Diu, mandou diãte a Antonio 
raposo no seu nauio, que fosse dizer a Goa como hia, &a 
Kiiy galuãü & a Jerommo de sousa ho mesmo a Cananor & a 
Coche. E ele se foy dereyío a Chaul, onde Nizamaluco lhe 
mandou fazer gràde festa, & mãdou muyto refresco k assi as 
pareas q, deuia. E por seu consentiménto deixou tabí aqui 
ho gouernador feytoria com fazêda pera se feytorizar, & mais 
deixou hü João íaleiro pera fazer duas'carauelas: & assi mã¬ 
dou daqui leuar muyfo salitre, enxofre, linho, trigo & arroz- 
E aqui achou Tristão déga que Unha mandado com embaixada a 
el rey de Camlmya sobre lhe dar fortaleza em Diu, à vinha coele 
hu messejeiro do mesmo rey q. deu de sua parle ao gouernador hu 
caiialo muyto grande kfermoso com huas cubertas daceiro, & hua 
sela do mesmo à sua maneyra k hua adaga de sua pessoa, kpera 
el rey de Portugal hua douro ; & assi deu hua carta dei ny ao 
governador, em que lhe dizia q. faria tudo o qm ele pedia por 
seu embaixador como lhe diria Miligupi em sua carta a que se 
referia. E Miligupi escrevia ao gouernador q. el rey de Camòays 
era coniente de dar feytoriá em Diu, & forlaleza, & que cadãna se 
gasiariâo em Cambaya corenta mil quintais de cobre a preço de 
noimla xerafins ho bahar, â assi se gaslarião outras mercadorias 
de Portugal k das de Gãbaya darião ao feylor de Diu as q, qui¬ 
sesse, & quem el rey de Gãbaya queria mandar\a Malaca hu stàlc 
dos Gumrates, k que pedia seguro pera quantas naos de Gamhaya 


là fossem; & g. rogava muyto ao gouernador que lhe mãdasse a nao 
meri. E Tristão elega disse ao governador que achara el rey 



(1) Castanlieda—ohr. cit. II, 28Í. 






de Cambaya na raya de seu reyno com hu poderoso campo 
de gente de pé & de caualo, & q. tinha guerra co elrey do 
Mãdo seu vezinho, & que quando ho vira lhe fizera muy bou 
recebimento, & ho mandara agasalhar muyto bem, se nào 
que tardara bem ires meses era ho despachar, dizSdo que ele 
sabia que auia de vir outro gouernador de Portugal, & que 
isto sabia certo, porque ho secretario da índia ho dissera ao 
seu embaixador que mandara ao gouernador quando viera de 
Malaca. E se tào cedo auia de vir outro gouernador, que 
pera que era fazer nenhfl concerto pois o que viesse ho desmü- 
charia se lhe viesse a võtade: & q. despois de muyto trabalho- 
samête lhe fazer perder ho credito de vir outro gouernador, 
nâ auia remedio pera conceder fortaleza em Diu, se inio 
feytoria, & isto acõselhado de Meliquiaz, a quem Meligupim 
lhe dissera que pesaua muyto de se fazer fortaleza, & q. el rey 
daua fortaleza, em Maim, ou em hüa ilha que esta canal de 
Goga, onde outra vez a daua, mas o gouernador a não quis 
aceitar, & em Ma i disse Tristào dega que era muyto longe de 
Cãbaya, & q. farião as mercadorias muyto custo em as leuar 
lá, & que a ilha não tinha boõ porto pera as nossas naos, 
E por derradeiro dissera el rey qm ele dirk a MiU^upi o que escro- 
^ uesse ao governador, é pois ele escriuia qiie el rey daua for laUia em 
Diu que assi seria: poremnão foy assisegudo direy a dianle. E 
cofiado 0 gouernador qve seria verdade despachou logo ho messejei- 
ro dei rey de Canibaya, a quê escreueo muytos agradecimélos da 
fortalísa em Diu, & que el rey seu senhor por ho amor, amiza¬ 
de & trato que folgara de ter coele, não mandara nflca fazer 
guerra a sua terra, & se suas naos & gente tinhão recebido 
algü damno, fora por ajudarem seus Smigos, assi como fizerão 
em Malaca & em AdS. E a Miligupí escreueo agardecemãtos 
da parte dei rey seu senhor mais miudamSte por fazer bS as 
cousas de seu seruiço, dandolhe muyta esperança de receber 
por isso grandes merces, & q. dissesse a elrey de Cãbaya q. 
ele tinha corregida a nao Meri pera lha mandar & que logo 
lha mandaria: & pera a leuar ficou ho messejeiro delrey de 
Cambaya com ho gouernador, & mandou estas cartas a 
elrey.” (*) 

(1) Oastanliecla-obr. oit. II,, 283. 


Em os 30 de Novembro de 1513 Afonso de Albuquer- 
qua confando com a promessa do sulíâo de Cambaia es¬ 
crevia a El Rei: 

“ Com el liei de cambaya, âavosfortehza omde a vós deseja- 
vés sempre, que he dyo, sem lhe mostrarmos desejos de ha 
querer aly, somente ele por sua própria vomtade; e se a nosso 
senhor apraz que este feito aja ho fim asy como parece, nam 
terades acabado piqueno negocio na, índia,; porem quairo cousas 
lho fez faser de necessydadei a necessydade das mercadorias 
de purtugal que se tiveram alrás, polo açoule que demos ho mar 
mo epor lhe cortarmos ho caminho de sua naveyaçain, por omde 
lhe nam vem já nenhuas mercadarias-, a outra, porque temos 
yverra comiinua com adem, 0 a fua nam vem a cambaya como 
soya, ou Ruiva com que iimjem os panos de cambaya ; c iiramdo 
lhe esla mercadaria era lamçal a a perder de todo, porque, se se a 
Roupa ouuese de iimjir com alacar, hum pano que vali quatro 
fanks, valeria vimie, e nam averia alacar no mumdo que abastase 
a dez mül panos; e oulra necesiãade tem o reyno de cambaya 
que he de cobre de que faz moeda porque com iodo ho qm 
ela podiaaver deses regnos e o que lhe vinha do cairo, que 
ela tudo gastava cm moeda, ainda agora tem tarata necesi- 
dade de moeda meuda, que hamendoas cora casca he mo¬ 
eda meiida no reyno de cambaya, como ceytis em purtugall, 
e por elas se acha tudo ho qe qerem na praça, e temdo soma 
de cobre, faria moeda meúda; a outra hc, senhor, que cambaya 
im muito piquena ierra no mar ãa imdia, qm he de mamgalnr e 
çumunaie até maym muito poucos portos e muito curto caminho; 
qeremdõ lhos desiroir e levar na mCiao, nam he nada de fazer; toda 
sua força no rosto do mar hc a cidade de cambaya, aquallde hay- 
mmar íica hum mumdo de parcell em seco, cousa que se nam pode 
crer, eporiso a escapola primcipal hegoga, porque he canall ; pos- 
íoquô ho parcell espraij e fiqe emxuio, sempre no canall fica agua 
que abaste pera as naaos ; e este canall nam vay ter senam a goga^ 
que fica a màao esquerda sobre dio, e cambaya a mãao direita 
pomdo ho rosto de mar em fòra na ierra firmei’ (') 


(1) Cartas I, 135. 
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Na caria endereçada a El-Rei a 5 de Dezembro do 1515 
acrescentava Albuquerque: 

Per outro capitulo da mesma carta diz vossa alteza ter 
avido Recado como el-Rey de cambaya me inamdara seu ein^ 
baixador, o qual machara em goa, e me mandara profertas e 
oferecimemtos pera as cousas cie voso seruyço, e procurava 
vosa paz e amyzade com toda eficacia: tudo isto, senhor, 
he asy, e eu vollo tenho já lá sprito, E eu mandey lá com 
certos apomtamentos e avisos, que jaa damtes tinha cie vosa 
alteza per cartas, trystam clegaa; «quando agora vym do mar 
Boxo, acky triüam degaa e o emhamâor dd Rey de cambada com 
earlas pera imjm e Resposla dos aponüamemíos, dimnào que nos 
daria fortaleza em dyu^ e se quysesemos a ylha que clizyamos, 
que a mandasemos ver, que era despovoada por cobras e by- 
chas que by avia, e pellas grandes corremtes e nom teer porto 
pera naos: maym nos ciavam, e tristam clegaa Respomdeo 
qu era lomge da cidade de cambaya, e que faryam grande cus¬ 
to as mercaclerias! quamto he aa obrigaçam da soma do co¬ 
bre, a yso Respomdeo que elle nom era mercador, que os 
mercadores emtemderiam nyso: malecupy clíse que até XX 
quymtaes compraria cambaya cada ano, e ineli([iiiaz de diu 
dez myl: as mercaclerias de vosa alteza nom pagaram 
direitos, e as que se comprarem de sua terra pagaram ; a jiis- 
tiça de vosas gerates será de voso capitam, e das suas do seu: 
em pareas lhe nom mandey falar; de nora acolher os yraygos, 
dise que os nora acolheria em sua terra, porém se viesem to¬ 
mar agua e Refresco a seus portos, que eram mouros, que lho 
nora podia.tolher: ystoestá asy asemtado ; o seu embaixa. 
dor he comigo em cochyin pera leuar anaomeril, que ellcs 
tomam por preço de sua homra; com elle yrá diogo íernam- ' 
dez, e se terá a hordera e maneira que vosa alteza de lá 
sprever, porque em lugares tam gramcles e de tamta gemte t 
quando dam fortaleza por sua vomtacle, clous homens abastam 
pera meter a obra a camyiiho, e asy se faz a de calecut: per 
outra carta dou mays largamente comta a vosa alteza deste 
feito e de melyquaeaz. 

• Diz vosa alteza acerqua de meliqueaz de dyti, como vos 
diogo fernamdez spreveo do acolhymemto e horarra e gasa- 
lhaclo que o dito meliqueaz lhe lizera, E depois de diogo 


fernamdez me ter emformado deste feito, enlhe fiz gramcles 
profertis e oferecimemtos pera as cousas de sua homrra e segu 
ramça dela ; asy lhe sprevy como vosa alteza por,carta mynha 
era emformado dos, desejos'que elle tinha de vos seruyr, 
e que vosa alteza folgara rauyto cora yso, e Recebera sua bõa 
vontade e desejos de vos seruyr, e que sempre acharia em vo« 
sa alteza homrra e mercê e favor e ajuda pera estar seguro de 
sua homrra, e outras palavras e oferecimemtos de mynha 
pesoa, que lhe asy mamdey; e ysto lhe 'emviey clizér secre- 
' tamente,'ásy por 'èl-Rey de cambay nom tér coceguas cie o 
ver tamunetidò coranosco, còinopela competiçam dele cora 
melycupy nom trazer dano a noso comeerío, se diso tivese 
’ coceguas: íigora çufltóc) vym lío slreito, que vgmpordiu, me- 
íiquaeas fez cousas d omrrado Iwmèm e \de drnm prymor, asy na 
comfiançaque teve em se achegar a mym e vgr falar comygo a 
bordo da mynha mo como em fkãivas a mym e aeses capüSes, 
niamtyimmios pera a armada, corregynmlo de batés e navios ; e 
Ma lyndem e corlesp ms fez, e amostrou a eses capitães que em 
terra foram, toda sua arlelharia e a mym toda sua fusíalha ; iodo 
seu comcerlo e iodolas suas cousas me parmrom hem domem 
manyfico ; iarnta arlelharia como elle Icm, nom cuydo que averá 
em nynhum lugar de christãos, e toda loa ; dyu pareeeme. fraca 
cousa, grande cerqua e povoaçam pôcyuena pera o que eu 
cuydava. (') 

A 4 de Dezembro de 1515 escrevia ainda Albuquerque 
a El-Rei: 

“ Checando a chauíl, achamos Iio embaxador dei Rey dc cam¬ 
baya, e tristam ãc^aa ejoham iomes seu esprivam, que lá Unha 
mamdado sobre os apamtamemtos e concerto dc paz : deramme as 
cartas dei Rey de cambaya e a resposta dos apomtameintos da 
paz easemiõ de feitoria em sua terra, e cartas de miUgupy, qut 
vosalieta já lá conhecerá per fama, homem principall de sua terra 
áesejador de vos servir; outorgou nos fortaleza e asenüo ãefeiloria 
' em diu, e que se gastaria cad ano em sua terra quareinla mill 
quintaes de cobre polo prepo que de viml anos aquá tivese, qut 


(1) Carias, I, 193 







mm novenüa sBrafim lio bahar, que ão peso velho sam cimqo 
qmmtaes^ e iodas as ouiras mercadorias de lá desas fartes qm 
se podesem pastar em seu Reijno, e pera vosa alteza iodas as que 
de sua terra quisese ; e me mamdou dizer, qm me rogava que lhe 
mamdase a nao mertj, a (\uall eu tenho metida no Rio de 
Gochim, corregida de novo e comeerkáa pera lha mamdar mamdou- 
ine hum cavalo e huuas cuiertas d aceiro e huua adaga de sua 
pessoa e huua s^Ia ; e mamdou a vosalteza huua adaga d ouro : 
iristam degaa, misyjeiro qm a ele emvieyjoy km recebido dele e 
agasalhado e bem tratado e feita mercee; tristam dega lio 
achou achegado ao estremo do reyno de mamclaao, em guerra 
com gramde arrayal de cavalos e de muita jemte e artelharia 
e todo aparato de guerra. 

Na carta dei Rey cie cambaya nam falava nada distOi 
somerate dezia que se faria tudo ho que eu pedia, referimclo» 
se á carta de miligupy, que mais largamerate mespreveria tudo, 
na quall vynham todas estas decraraçòes que acima dito tenho, 
easy mesmo ho trazia tristam elega na resposta de sna estru* 
çam, dizemdo mais que qeria mamdar hum estamte dos guza* 
rates a maiaca, e suas naos que navegassem lá seguras; pra¬ 
ticaram em maym e na ilha que está nocanall de goga, que 
me davam de pryraeira: raaim dise tristam dega que era 
lomje de cambaya, e que fariam as mercaclarias muito custo : 
a Ilha dise el-Rey que ha daria de hõoa vomtade, mas que 
nam era proveitosa pera nosas naos, que era hülia ilha ein 
que avia muitas cobras e bichos, e que ha manclase ver primei¬ 
ro, e de (sic) se dela fose comtemte, que ha toraase, e que 
por iso nam era pouoada ■, eque em âiu poderia fazer ho aseinlo e 
forlekza-, que os Rumes nam agasalharia em sua terra. Res- 
pomdy logo de chaull as suas cartas com agardecimentos, 
dizemdo lhe como vos alteza, polo amor e amizade e trato 
que com ele folgava de ter nuraca mamclara fazer guerra a sua 
terra; nem qeymar seus portos e lugares, nem lamçar pedra 
de bombarda em suas fortelezas; ese alguum dano tinham 
recebido has naos e jemte de sua terra, que eles eram os cul¬ 
pados, porque nos mares e portos dos Rex com que vosa alte¬ 
za tinha guerra, suas naos e jemte os ajudavam comtra nós 
com sua artelharia e suas armas, como fizeram era adem e em 
maiaca e em outros muitos lugares; mas que ho mar de sua 


terra e de seus portos alé ho dia doje numea foram qebrados 
nem emtrados, e outras palavras que hao caso e tempo com- 
vynham; a miligupy esprevy mais mevdamemte, agardecemdo 
lhe da parte de vosa alteza folgar ele tainto de fazer bem as 
cousas de voso serviço, pomdo lhe algfla esperamça de galar- 
dam de seus serviços, por asy tomar cuydado das cousas de 
voso serviço : ho embaxador mandou as carias a elRey, e se foy 
comigo pera trazer a não mery, e eu dar ordem a se fazer ho asem- 
to e fortaleza em dyo. ”, (i) 

Mas 0 sultão de Cambaia faltou à promessa, a pedido 
de Melique Az que cumulou de ricos presentes a sultana 
rajput Bilirrane. f) 

O feitor de Diu, Fernão Martins Evangelho pre¬ 
veniu Albuquerque de 

“ que Miliquiaz era partido pera a corte do rey de Cam¬ 
baya sobre o negocio cie Diu, e levava muita prata e muito ouro, 
multas joias, e muitos panos ricos, e duzentos cavallos pera 
peitar ao rey e seus gouernadores, e que também levava pera 
dar ao rey a espada que lhe sua senhora dera ’’: f) 

Acrescentam os Comentários de Afonso de Albuquer¬ 
que: 

“ Com as novas que Fernão Martinz Evangelho esereveo da ida 
de Meliquiazá corte do rey de Cambaya ficou o grande Afonso Dalbo- 
querque muito descontente, e receoso de não haver effeiio o negocio 
de Dio, e de o elle danar mais do que per suas cartas tinha 
feito, cie que tinha muitas esperanças, segundo Milecopi por 
Tristão Dòga tinha escrito; e com fundamento de,ainda poder 
ser, mandou Diogo Fernan tez de Béja e James Teixeira por em¬ 
baixadores pera 'tratarem este negocio com o rey, e por elles lhe 


( 1 ) Cartas, 

(2) Comentários de Afonso de Albuquerque, parte IV) cap. 
[II. 

(;5) Comentários cit. part IV, cap. XVI. 
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mandõii. de ptrMiUe hum colar de ouroesmallado eJuiin punhal 
com bainha tudo de. ouro anilado, e hum crü de ouro, e dez covados 
de veludo preto, e huma.peça de brocado verde da Perda, e duas 
ãa Ghina, e him bacio de agua ás mãos com 'Stia albarrada, 
'tudo muito bem dourado, E porque , esta embaixada fosse com 
mais authoridade que as outras, polo desejo que tinha de fazer 
assento era Diu, mandou-lhe dar vinte, encavalgaduras, e pra¬ 
ta pera serviço desiiaraeza, e muitos piàes da terra pera os 
servirem, e deo-lhes hum regimento,do que haviam de fazer. 
Partidos Diogo Fernandez, e James Teixeira, mandáram di¬ 
ante Pero Queimado, e Ganapaíini Gentio, (qne sabia mui¬ 
to bém a-lingua Guzarate,) que, fosse , pedir seguro ao rey de 
Cambaya pera poderem ir a elle, ,e polos tempos, serem roins, 
tardaram muito no caminho, e chegáram a „Çurrate a quimze 
dias do mez de Março. (^) 

Todavia Albuquerque nunca perdeu a esperança de 
obter a concessão da fortaleza em Diu. E’ admirável a sua 
tenacidade c a sua fé. A 25 de Outubro de 1514 escre¬ 
veu a Èl-rei: 

" Senhor:—Depois da chegada de diogo fernamdez e 
jaraes teixeira de cambaya, chegaram quatro atalayas dô mili- 
quias a goa, as quaes vynham a çurrete em busca de diogo fer¬ 
namdez, pera o trazerem a goa: trouxe me cartas cie miliquyas; 
vinha nelas por capitam cidiale lio torto, a que vossa mercê 
mamdou duas cartas, e nenhüa a miliquyaz, de que me eu es* 
pamtey: este cidiale lie mao homem,, e porque sabe a nossa 
lymguajera, recolhe muitas cousas clamtre nós, que eu nara qeria 
que os mouros soubesem; porém ele achou ho teor da nova 
que dé lá veyo, e outra mudamça nos lugares que diso ouueram 
notycia, e outro asemto nos corações cias jemtes; e na pratica 
que cora elle tivemosj diogo fernamdez e eu, sobre a forteleza 
em dio e sobre miliquiás, amim me parece que miliquiás 
tornará a mudar ho conselho, porque ficou mui espamtado e 
rauy asombrado quamdo vio a determinação de vosalteza 
sobre o fumdamento e asemto da imdia: douuos, senhor, com* 

(1) Goinentarios de áfonso de parte IV, cap. XII. 
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ta disto, porque saiba vos alteza o asynado servyço, que vos 
nlso faço, e como mesqecy de todolas cousas, e vos quys ser- 
vir e acabar omde vy que vosa alteza podia ter mais necesy 
dade demim; portarato, senhor, nas cousas da imdia daysenu 
pre fee ao que vos esprever, porque ãesla chaga sou eu arreioado 
solor^iam, e ainda que oareça da teórica da pratica seg eu mais que 
muitos outros homens pelos muitos anos que ha que trago 
esta masã antre as mãos ; e digo, senhor, que de necesyiade 
ms áaráin Div com iodas suas Remdas, ou ascenio e 
forUleia em diu ou omde vós quiserdes, se temdes mão 
no estreito: partido âioga fernamdez co despacho qm vos 
alteza Id veraa, foy logo chamado miliquiás por el Rey de cam- 
baija, e hé sobre esle feito de div, porque miliquiás nam cesa de se 
ãefmder quanto ele pôde, que se nam faça ahg Jorkkia, e 
el Rey nam póde all fazer senam dar 'vos assemto omde o 
pidirdes. 

Miliquiaz, senhor, me mamdou esta joya que lá mamdo ao 
primeipy, porque he cetro reall das imdias; tomeyo por bõoa 
pernóstica ter a feiçam de cetro ; prazerá a noso senhor, que 
quando lho vos alteza emtregar e o senhorio das imdias, que 
será com muitos Regnos, cidades e vilas ganhadas; e pois que 
vem do regno de cambaya, este he o primcipall que avemos 
cl asenhorear; todavia, senhor, eu ho ouue por bõoa prenos- 
tica e boom sinall: na carta de miliquiaz dezia, que me pidia 
que lhe mamdase dizer se avia eu dir ao estreito de meqa, 
pera salvar sua fazenda, e nam a maradar laa; eu lhe Res- 
poradyqne eu começara tam gramclarmada, pera apagar os 
Rumis, se na imdia emtrasem, que nam sabia se a podería 
acabar; mas que se láfose, ou mamdase, que eu o avisaria 
da verdade: mamdoume também dizer, que as nosas atalayas 
arribaram sobre hüua nao que traziam tres misijeiros dei Rey 
do cairo, hum pera o çamorym que morreo, outro pera o 
çabayo, outro pera miliquyaz : eu lhe clise, que de tal nam 
sabya parte; que se ahy ouiiera cartas pera ele, que, lhas 
inamclara de miiy bõoa vomtade, pera me ele avisar das cousas 
de laa; mas que eu ouuira dizer que ho'çabayo estamdo so¬ 
bre calbergate, fimgiram hum misigeiro clel Rey do cairo, 
apregoamclo a vimcla dos Rumis, com medo de lhe eu nam 
fazer alevamtar as terras de goa, e lhas tomar; e que deste 













feito nam sabia mais : despaches e tornous embora; e mam- 
dey a railiquiaz veludo preto pera hum sayo e veludo de gram 
pera outro. 

Nestes dias chegou ho outro cidiale, embaxador que íoy 
del .Rey de cambaya, tam mao homem como estoutro, ho 
quall deu com a iiao mery atravee, matou hum homem que 
vinha em sua companhia muy aparentado em cambaya. e espre- 
veoa el Rey de cambaya ea codamerham seu. governador 
esas cartas quediogo feriiamdez mamdaavos alteza: estes 
dous ciçliales sam.muito maos homeens, sabem a nosa liragua- 
gerp, sam mais danosos amtre nós que portugueses danados; 
mamdan,, os quá amtre, nós por misijeiros, e também por sa¬ 
berem de. nós mais cousas das que eu queria que eles-soube- 
sem ! .e porque sabem a nosa limguagero,, dizem ás vezes la 
hüa verdfide e mea duzia demganos misturados com ella, a 
que lhe dam fee : este embaxador nam ousa dir a cambaya : a 
mim mespreveo codamerham, governador de cambaya, que 
lho mamdase ; mamdeylho nas atalays de miliqeyaz. O 

Na carta endereçada a El-rei em 10 de Dezembro de 
1514, acrescentava Albuquerque: 

“ Senhor.—Pír oiilrãs carias dou comia a vos allm ãc como 
jnilíqum torvm quamlo podia darem nos asmlo em Dijo,, e que 
eu desymulva este feito, e sempre o obrigava com nosa 
amizade e CO as bõoas obras, que tinha recebido de miqi, e 
COS desejos que mostrava de servir vos alteza : agora per derra¬ 
deiro Ih esprevy hüua carta, que eu despachava as naos da 
carga pera eses Regnos; que lhe Rogava e pidia que me 
mamdase dizer sua vomtade, pera a esprever a vos alteza, 
porque nenhüa cousa fizera a vos alteza pidir asemto em dyo, 
senam a comfiamça que vosalteza tinha nele, e vosa fortaleza, 
feituria e jemte ser milhor tratada e oulhada dele, e outras 
palavras em que me alarguey mais, acusamdo o e obrigamclo 
0 a nosa amizade, e amor que lhe vos alteza tinha e com fiamça 
de seus serviços. Respomdê raeesa carta que lá mamdo a 


(1) Cartas, I, 3.32. 


vos alteza, e parece me a que se aqasla muito, que symll de nos el 
Rey querer dar fortalem em ãyo, e eu mm deuuido ser ele 
chamado a isto (sie) fim. 

.. ...na carta, que lhe dey palavra das suas naos 

navegarem com seu seguro; nam tem de mim mais lugar que 
pera zambucos pequenos virem á costa do raalavar c a bate- 
cala com sua certidam; e no que mais diz na carta, que lhe 
dise daria seguro pera balrraharf, diz verdade, mas logo lhe 
nomeey os lugares da costa d arabia, e elè pede me que posa 
mamdar adem e a judá, é acomselha me que tome todalas 
naos que vera cladem e de judá: nam digo mais, senhor, nes¬ 
te feito, senam que ..os olhos em miliquyaz, que ho 

emtemdy, e o que, senhor, vos esprevo... 

porque ra avees d achar muito verdadeiro, e esta he a 
milhor raercadaria que vos de qá póde ir, falarem vos 
verdade : pidy a noso senhor que mc dee vyda e saude, 
porque compre muito a voso serviço, que segundo acom- 
diçam è imerinaçam dos homeens a que vos alteza daa 
fee, ey medo que vos façam mudar o comselho de muitas cou¬ 
sas em que veja vos alteza estar assemtado e seguro, como mo 
quá mostram vosas cartas e Recados, 

A carta ... em parse que in. ele mamdou, e vay hum tre^ 
lado em purtuguês co ela: foram me dadas a IX dias de de¬ 
zembro em coehim; estas leva jemes teixeira,e outro trelado 
vay no maço da segurada vya: esprita em cochim a X dias 
de dezembro de 1514. 

(Por lettra de Albuquerque) feytura— e servydor de vosa 
alteza. 

Aforaso dealboquerque (Sobrescripto) A EU Rey nosso 
senhor". (^) 

Não descoroçoou Afonso de Albuquerque, cuja con¬ 
fiança no futuro se manteve inabalável. A conquista não 
apenas de Diu, senão também de íôda a costa de Guzerate 
era a conseqüência natural e lógica do bloqueio, da supre- 
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macia marítima de Portugral no Oriente. Na sua visão de 
estadista Albuquerque antevira tremular o pendão das 
quinas nas fortalezas de Baçaim, Damão e, Diu. Poucos 
meses antes de sua morte, na carta endereçada a EI Rei a 
■ 22 de Setembro de 1515 Albuquerque fez o seguinte testa¬ 
mento político: 

“ No feito de Cambaya nam he mais passado que ho qe 
Voss Alteza ja la tem visto: estou nesta amysade simjela cotn 
el rey, tratam la as vossas jemtes, e see lhe acho naos nos 
caminhos defesos per Voss Alteza, levo lhas nas mafios, e com 
utefâoiUmuzfímra Noso Ssenhor que Ihs nam pydrn}/ ja 
forteleza em Diu, ssmm qe me dem Diu com Molas ssuas 
réindas} enam duvido darem vollo elodo mais qm Ik Voss 
Aliem pidir na ribeira do maar, porque, ter Voss Alteza Umm 
nasmaâos,e estarmos no caminho de ssua navtgaçam pera o 
estreito, e avermol o sempre de fazer eomtenuadamenle, não tem 
Gambaya mnhum remeãeo ssemm perder sse de iodo, ou se fazer 
tudo 0 qe Voss Alteza rreqerer e pidir : al^mas naaos de Oam- 
èaya parlem ao presente daquy pera a Imdia, o deixam Urmuz de 
feiçam que daram boom dessem^ano a el rey de Oambaya e ao per¬ 
verso do Meliqmwi, qe so capa iaqela falsa ú..u„nossa amizade 
qe tem comnssco, meko.„„J artelharia, e apra Adem, pcrqe 

bem vem . saos ejemte de Cambaya queho rreye o reino e 

cidade esta empoder de Voss Alteza, e qe se nam . ssenam 

0 qe eu mando e ordeno, 

Depois da partida de meu sobrynho dUrmuz me pareçeo 
bem prover Çofala de roupa de seda, que la tem valia, e asy 
dalguüa roupa de Cambaya e mercadarias pera laa, porqe eu 
sey qe os vos®s feitores tem muy pouca lembramça deste 
negocio, e nam por lho eu nam ter muy estreitamente em- 
carregado e mamdado, ssenam porqe me nam vem o rosto 
ssenam muito poucas vezes. 

Mamdod aqy Diog Ornem, qe conheçe a roupa, com 
mill curzados empregados aquy em Urmuz era roupa de sseda 
com sseus cadilhos douro e betas douro, como ele ssabe qe 
tem la ssayda em Çofala vay em huüa nao dei rey de Urmuz 
a Cambaya; leva dous mill sserafins pera ss empregarem 
em outra roupa mais baixa; leva dinheiro pera sessemta quin- 


taes d alaqèqa, e vai se pera eses reinos, porqe me pidio li- 
Çemça pera iso, e leva emearregado toda esta mercadaria pera 
Çofala, e a emtregar a Louremço Moreno, e dy a tornar a re- 
çeber, e a emtregar em Moçarabiqe aos ofíciaees. 


E ssé na terra firme Voss Alteza detremina de por as mãos, 
ho rreino de Cambaya he o primeiro em qm avees de começar, asy 
por sser jernie fraca, inda que seja muita, como por sser leira chaS, 
om que ha jemie pode trazer carretas com arthelharia, muito abas¬ 
tada de mamtimentos, e o povo de ioda a terra sser Ioda ssem 
armas e ssem mnhum aparato de perra, somente esses 
tiranos que ha tem atenhoreada, que amdam com seus arrayaees 
jemle lijeira de veinçor e de levar nas maãos ; mas este feito ha de 
ser depois do estreito de Mqea sser bem fechado... 

Esprita em Urmuz a XXII dias de Setembro do 1515 . 

Feytura de Vosa Alteza. Afonso de Alboquerque. ’’ f) 

A Albuquerque sucedeu Lopo Soares de Albergaria, no¬ 
meado por Carta Régia de 10 de Fevereiro de 1515; 0 qual, 
partindo de Lisboa a 7 de Abril, chegou a Goa a 8 de Se¬ 
tembro, e tomou logo posse do governo sem consideração 
pelo seu antecessor que estava em Ormuz, 

Fernão de Alcaçova, que foi 0 primeiro Vedor de Fa¬ 
zenda, chegou à índia aos 17 de Setembro de 1517, no 
governo de Lopo Soares de Albergaria. Na ausência do 
Governador, Fernão deAlcaçova, mal que tomou posse do 
seu cargo “mãdou hu Fernão martiz euãgelho a Diu cõ 
fazêdü dei rey pera a veder lá como feytor”. C) 

Em 1518 Lopo Soares de Albergaria despachou: 

“ Manuel de lacerda pera ir recolher algüas naos que fica¬ 
rão da sua armada q. leuou ao estreito, & assi outros nauios de 
Portugueses que tratassem per esses lugares de mouros à foses 
a Diu por Fernão martiz eiápíko, & mãdou coele a Garcia da 

' (1) Torre do Tombo-Cor^o Chron. parte l.“, maço 18, in 101. 
(2) Castanhedá, obr. cit., liv, IV, cap. XXVIL 












costa irmão Dafonso lopez da costa, & ambos forão em naos 
E chegado a Diu mandou recado a Meliquiaz por João fernan* 
dez de Santarém escriuão da sua nao : & por Meliquiaz ser 
muyto amigo de Manuel de lacerda, folgou muyto cõ sua vinda: 
& assi lho mandou dizer, mandandolhe muyto refresco, & pe- 
dindolbe que não desembarcasse ate que lio seu patrão cio mar 
ho não fosse receber. E ao outro dia ho mãdou cõ muytas 
fustas todas toldadas & embandeiradas & artilhadas, & com 
muytos tangeres: & quando Manuel de lacerda desembarcou, 
ho recebeo Meliquiaz com muyto prazer, & lhe fez muyta festa 
todo aquele dia, porque de noyte Manuel de lacerda se roco- 
lheo à sua nao, & assi a fez em hü mes que ali esteve, & ajun- 
taranse aqui muytos Portugueses, porq a fora a que trazia Ma¬ 
nuel de lacerda estaua ali João gonçaluez de castelo branco na 
lua caraucla & outros nauios, E estado assi entrarão no porto 
de Diu algflas das fastas de Meliquiaz que vigiauão ho mar: & 
auendo vista da armada Dantonio de saldanha que hia pera ho 
cabo de Goardafuin forão dar recado a Meliquiaz, & quãclo 
virão em Diu tatos Portugueses, & aquela armada no mar cuy- 
darão que era algüa treyção pera tomar a cidade, & ho mesmo 
pareceo a Meliquiaz quãclo ho soube, & por isso meteo na 
cidade mais gête da que tinha: & esta que veyo de refresco 
dauão muytos cncõtros aos nossos que andauão na cidade, & 
faziãlhe outras sobrãçarias. E não as podendo eles sofrer ho 
disserão a Manuel de lacerda, que logo ho disse a Meliquiaz, 
pergfltandolhe que era aquilo. E ele lho disse, dizendo que se 
não esteuera na cidade que os mais dos Portugueses forão mor* 
tos, B Manuel de lacerda lhe estranhou muyto cuydar ele q 
per treição lhe auião de querer tomar a cidade, tendo amizade 
& paz: (fc disselhe que el rey de Portugal não costumaua de 
tomar as fortalezas por treição, se não por guerra quando se 
lhe não qucriào dar, E coisto se segurou Meliquiaz & mandou 
despejar a cidade: & pamdo hu mes em quem se vemUo afmnia 
que Fernãomariim feylonum^ quiserasse Manuel de lacerda 
partir & leualo: mas ele se escondeo por nao ir coele, & dizião 
que com medo do gouernador por estar ali da mão de Fernão 
dalcaçoua. E vendo Manuel de lacerda ,q. ho não podia leuar, 
partiose com todas as velas que estauão em Diu ^ foyse a Co- 


chim, onde achou ho gouernador”. p) 

À Lopo Soares de Albergaria sucedeu Diogo Lopes 
de Sequeira no governo da índia. Diogo Lopes de Se¬ 
queira saiu do Tejo a 28 de Março de 1518, chegou a Goa 
a 8 de Seíembrp e tomou posse, em Cochim, a 20 de De¬ 
zembro. Trazia por regimento que fizesse uma fortaleza 
em Diu. 0) 

A 22 de Dezembro de 1518 D. João de Lima escreveu 
de Cochim a D. Manuel terem entrado sete galeões em 
Diu ; haverem se feito quatorze nos portos de Cambaia 
e um e algumas fustas em Danda, para se juntarem em 
Diu com os rumes C) Diu era pois o grande baluarte do 
inimigo, do turco. Assim se explica a insistência d ElRei 
em construir aí uma fortaleza para a segurança da índia. 
Erguia-se, porém, um grande obstáculo: as evasivas, os 
processos dilatórios da diplomacia oriental a que davam 
azo a astúcia, os expedientes e a influência do Mclique 
Az conjugados com a pressão do sultão do Egito e com 
a versatilidade e o espírito hesitante do sultão Bahadur— 
catavento que girava ao sabor das intrigas da côrte. 

Estamos em 1520. Governava a índia Diogo Lopes 
de Sequeira. Escreve Gaspar Correia: 

“ ...ondeem Goa auia grão trafego no auiamento das 
naos, onde assy estando chegou Cide Alie, o torto, em huma 
fusta, com visitação de Meliquiaz, e presente de huma carreta 
com quatro bois de andadura, pequenos, muyto gordos, que 
comião todolas viandas; que trazião a carreta dandadura que 
per terra chã podião hir dormindo n’ella, que era marcheta¬ 
da de lauores e dourada; cousa muy sotil, que toda se fazia 
em peças, e seus ferros dourados e prateados, e os cornos 
dos bois de hum palmo, forrados de latão dourado com muy¬ 
tos lauores, e huma almofada de seda da grandura da carreta, 

(1) Caataiiheda-obr. cit., liv. lY, cap. XiSII. 

(2) Castanheda—ohr. cit.,liv. IY,cap. XLY. - 

(3) TÔrre do Tombo-Corpo Cion., parte L ..maço ,a li/- 



















comhuns parauentos de pannos de seda, que se armauão sobre 
hum pao como esparanel, que cobriãd toda a carreta, cousa 
muy preciosa; e hum boieiro, que regia a carreta e raandaua 
os bois com sua paia ura, que 0 entendiào como criaturas. A 
qual carreta armada, com os bois, Cide Alie apresentou ao 
Gcuernadoq dizendo que lha mandaua porque lha dera El« 
Rey de Cambaya, em que ás vezes andaua. Com que o Gouer- 
uador mostrou que muyto folgaua, dizendo que se chegára a 
tempo que a mandára a Portugal, E com este presente hmna 
carta de hum concerto de trato de Cambaya pera Malaca, 
cousa desapegada e desnecessária, que o Gouernador entendeo 
que era modo que o Cide Alie trazia pera espiar e ver o que 
elle Gouernador fazia e se se aprecebia ; e disimulou com o 
despacho da reposta, com tenção de o leuar quando fosse, e 
assy 0 fez... 

Leuando quantos fidalgos auia na índia, partio o Gouerna- 
dor de Goa com toda esta armada... E o Gouernador foy 
com ^ muito trabalho do vento contrairo, com que chegou a 
Dio já em março,., 

Então se meteo pera a camara e chamou o Cide Alie den¬ 
tro, e lhe dixe que fosse dizer a Meliquiaz que nas naos, que 
este anno vierào, El-Rey seu senhor lhe mandara que para 
sempre assentasse páze firme amizade cora El-Rey de Gain* 
haya,^ por querer sempre ter aquy em Dio grande casa de 
feitoria, com muytas mercadorias para vender e outras com¬ 
prar, e como compria pera sua fazenda e feitor e seus homens 

estarem seguros, e lhe nom fazerem 0 que fizerãq em Calecut 

e Malaca, que com treiçào, ladrões, por roubarem as feitorias, 
matarão os feitores e a gente; com que depois teue tantas 
guerras e trabalhos por vingança, como elle Meliquiaz sabia, 

Polo que era necessário em algum bom lugar, onde elle qui- 
zesse que fosse na borda d’agoa pera desembarcar e carregar 
as mercadorias, lhe desse lugar em que fizesse huma casa forte 
e grande, em que a fazenda coubesse e estivesse segura de 
fogo e ladrões, e dentro se aposentasse o feitor com os officiais 
e seus homens, e servidores da feitoria,..” 0 

(1) Gaspar Oorma--Mfls dfl/adia, 


Mehque Az respondeu que a autorização era da 
competência do sultão do Cambaia. Contando com essa 
resposta, Diogo Lopes de Sequeira consultou os seus ca¬ 
maradas sobre a tomada de Diu, mas o parecer foi des¬ 
favorável: 

" Os capitães que traziào antre sy as praticas enuejas que 
qne Diogo Fernandes de Beja auia de ser capitão da fortaleza, 
SC SC fizesse, logo todos forão de contra banda dizendo que 
Dio estaua tão poderoso que se nam podia cometer com me¬ 
nos de cinco mil homens, e que se Elrey tiuera verdadeira 
enformaçào de como estaua Dio, nom mandaria que com elle 
pelejassem, pois auia de custar as vidas de tantos antes que 
pusessem os pés em terra.” 

Diogo Lopes de Sequeira deixou ficar em Diu Diogo 
Fernandes de Beja com um galeão e duas caravelas e 
seguiu para Ormuz, mas o Sultão de Cambaia 

_ " escreveo a Meliquiaz em segredo, que prendesse Diogo 
rernandes e os portugueses pois andauão folgando em terra; 
com que íiuesse modos a ser se a todos pudesse tomar na 
terra, e os prendendo mandasse sayr as fustas e tomar os 
nauios que estavão no mar, ou os metessç no fundo; e se na 
terra se defendessem os matasse e lhe mandasse as cabeças.” (*) 

Um mercador, irmão do secretário do sultão, denun¬ 
ciou a Diogo Fernandes a trama urdida, para captar a 
benevolência e obter salvo-conduto para as suas naus 
Diogo Fernandes recompensou-o com um anel de sinete 
que tinha a letra do seu nome e com uma carta, na qual 
certificava que o mercador o salvara de morte. 

“com muytos portugueses e ires nauios d’ElRey; que 
aa todos pedia por mercê lhe fizessem a honra que 
merecia,” 

Diogo Fernandes retirou 0 feitor Evangelho “sem íi- 
(1) Gaspar Correia— qbr. oit, II, 614 a 619^, 
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car na feitoria mais que algum fardos de ruiua" e navegou 
para Ormuz, onde se avistou com o Governador que decla¬ 
rou guerra ao sultão de Cambaia e logo mandou partir 
Diogo Fernandes para Diu cm galeão S. Mateus a frente 
duma esquadra. Diogo Fernandes chegando sôbre a costa de 
Diu tomou uma rica nau de Meca e cativou os mouros, pe¬ 
lejou com a armada de Mellquc Az, comandada por Agi 
Mamudeesefoi a Chaul,onde deu conta do passado ao 
Governador. 

Em Chaul o Governador assentou de fazer a fortaleza 
‘‘para ahy ter gornição d’armada com que d’ahi fizesse 
guerra a Cambaya. ” 

Meliquaz para impedir a construção da fortaleza mandou 
para Chaul uma armada de 60 velas, comandada por Agà 
Mamude que bloqueou Chaul, afundou suas naus portugue¬ 
sas, da marinha mercante, pelejou com os portugueses (*) 
ate que a Diogo Lopes de Sequeira sucedeu em 1522 D. 
Duarte de Menezes. D. Luiz de Menezes, irmâô de D. Duarte 
e Capitão-mór do mar, em Chaul pôs termo à luta: 

“Chegado dotn Luiz a Chaul com cinco nauiose gente 
. muytáqueleuououuesepor erijuriado as fustas daDio assy 
andarem soberbas pelo mar, e concertou muyto bem tres 
galeotas, que auia, e hum bargantym, e oito fustas, e lhe 
, meteo boa artelharia; e porque Àntonio Corrêa se auia de 
hir pera 0 Reyno, deu cargo d’armada a Francisco de Sousa 
Tauares, e armou muyto bem quatro caravellas e tres galeões 
com gente bem armada, e escreueo ao Governador seu 
irmão que lhe'mandasáe fustas que auia em Goa, como logo 
lhe mandou. 1 ghat érmadá mandou sayr ao mar, quê Iros mes 
ptlejarão com m fuítas de Dio, com que lhe fmrâo muyto mal; 
tf comp.a gmrm dústas fuüas ora por esto^r a obra dafortalem, 
que «ra o inimio dê Meliqum, que lhe nom '' aproueitou porque a 
^ fortaleza ji era feita, o fazia grande ^aoto sem proueito, foi afroí- 

" xatido éguerra, e as fuàaipõüqasépkqas U fmlhòrão Dio, 

( 1 ) Gaspar Górfeia*i-óbri cit.' lí, 634 à 661. ‘ ' • 


141 


que jámm auia vinte, que mm ousaiiãode pelejar com os nossos, 
e se recolherão pera a ilha da Bombaim, onde, ds vezes, os nossos os 
hião buscar ; com que o marfiqou despejado da guerra. ’’ (^) 

A 15 dc Outubro de 1525 Nuno Fernandes escreveu 
aElRei D. João III que Mcliquiaz mandara pedir socorro ao 
turco contra os portugueses; que a paz de Cambaia não 
lhe parecia boa; que os rumes tinham navios no estreito 
c em Baçaim; que em Cambaia éram os rumes que go¬ 
vernavam; que cora isto padecia ali muito o comércio dos 
portugueses; que era bom haver sempre no cabo de Gu- 
ardafui alguns navios que aprezassem os que fossem de 
Diu para Cambaia (®). Acrescentava António da Fonseca» 
escrivão da fazenda da índia, a ElRci D. João III sobre 
a importância de ter sempre Diu em seu poder. (^) 
Assim se explica a insistência dos portugueses em 
tomar Diu, 

Em 1525 Meliquias mandou Cide Alie com cartas e 
presentes para o Vice Rei D. Vasco da Gama que já havia 
falecido. (^) 

D. Henrique de Menezes que sucedeu a D. Vasco da 
Gama não aceitou o presente. 

“O Gouernador, como era muyto cavalleiro, era muito 
contente das cousas da guerra que o Visorey ordenaua, que 
era destroyr todolos mouros da costa da índia; e mormente 
da costa de Malauar. Pelo que logo apreesbeo armada miuda 
de todo 0 necessário, estando a este concerto chegou Cide 
Alie de DÍo em seis atalayas, com cartas e presente pera o 
Visorey que lhe mandaua Meliquiaz; e o mouro, achando 
. . que 0 Visorey era falecido e feito dom Anrique Gouernador 
lhe deu as cartas, com presente de ,peças d'armas muyto 
riqas, nas cartas se oflferecendo a Visorey pera o seruir, e 

(1) Gaspar Correia~obr. cit. II, 681. 

(2) Tôrre do Tombo— Cron., parte V, maço 30, n.“ 35. 

(3) Tôrre de Tomho—Corpo Cron., parte l.*, maço 30, n.' 36. 

(4) Gaspar Correia—obr. cit. II, pag. 6S1. 
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queria toda paz, com desculpas dos males passados cm tem¬ 
po de Diogo Lopes de Sequeira, que de tudo faria quantas 
emendas quizesse, e pagaria todas as perdas. O Gouernador, 
vista a carta com boa graça disse ao CideAlle: “ Meliquiaz 
he de tão boa condição que quer pagar os males, que faz com 
seu muito dinheiro. Eu lhe matidarey a reposta de seü 
rauyto saber; e o presente lhe torna a leuar, pois nora 
vinha pera mym, nem me serue de nada, porque são armas 
de mouros, que nós nora tomamos senão nas guerras que 
com elles temos." (i) 

Nos fins de Agôsto de 1528 Lopo.Vaz de Sampaio dc 
volta dc Ormuz passou por Diu c no caminho recebeu uma 
carta de Melique Saca, filho de Melique Az, convidando-o 
a avistar-sc consigo em Diu para tratar da concessão da 
fortaleza “porque elle estaua em hüma grande contenda 
comElReyBadur”; mas Lopo Vaz de Sampaio achou pru¬ 
dente não. aceitar o convite por não estar preparado para 
lutar contra o Sultão de: Cambaia porque lhe cumpria fa- 
2 er-se tão forte que ElRey de Cambaya nom o podesse 
ofender” e mandou Heitor de Silveira 

"com seis galeões equatro carauellas, e vinte fustas, e 
catures, e mil homens, com muyta artelharia, e lhe deu regi. 
mento que achando Melique Saca no proposito que lhe es- 
creuera logo lhe mandasse catur com recado, e trabalhassem 
por auer o lugar da ponta com a torre pera fazer fortaleza, e 
tomando a posse nelle se fizesse forte quanto pudesse, e assy 

trabalhasse por auer e ter da sua mão, 0 baluarte do rio, e em 

tudo se pusesse a tão bom recado que, inda que ouvesse con- 
traste d'arrependimento no Melique, lhe pudesse defender o 
que tiuesse tomade. E. que sendo caso que quando chegasse 
a Dio achasse já 0 Melique em outra vontade, ou já concorde 
com ElRey, auendo d»élfe reposta, lhe fizesse quanto mal 
pudesse, e fosse pola enséada fazendolhe toda guerra. E com 
lysto leuou cartas ao Melique de grandes comprimentos e 

( 1 ) Gaspar Correia-obr. cit. II, pag. 859 . 
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certezas de grandes amizades, confirmando tudo o que elle 
quigesse e consertasse com Heytor da Silueira, e com elle 
estaria até elle hir, que logo partiría veado seu recado." (^) 

Heitor da Silveira, em Outubro de 1528, a caminho de 
Diu, soube que Melique se refugiara num reino vizinho e 
casara com uma filha do rei rajput. 

_ "ElRey (de Cambaia), sabendo que o Melique era 
fogido, se tornou, e deu a capitania a hum seu grande priuado 
chamado Camalmaluquo. E porque o Badur foy sabedor 
que 0 Melique mandara cartas ao Gouernador, disse a Ca¬ 
malmaluquo que fortificasse Dio quanto pudesse, e que no 
mar trouxesse muyta armada que dessem guarda ás naos que 
viessem de Meca e as acompanhassem até Dio, e tão armadas' 
andassem que os nossos tomarão rauytos tiros, e queimarão o 
logar, eas tranqueiras, que erão de grossos páos, e destroy- 
rão toda a terra de fremosas ortas e canaueaes d'açuquere, c 
matarão fremosos boys de carga, e tudo foy destroydo, c os 
nossos se recolherão sem nenhum morto, sómente alguns fe¬ 
ridos. E d'ahyscfoy armada a Chaul, que nom achando 
ally 0 Gouernador se foy a Goa 

Em Fevereiro de 1529 Lopo Vaz de Sampaio des¬ 
pachou Heitor da Silveira para combater as fustas de 
Alixá, filho de Camalmaluco, capitão de Diu, que se abri¬ 
garam no rio de Negataná. 

"As fustas muyto em ordem hião pera os nossos; Hey¬ 
tor da Silueira no seu catur corria por todos, bradando que 
remassem e chegassem, e nora fizessem senão como elle fizes¬ 
se,, jurando pola hora em que estaua que se algum voltas,se por 
sua mão 0 auia crenforcar, se ficasse viuo; que chegassem e 
abalroassem, porque emburilhaclos e aferrados que os mouros o 
vento e a maré os leuaua pera armada, que os ajuiariâo os batés. 

(1) Gaspar Gorreia—obr. cit., III, 272. 

(2) Gasp.ir Correia-obr. cit. III, 276. 
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Do que todos tomarào muyto esforço, remando qiianto' po. 
dião com muyto prazer e gritas dos remeiros das fustas, tocan. 
do as trombetas, sem temor dos muytos pilouros das fustas. 
Os mouros tomarão grande medo que o vento, que era rijo, os 
trazia pera armada, e que sendo aferrados serião perdidos; 
e porque já nom podiào voltar se atreuerão que com a força 
da vela que leuauão se desembaraçarião, e passariào pola ar¬ 
mada e se saluarião. Polo que assy vindo juntos sem muyta 
detenp se ajuntarão com os nossos, tirando muyta artelharia 
c espmgardaria, que também traziào, e grão numero de fre¬ 
chas, que pouquo empenceo aos nossos, quehiào baixos. Ao 
que alguns mouros tomarão as velas em cima nas vergas, re- 
mando por se soster a nom correr tanto, sobre que vinliào dar 
as outras que vinlião atrás com que se muytas emburilbarao; 
ao que Heytor da Silueira chegou com os catures da dian- 
teyra, desparando a espingardaria e deitando muytas paiiellas 
de peluora,^o que os mouros assy fazião; comque ouve tempo 
que chegarão as fustas e bargantys, que abalroarão ás lança- 
das tão fortemente que as primeyras oito fustas forão enxora 
das com muytos mortos e feridos, deitados ao mar. Mas os 
tiros erão tantos, e o fumo cobria todos, que sé nom viào huns 
aos outros, polo que os mouros traseiros trabalhauào 


pur se lornar a colher ao rio, us gritos e brados erão tantos 
que se nom ouvião as falas, Qs mouros pelejauão fortemente 
por se desembaraçarem dos nossos; mas nas nossas fustas 

que ja.erao metidas aníre QS mouros, era. muy grande a r 

e fogo. sangne, gntos, brados, lançadas, frechadas ; o qn, 
nrou espaço comqneamaré tornou pera dentro, com que 
os mouros se coIhiSo e os nossos após elles, que a mór obra 
era dos catares, que audanão com Heytor da Silueira correu, 
do a todas partes, deitando panellas do poluora, com que fa 

ohegoul sLdrrlZou! 

te grande pS "L r 



mar. Dentro nesta fusta foy morto hum dos nossos, c outros 
feridõs; o que vendo ò mouro su' armada assy desbarâtàdá 
fogio polo rio dentro, mas as outras fustas assy como entfauão 
no rio logo varauào e se recolhião a terra, donde tirauão fre¬ 
chas e espingardas; e outras fustas se meterão pór outros 
rios, que tinha este muytos braços, que os nossos séguião, mas 
Heytor da Silueira os fez tornar. As fustas que ficarão no 
mar enxoradas as leuaua o vento pera o mar; os bateys nom 
as hião tomar por medo do vento, que era grande. No mar 
morrerão muytos mouros que nom poderão tanto nadar, que 
nas fustas e no mar passarão de mil, e dos nossos sete mortos 
e muytos feridós. Do rio mandou Heytor da Silueira'a fus- 
ta capitaina ao Gouernador com a noua. Os portugueses que 
hiào nella se vestirão com touqas e cabayas de seda, que acha- 
rão, e com traçados e cofos. 

O Gouernador, vendo tamanha vitoria era joelhos aleuan- 
tou as mãos a Deos dandolhe louvores. Mandòu pòf muytas 
bandeyras e tanger as trombetas e atabáles, com que recebeo 
a fusta do recado; que sabendo o vencimento qüe fôra dentro 
no rio então foy o prazer dobrado cooi que 0 Gouérriador 
mandou tirar muyta artelharia, o que assy fe« toda armada, 
postoque a enueja era muy grande assy da honra dO Gouernador 
como de Heytor da Silueira, o qual todo‘ acabado sayo do rio 
com trinta e sete fustas dos mouros, porque as outras forão 
queimadas e outras desgarradas pera o mar, que por todas erão 
passante de oincoenta; e as nossas fustas e catures trazião á tôa 
as fustas dos mouros, e detraz vinha no caíur Heytor da Silueira 
O que; vendo o Gouernador choraua de prazer, dizendo com* 
muyta graça: " Vedes-qae foy fazer o doudo d’Heytor da 
Silueira ! que sem duvida por sua muyta valentia e honra de 
quem he bem. merecer a gouernança da índia, e se tiuera 
poder lha dera, por fazer prazer a tantos seus enuejosos n’cste 
dia. ” 

A Nuno da Cunha coube a glória de realizar o sonho 
de Albuquerque. Nuno da Cunha, que desembarcou em Goa 


(1) Gaspar Correia-obr. cit., III, pag. 293. 



















a 24 de Outubro de 1529, recebeu um enviado de Meliquc 
Saca: 

"que mandava a Lopo Vaz pera concerto sobre Dio, pe¬ 
dindo que lhe désse a capitania da cidade pera sempre, com oS 
poderes como a tinha d’ElRey de Carabaya, com toda jurdição, 
e n’ella fizesse a fortaleza como quigesse, e tomasse alfandcga, 
e que se quigesse, cora este concerto, elle em pessoa viria por 
terra com seus cunhados, com muyta gente de pé e de cauallo 
fazendo a guerra, e que clle Gouernador fosse polo mar com 
seu poder e tomaria a cidade. O Gouernador entendeo a mes- 
sagem, e vio as cartas e poderes que trazia de Melique pera 
tudo poder assentar; sobre o que o Gouernador teue conselho, 
e vendo este bom caminho fez mercê ao messigeiro, c logo o 
despachou com resposta e cartas que mandou ao Melique, con, 
firmando todo o que pedia com grandes auon danças e compri- 
mentos d’amizades; e mandou com o messigeiro Ga.spar Paes, 
homem de sua criação, era huma galé, bem concertado, com 
presente de peças de seda do Reyno e pedir ao Melique que 
como bons amigos se vissem onde elle quigesse, no mar, que 
ambos juntos milhor assentarião suas cousas. E foy o messí- 
geiro na galé, e forão onde falarão com o Melique, que o rece- 
beo cora muyta honra, e vendo o recado do Gouernador que 
dizia que no mar se vissem ambos nora lhe pareceo ysto bem, 
porque nom havia necessidade que se vissem, e tomou sospeita 
que falando com o Gouernador o tomaria e entregaria a ElRey 
de Carabaya porque lhe désse fortaleza em Dio; o que ElRey 
faria cora mil vontades polo muyto que desejaua de o auer ás 
mãos, e daria ao Gouernador por ysso quanto lhe pedisse. E 
com esta sospeita, que assentou em seu coração nom falando 
nada ao Gouernador, lhe respondeo que lhe mandasse carta do 
concerto assinada com seus capitães, ,e elle lhe mandaria outra 
tal, e se fosse a Dio, que lá no mar se verião ambos e faria tudo 
0 que^comprisse, e tomando a cidade a segurariào contra o po¬ 
der d’ElRey de Carabaya. Da qual resposta o Gouernador 
ouve muyto prazer, parecendolhe que tinha Dio na mão, e 
muyto confiado que hindo a Dio o Melique lhe faria mais lar¬ 
gos concertos pera proueito d’ElRey, que tiraria muyto di¬ 


nheiro do Melique dandolhe a capitania e gouernança da 

cidade", (i) 

Estamos cm 1550. Camalmaluco, desgostoso pela 
derrota do seu filho Alexiá no rio de Negotana, pediu a de¬ 
missão de capitão de Diu c foi substituido por Melique 
Tocão, filho mais velho de Melique Az. 

Melique Tocão recebeu bem Gaspar Paes enviado por 
Nuno da Cunha como espião, sob pretexto de negociar a 
concessão da fortaleza em Diu, c transmitiu o recado ao 
sultão de Cambaia que respondeu “que folgaua, c que 
vendo os apontamentos dos concertos então mandaria” 
Gaspar Paes “ deu a Governador conta de tudo o que pas¬ 
sava com Melique e tudo o que vira”. 

Continuou a guerra. António da Silveira de Menezes 
com sua armada foi, cm seguida, guerrear Cambaia, c bom¬ 
bardeou Reinei, Surratc, Damão c Bombaim “Todos os 
soldados trouxeram fato, escravos, e dinheiro, com que 
foram contentes ”. 

No l.° de janeiro de 1551 partiu Nuno da Cunha 
de Goa para Diu à frente da mais poderosa armada que até 
aquele tempo se ajuntara na índia. Era de 14 galeões, seis 
naus, dezasete galés, uma galeaça, duas caravelas, cento e 
doze fustas, galcotas, bargaíins, catures, jungos e outros 
navios que faziam perto de trezentas velas, artilhadas com 
400 peças, basilicos, espalha-fatos, camelos, esperas, liões, 
serpes, sal vagens; guarnecidas de três mil portugueses, três 
mil malabares, e dois mil goescs, frecheiros e espingardeiros. 

Na tarde de 1 de Fevereiro, a armada portuguesa 
surgiu a uma légua de Diu que no dizer de Castanheda 
“era a mais forte cousa que auia na índia; c de que 
mouros c rumes fazião todo o seu fundamento, pera dali 
deitarem os nossos fóra dela." 

A14 de Fevereiro, pelas 9 horas da manhã começou o 


(1) Gaspar Correia—obr. cit., III, pag. 333. 







148 


aíaque que foi ■ repelido por Rumecão que fora socorrer 
Meliquc Az com 600 rumes e 1300 árabes. 

**E cò toda esta gente íoy ter a Diu, onde foy muy bê 
recebido do Melique tocão, que estaua muyto medroso da 
grande armada que sabia que ho gouernador leuaua. E polo 
qtie ho judeu e ho mouro lhe tinham dito estaua determinado 
de dar fortaleza ao Gouernador. E Rumecão q. ho entendeo 
ho prouocou a q. ho não fizesse, põedo lhe diante quam forte 
estaua Diu, assi de gente (porque auia nele treze mil homfe 
de peleja) como dartelharia: porq. os baluartes assi da 
fortaleza como da vila dos Rumes estauào muy bem bastecidos 
delm E acadea que atravessaua ho porto que fazia muy 
grande impedimiíto na entrada e dentro dela setêta e tres fus- 
tas, que era hüa grossa armada: e estava tam forte que podia 
pelejar com todo ho inOdo e defenderse: quanto mais dos 
i^ortugueses que nfio auião de ser tantos ”. (») 

'ortí romo 

aguela estaua nao se podia dar bateria por mar pera lhe 
azerem dano. se não por terra detrás de mantas e repai- 
ros mas as armadas portuguesas continuaram a bom- 

de Nuno da Cunha saiu 

de Dm no l.o de Março de 1631 e ordenou as armadas 

Anionio de Saldanha, 

° Gouernador deixou Manoel d’Albuquerqre. 

r; ir ff humzg»lé, ellmaf 

q e ^ra Dio „on passasse madeira nem mantimentos, nne era 
awrgnerra que se Ilre podia (azer. Oqne Manuel d’Albu" 

Goa " (í) ’ ^ recolheo para 


liv. ?íll, ^^"íxXXII ixSlíl ^ 


(á) Gaspar Correia-obr. cit. III, 418 , 
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Nos princípios de Agôsío de 1531 Nuno da Cunha 
mandou que Diogo da Silveira fosse guerrear a costa de 
Cambaia, com vinte fustas guarnecidas de trezentos ho¬ 
mens. Diogo da Silveira atacou Taná onde apresou mui- 
ía roupa e entrando em Bandorá 

“Os nossos tomarã milita furdagem de fato da gente e 
muytos boys em que o auião de carregar, que todos matarão 
pera seu comer, e deitarão muy ta leynha sobre o arroz, que 
hzesse fogo forte, e puserão fogo às casas, que erao grandes 
como celeiros cubertos de palha, que o fogo foy tamanho que 
todo 0 arroz foy queimado e tudo destroydo; que foy grande 
perda pera Dio. E sáyndo do rio correndo pelo mar, ao 
longo da costa queymarão rauytas cotias carregadas d’arroz, 
azeite, grãos e outros mantimentos que leuarão pera Dio, e ou¬ 
tras carregadas de madeira, que leuauão pera Dio de Baçaim, 
que Diogo da Silveira mandou pera Chaul. No que andou 
gastando todo o verão até abril de 532 que se foy pera 
Goa’’(*) 


Em Setembro de 1532 Nuno da Cunha mandou Diogo 
da Silveira e Manuel d’Albuquerque para correrem a costa 
de Guzerate. Manuel de Albuquerque bloqueou Baçaim 
“porqueteve noua que dentro estarião cotias com huma 
grande jangada de madeira pera leuar pera Dio ” (*) 

Diogo da Silveira entrou em Pate, doze léguas alem 
de Diu, 

“com que logo foi despejada da gente, que os nossos 
matarão, e catiuarão molheres e crianças, e acharão grande 
despojo de muytas mercadorias, que os nossos nom puderão 
carregar, e tomarão 0 mühor, e recolherão muytos mantimen. 
tos e püserào fogo á cidade, que a lugares tinha casas de ma* 
deira muyto lauradas; com que de todo fiqou destroyda; em 
que arderão muytos mouros e molheres dentro nas casas em 


(1) Gaspar Correia—obr. cit. III, 446. 

(2) Idem, pag. 460. 
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que estauão escondidos. Recolhou Diogo da Silveira com per. 
da de cinqo mortos e muytos feridos, queimando muytas 
embarcações que estauão na terra e no mai, 

De Pate seguiu Diogo da Silveira para Patanc 
que distava oito léguas 

“era que os nossos com as espingardas fizerão o campo clião 
efogirão todos os mouros, e os nossas após elles matando »tc 
ficar despejada, onde os nossos acharão muytas fazendas que 
nom poderão carregar, e tomando o que puderão embarqar 
puserão fogo á cidade e tudo fiqou arrasado E d’ahy foy cor* 
rendo a costa pera hum lugar grande chamado Mangalor, assy 
de grande trato; onde sabido da gente que na costa anclaiu 
nossa armada, e o mal que fizera em Pate e Patane, que Os- 
tauão tão fortes e com tanta gente, sem saberem que os nossos 
lá hião fogirão e despouoaram o lugar, Icuando o que puderão; 
mas cousa grossa fiqou, onde os nossos chegados nom tiuerão 
trabalho mais que em pôr fogo, com que tudo fiqou raso. E 
os nossos andarão fazendo muyto mal por toda a costa; o que 
sabido nos outros portos ninguém ousou de nauegar, com que 
ElRey de Cambaya e neste anno recebeu grande perda (0 

Nuno da Cunha resolveu tomar Baçaim porque o in¬ 
formaram de exportar para Meca madeira dc que se pro¬ 
viam os rumes, inimigos tradicionais dos portugueses, e 
de Melique Tocao estar a construir uma poderosa fortaleza. 
Saiu de Goa nos fim'de Dezembro dc 1532 com sua arma¬ 
da de 30 velas “que com as de Manuel de Albuquerque, 
e Diogo da Silueira que andauão na costa, que com ellc 
se ajuntarão em Baçaim, passarão de cem velas, em que 
aueria até dous mil homens portugueses, muy luzida gente, 
e oitocentos canarys frecheiros e dargueiros, homens de 
Goa”. (') 

“Nuno da Cunha destruiu as hortas “ fremosas orías 


(1) Gaspar Correia—obr. cit., III, 461. 

(2) Gaspar Correia—obr. cit., III, 46.5, 


de poços de noras, de muytos arvoredos e ortaliças e betei, 
e canaueacs de canas de açuqere ", (O í^vou para Goa 
madeira no valor dc mil cruzados e incendiou a forta¬ 
leza”. 

“ se passarão mais de vinte dias, em que o Gouernador 
mandou fazer minas á fortaleza e baluarte e nas bombardeiras, 
tapadas e todas cheas cie poluora, e mandou dar fogo aos 
caneiros das minas, que chegarão à polvora em amanhecendo, 
com que arrebentou o baluarte e fortaleza, com tao grande 
terramoto que pareceo que o mundo se fundia; com tão 
grande relarapado do fogo que parecia que o ceo ardia: e fez 

tal obra que até os alicerces nom ficou huma so pedra . (®) 

Nuno da Cunha ordenou que Manuel d’Albuquerquc 
ficasse com vinte velas para guerrear a costa dc Cambaia 
“e nom achou nada porque tudo era dcspouoado. . . c en¬ 
trou no rio de Agaçaim, que assy achou dcspouoado c 
achou muyta madeira, que em jangadas levou a Goa 
já em abril (®) 

Estamos em 1533 . Nuno da .Cunha não conseguiu 

ainda obter pela violência a fortaleza em Diu. 

“ 0 Gouernador, muy magoado de nom poder tomar Dio, 
ifisso maginaua sempre ; polo que, quando mandou Diogo da 
Silueira ao Estreito, logo mandou após elle Vasco da Cunha, 
em huma fusta e hum catur, a Dio, com sua carta e presente 
de peças; que o Melique lhe escreuera que lhe mandasse 
hum homem com que falasse cousas que muyto comprião: 
ao que 0 Gouernador acodiocom diligencia, e mandou Tris* 
tão de Gá com mensagem a El Rey, dizendo que désse for¬ 
taleza em Dio, e pera sempre ficaria amigo d’El Rey, de 
Portugal, e suas terras e gentes da borda do mar víueriào em 
paz ; e mandou presentes per alguns senhores da corte que 

' (1) Gaspar Correia-obr. cit. III, 473. 

(2) Gaspar Correia—obr. cit. III, 474, 

(3) Gaspar Correia—obr. cit. III, 476. 
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ajudassem. E Tnstãode Gá foy com Vasco da Cunha, que 
também leuou do Gouernador apontamentos do que auia de 
fazer e falar com o Melique, pera d’elle poder auer fortaleza 
em Dio; pera que lhe fizesse quantos partidos elle pedisse, e 
segurança d’ElRey de Cambaya nunqua lhe poder enipencer; 
dizendo que se deixasse estar com Melique muyto deuagar, es¬ 
perando recado de Tristão de Gá do que achaua em ElRey, e 
que em tanto espiasse e visse a cidade de Dio por dentro e por 
fóra. E mandou com elle hum homem jáo, casado em Goa, 
que tinha hum irmão bombardeiro que estaua no baluarte do 
mar, pera com elle falar e apalpar algum bom caminho. E 
foy com elle hum artelheiro, que entendia muyto de arteficios 
e cousas da guerra, pera ver e espirar a cidade se auia alguma 
boa entrada. E em tudo muyto endustriados partirão, e che¬ 
gando Vasco da Cunha á barra de Dio-pôs no tendal bandey- 
ra branca, ao que veo almadia de terra a saber o que era, e 
Vasco da Cunha lhe mandou dizer que vinha ally messagem 
pera ElRey de Cambaya, e também peru elle; que lhe nian- 
dasse refem e que hiria em terra. Ao que lhe mandou o 
capitão do baluarte do mar. Então elle e Tristão de Gá fo- 
rão onde estaua o Melique, e Tristão de Gá Ihè dixe que hia 
com cartas do Gouernador pera o Soltào Badur, que muyto 
compria que logo o despachasse: com que Melique muyto 
folgou com elle, porque o conhecia, que fôra dos, çatius que 
tiuera seu pay Meliqueaz quando foy o desbarato dos rumes 
por dom Francisco d’Almeicla; com o qual Melique falou, e 
muyto lh’encomendou que na corte trabalhasse de saber como 
suas cousas estauão com ElRsy; porque o tinha sabido que 
0 Rumecão desfazia muyto em sua honra, e se graugeaua 
muyto com ElRey pera que lhe désse a capitania de Dio, 
nom seria senão pera elle lhe mandar cortar a cabeça. Tris- 
tão de Gá era homem rnuy sesudo e entendido, que disse ao 
Melique poria a cabeça que nunqua ElRey daria a Rumecão 
a capitania de Dio, qne, segundo os rUmes erão trédores e 
máos, isso seria buraco por onde entrassem outros que lhe 
tomassem a cidade, e d'ahy lhe fariào outros grandes males; e 
por tanlo os do Içonselho d’ElRey tal consentirião, mas 
que 0 rume auia de falar muytas mentiras e vaidades, 
por se gramponar, que tolhera que Dio nom se desse; mas 
que elle teria muyto cuidado do que lh’encomendava. Ao que 
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logo 0 Melique lhe mandou dar carreta, e piàes de guarda, 
com que foy á corte, onde ElRey o mandou bem agasalhar 
com hura capitão de sua casa; onde andou, como adiante di- 
rey, 

A causa de Melique se querer cartear com o Gouernador 
fqy porque tem aniso da corte que o Badur o mandaua cha¬ 
mar; do qual chamamento o Melique ouve grande medo, 
porque nOm lhe auia ElRey de o mandar hir a corte senão 
pera lhe fazer mal segundo era seu costume; que hum senhor 
que está com qualquer cargo d'ElRey o que quer d’elle man- 
dalho dizer, mas se o manda chamar nom he senão pera o 
matar, e com muyta dessimulação o manda chamar, porque se 
lhe nom aleuante ou lhe fuja pera outra terra. E por este arre- 
ceo, que o Melique tomou, quis ter praticas d’araisades simula- 
das com 0 Gouernador pera se d'elle aproueiíar se ElRey de 
Cambaya o apertasse; e os apontamentos dos concertos nom 
deitou mão de nenhum, nem engeitou nada, e se Vasco da 
Cunha queria d'elle resposta cUe dizia que n'isso aueria seu 
conselho como tiuesse o coração assentado; e assy o respondeo 
ao gouernador, dizendo que seu coração andaiia por muytas 
partes repartido, e que nom tinha repouso senão e’elle, que o 
tinha por amigo; que estarião assy até ver o coração 
d'ElRey em que assentaua ao recado que lhe leuaua Tristão 
de Gá e como o tempo encaminhaua as cousas ao fim que 
estava ordenado. Com qne Vasco da Cunha mmqua do 
Meliqae pôde aner nenhuma reposta; com que se tornou 
a Goa. (') 


Um irmão do Sultão de Cambaia acolheu-se à protec¬ 
ção de Nuno da Cunha “porque o Badur lhe pareceo que 
Lte irmão lhe poderia desejar a morte pera elle remar o 
quis matar... D'esta cousa logo foy sabedor o Badur, 
que tomou grande sospeyta que o Gouernador com elle 

''' T—Wo^Sam-se os arrematante^ 


ÍD Gaspar Oorreia—obr. cit III, 494. 

(2) Gaspar Oorreia-obr. cit, IHi 497, oOl. 











das aduaneiras "do muyío que perdião com a gfuerra das 
armadas do mar per ioda a costa, de que era fugida toda 
a gente pela terra dentro, pola que todas as suas rendas 
erão perdidas e tudo despouoado, que se nisso nom punha 
remédio tudo era perdido”. (‘) Rumecão desejoso de ha¬ 
ver a capitania de Diu “meteo mexerico com ElRey que 
Melique tinha messagens do Gouernador que nom auião de 
ser senão pera Ih’ entregar Dio pera fazer fortaleza”, C) 
Falava-se também na guerra dos mongoes. Por todos êstes 
motivos 0 sultão Bahadur “despachou Tristão de Gá, di¬ 
zendo que se queria ir ver com o Gouernador; que pera 
isso se fosse a Dio ou á ilha dos Mortos que ally se 
verião e assentarião suas cousas ”, (') 

Nos fins de Outubro partiu Nuno da Cunha para Diu 
aonde chegou em Dezembro; mas não conseguiu avistar-se 
com 0 Sultão, porque Rumecão se atravessou, e em janeiro 
de 1534 tornou para Chaul. 

“ O Rumecão tinha muyto pesar d’estes concertos, por¬ 
que miiyto clesejaiia ter a capitania de Dio, 0 que uom podia 
ter se os nossos tiuessein ally fortaleza; e quando podia dizia 
á El-Rey que oorao seu escrauo lhe dizia que olhasse que’ ami¬ 
zade do Gouernador era enj^ano, que nom queria mais que ter 
huma entrada em Dio pera eiitào fazer 0 que quigesse, e ficar 
seguro do medo que tinha; que elle mandaria chamar os rumesi 
com que faria no mar tào possante armada com que nos de¬ 
fenderia 0 mar, e lhe tomaria as fortalezas o que podia fazer 
muy levemente. E que tomando a índia aos portugueses seu 
nome seria aleuantaclo sobre todolos senhores do mundo, 

. acrecentando tamanho estado era seruiço do seu Mafoma, 
pela vingança que faria por tantas mortes, e roubos, que os 
nossos tinhão feito aos mouros mesquinhos; com que ficaria 
mais nomeado que 0 Grão Turqo. "Emais que tu, senhor, 
bem podes entender que se o Gouernador te pudera tomar 
Dio, como a cometeo, elle te nom pedira esta paz; porque se 
elíe quisera boa paz elle a pedira antes de cometer a tomar 

(1) Gaspar Correia—obr. cit., III, 501, 53B. 


Dio, que ElRey de Portugal manda que se tome e sobre isso 
moyrào todos. Tudo, senhor te digo como teu escrauo, por¬ 
que depois, quando me achares que te faley verdade, me 
faças mercês, e não aos que te n’isto aconselhào o contrairo 
do qüe te eu digo. 

O Badur, como era homem leue de cabeça com a opinião 
de sua grandeza, e muyto vão nos pontos d’honra, cayolhe 
muyto na vontade o que lhe disse o Rumecão, assentando em 
seu entendimento que por ser tào grande era baixeia vir falar 
ao Gouernador da índia, que lhe nom podia fazer mais mal 
que nas perdas de seus direitos, que lhe nom auião de fazer 
falta, sendo elle senhor de tào grandes tisouros como elle 
tinha , dentro era Cambaya ; e com esta fantesia assentou de 
nom falar ao Governador se anojasse e se fosse sem aueretn 
vistas." (^) 

Espíriío fraco e versátil, o sultão Bahadur era um 
joguete nas mãos dos áulicos. Obedecendo às sugestões 
de Rumecão, Bahadur encomendou tropas mercenárias 
turcas, 

“ E com isto, e outras muytas cousas que lhe falou o 
Rumecão e a cabeça d'ElRey ser leue em vaydades de pontos 
d’honra, disse ao Rume que folgaria com dez mil rumes pera 
trazer sempre no campo bem pagos. Dixe o Rume que logo 
serião vindos, como elle mandasse seu raessigeiro aoRey de 
Misey, que era fronteiro aos portos do Estreito e senhor de 
todos; mandando algum dinheiro, pera logo fazer á gente 
algum pagamento e despesa, se comprisse. Com que o Ba. 
dur folgou, e logo fez o messigeiro, que leuou cartas ao Rey 
de Misey e muito dinheiro, que partio de Cambaya no in- 
uerno do anno de 532, que chegando ao Rey de Misey logo tez 
ajuntamento de gente a soldo ; do que logo veonoua a Onr.uz, 
que mandarão ao Gouernador, e também correo a noua per 
Turquia, e pola via de Veneza foy a Portugal; com que El- 
Rey logo fez prestes as carauellas latinas, que mandou com 
dom Pedro de Castello Branco. E pera a passagem d’estes 

( 1 ) Gaspar Correia—ohr. cit. UI, 542 . 
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rumes, com o dinheiro quedaua o messigeiro d'El*Rey de 
Cambaya, se começarão a concertar as gales em Suez. ^) 

As rainhas do Sangá e Mandou, vítimas da persegui¬ 
ção de Bahadur que lhes capturara os filhos, colocaram-se 
sob 0 protectorado do mongol Babar, que enviou um emba^ 
xador à côrte de Bahadur, pedindo que os príncipes de 
Sangá eMandou fossem postos em liberdade e “ restaurados 
cm seus reinos" e dando instruções para declarar a guerra, 
caso não fosse atendido. Bahadur aceitou o repto, e, cm 
guerra com os mogois, procurou aproximar-se dos por¬ 
tugueses, (^) cedendo Baçaim a Nuno da Cunha a 25 de 
Dezembro de 1554 “ por^ temeo que lhe tomasse Diu cõ 
toda a fraláa do mar emquanto fosse contra el-rey dos 
Mogores”. (’) 

Bahadur, sultão de Cambaia, para castigar a rainha de 
Sangá, que se revoltara, tomou-lhe a cidade de Chitor em 
1855 com auxílio dos prisioneiros portugueses Diogo de Mes¬ 
quita, Duarte da Gama e outros c de 50 franceses que foram 
ter a Diu na nau “ Dobrigas ”; mas perseguido pelo Grão 
Mogol refugiou-se cm Diu. 

Maftim Afonso de Sousa, informado por Francisco 
Lourenço, que estava cativo em Cambaia, da fuga de Baha" 
dur, apressou-se a escrever-lhe, sugerindo a concessão da 
forfaleza em Diu para cobrar a amizade de Nunò da Cu¬ 
nha, a quem escreveu também, pedindo licença para ir a 
Diu, porque contava obter a fortaleza, Nuno da Cunha, 
negou a licença, mas despediu a Simão Ferreira, que fôra 
seu secretário, para Diu, em companhia de Xacoes, embaixa¬ 
dor de Bahadur, que se encontrava em Goa, e deu-lhe po¬ 
deres para, em troca do seu auxílio, aceitar a concessão 
duma fortaleza em Diu. 


(1) Gaspar Oorreia—obr. cit. III, 569. 

(2) Gaspar Correia—obr. cit. III. 576,583,591, 

(3) Castanhecla—obr. cit. 1. VIII, cap. XIXIII. 
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Por seu turno, Coge Çofar C) aconselhou ao Sultão 
de Cambaia que désse a fortaleza em Diu a Nuno da Cunha 
que 0 ajudaria. O Sultão Bahadur apressou-se a escrever a 
Maríim Afonso de Sousa, Capitão-mór da armada, pedindo, 
fosse a Diu “para tratar com elle huma coisa de muito ser¬ 
viço d’ElRcy” e lhe mandou outra carta para Nuno da Cu¬ 
nha em que lhe dizia que fosse a Diu, porque lhe queria dar 
a fortaleza. 

Pouco ántes de o embaixador de Cambaia chegar a 
Chaul, onde se encontrava Martim Afonso de Sousa, a êste 
foi. entregue uma carta de Grão Mogol para Nuno da Cunha, 
concedendo-lhe a fortaleza cm Diu, a qual secrcíamente fôra 
pedida. 

Martim Afonso de Sousa não querendo perder a opor¬ 
tunidade que se lhe oferecia partiu para Diu acompanhado de 
Garcia da Orta e, prosseguindo viajem, perto de Diu achou 
Simão Ferreira. O Sultão de Cambaia declarou a Martim 
Afonso: 

“E por 0 Governador estar em Goa. que era lugar mais 
remoto, mandara chamar a elle Martim Afonso, assipara o aju¬ 
dar a defender, se os Mogoles fossem contra elle, como para 
assentar com elle, a data da fortaleza e Capitulações das pazes 
té 0 Governador as haver por bom E que pois Simão Ferreira 
trazia procuração para fazerem pazes em nome do Governador 
que logo as assentassem 

“ E os capítulos das pazes foram estes: 

■ “ Ho çoltAo Badur he cõtente de dar a el Rey de Portugal 

húa fortaleza 6 Diu em qualquer lugar que ho gouernador Nu¬ 
no da Cunha quiser, da banda dos baluartes do mar & da terra, 
da grandura q. lhe bera parecer, & assi ho baluarte do mar. 

E assi ha por bê de dar & confirmar Baçaym com todas 
suas terras, tanadarias, redas, & dereitos, assi como tem dado 
no cõtrato que fez coele sobre as pazes no dito Baçaym. 


(1) Khodja Sofar. 
3? 







Com condicã, que todas as naos de Meca que por virtude 
do dito contrato das pazes erão oferigadas a hir a Baçaym qne 
ho não sejão, & venlião a Mu, assi como danteMinhão-: nem 
lh.es seja feita força algüa, E quàdo algüa quiserlá hir por 
sua vontade que ho possa fazer; &. assi ho farão outras doutras 
partes que yrão & virão pera onde quiserem-. E porem hfias 

& outras nauegarão coth cartazes. 

E ôoin condição, el Rq de Poriuijal não terá em Dk derey- 
tos. ne rendas ne map psó a dita forkksa. á haluartçs,. & to~ 
dos os derepos, rendas, & jurdição da gente da terra, serd do dito 
çoUão Baditr. 

E com condição, que todos os cauaíos Dormuz & Darabia 
que polo dito contrato das pazes erão obrigados a hir a Baçaí 
vão a Diu & pagarão os dereytos a el Rey de Portugal segundo 
0 costume de Goa, E nãO os comprando el rey, seus donos os 
leuarão onde quiserem. 

E com condição, que todos os oaualos que forem do 
estreyto pera dentro, nlo. paguem, nenhts dereitos, & serão 
forros. 

E com condição, que el Rey de Portugal & ho- çoltão Ba- 
dur serão amigos, damigos, & immigos de immigos. E ho go- 
uernador em nome dei Rey de Portugal ajudará ho çoltão Ba- 
dur cõ todo o poderi por mar & por terra,, & assi cl rey a ele 
quãdo cõprir com suas gStes & armadas. 

E com condição, que querendose fazer Christâos algüs 
Mouros da terra do çoltão Badur que ho gouernador ho não 
consinta. E assi ho çoltão Badur não consintiraa fazerse 
nenhum Christão mouro. E que passandose de sua terra algCm 
pessoa ou pessoas que deuão dlnheyro ou tenhão fazenda dei 
Rey de Portugal, q. ele os mande entregar, & outro tãto fará 
bo- gpuernador se se passar pera os Portugueses- algum hamB 
. que tenha. íazScla do çoltão Badur, ou lhe deua dinheyro. 

Feytas estas capitulações, & assinadas por el. Rey, mãdou 
Marli afonso (por Diogo de Mezquita que (oy- coele) ao gou¬ 
ernador. pera q, as assinasse, & el rey de Cambaya mandou 
coele Xacoez com hüa carta ao gouernador, rogandolhe q,. não 
tardasse, & partirãse ambos no fim de SetGbro”. (') 


(1) Castanheda—obr. cit, 1. VIII, Gap. Gl 


A carta de que foi portador Xacoez estava concebida 
nos seguintes termos: 

“ Nomeado do grãde rey liS do roár, das agoas azuys, 
Nuno da cunha, capitã mór com a merce dei rey, cu vos acre- 
eStey por amizade. Sabereys q. o secretário Symão fcrrejra 
lie! & amado em àbas as partes & Xacoez atear lilho do hora- 
do vicrâ a mí j a vossa carta q. me mãdastes veo a meu estado, 

& vi tudo 0 q, nela vinha escrito, quãto á vontade & desejo q. 

IGdes eu o soube claro, à antes disto Xacoez me fez^ saber a 

vossa bondade & amizade, &o soube agora por Simão ferrey- 

ra per via damizade, à aquilo q. vos era necessário, & q. etn 
tatos annos nã se pode cõprir, nG ouuereis dalcaçar tã asm la 
hü lugar pera eataiG os Portugueses aqui S Diu da banda q. vos 
orevs vos não ho mandastes pedir nG ho pedistes, eu vos 
Lço merce dele cõ as condições q. Symão ferreyra_ outorgou 
per virtude da vossa procuração, as quaes sabereis por sua 
carta & per palaura de Xacoez. Agora he necessário q. tanto 
q, esta vos for dada, q. nã esteys q. do em nhü lugar, & venhais 
aqui cõ Xacoez: eu tinha escrito ao capitão mór do mai:,ôí 
tãto q. lhe derão meu mãdaclo logo veo a minha casa, o guey 
coisso, & por isso o mãdey estar aqui pera me seruír, Feita c 
Diu a vintoyto de SetGbio de mil & quinlEtos, & lríta& 

cíco.”(') 

Nuno da Cunha recebeu também a seguinte carta de 

Grão-Mogol, de que foi portador Joâo de Mendonça, en¬ 
viado por Martim Afonso de Sousa para comunicar a sua 

ida para Diu: 

» Wuyto honrrado, & muito senhor ãtre todos & a cabeça 
dc todos, q, ho moylo sofrido & myto virtuoso, & dal tama 

te de inoyta lionrra, gouernador, à capitão 

UcJcortesiaconro se fosse, pessoa dei re,ee^ 

escreueo IrOa carta cõ seu desejo, & por seu ba. »™a 
dc,-q. metoy dada indo jade camrnho pera «f“« ““ 
cõtr itos sobre suas terras: & o q. mescreuertes vi logo i 


(l) Castíinheda—ohr. cit. 1. VIII, cap. 0!. 
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folgoey miiyto de ho jer. E aq.le tempo veo moita gíle de 
meo cõltairo sobre miniias terras, então sairá algos capitães 
meas a pelejar coeles, 4 rlerão sobre o sen arrayal, 4; os des¬ 
baratara todos, 4 forão a pos eles ate jCilo rlé Mãtloii, matan¬ 
do tcatiuãdo moyta gente, os cpiaes como virão ,i, rainha 
espada fngirão todos como gente royni 4 dnel, 

Ea niandey btl pião aos capitães do DaqiiS, a qne 
doba mandado que fossem sobre as terras de meo cõtrairo : 
ítlbesdissese q. se viessem pera me : sam mnyto honrados 
* mnyto giTides senores, 416 todo ho reyno do DaqnS. Como’ 
chegar» a mõ, conselliarmey coeles, & cò pouco trabalho 
auerey men contrairo cõ todas snas terras. 

Os portos de már q, me escrenestes q, qneriey,s que vos 
hcassem com toda a renda; os quaes en tenho cm meu poder, 
dtsso vos mando este Formão, 4oq. me pedis vos outorgo 
porecocoudrçâo queqoí quiser nauegar q. ho possa fam-' 
Muevrua que q„,ser nesses portassem receber eseaudalo: 
E de tal rey como euaueys desperar ainda mais merces, & 
quena q. fmeseys boa justiça em qualquer lugar q, tine,des 

a teela quando for necessário: Aassificaráa vossa quando 

tom ,4 „ao oureys das de longe, que tempo virãq, as to- 

y- ‘l"*“PC''“ni»ihamerceAdeseia minha amizade 
nãodigoeu darlheospurtosdomár.se não as terras firmes' 

& quanto en poder, que os portos de már não he- nada.", (>') 

optou, porém, pela aliança com o 
u tao de Cambaia, para manter o egmlfbrío indiano: 

“ smernador q. assi aula de ser pola 
ojunçao em q. era, posto q. el rey dos Mogores fazia promes¬ 
sa tao larga, pareceolhe melhor tomar fortaleza dei rey de 
ambaya q. tmha Dm, qne lomala da mão dei Rey dos Mogo- 

0, uao, E labem vrahalhe melhor a amizade dei rey de 
Gabaya por quã pouco podia q, a dei rey dos Mogores q era 

(1) Castanhcla^-obi'. cit.. VIIÍ, ciip, 01 




niuib poderoso, & segundo a presupçãp q, trazia queria con¬ 
quistar toda a índia, & daria mais q. fazer q. nliü rey dela, & 
quanto menos podesse, tato o estado del.rey de Portugal ficaua 
mais seguro, & por isso determinou de se liar cõ el rey de 
Cambaya & animaloq. resistisse a el rey dos Mogores & aju- 

dalo a isso qucàto podesse.’’, (^} 

Maríim Afonso bmou posse da parle E da ilha em 
frente do baluarte do mar, onde se erguia a Torre da Barra 
em que passou a viver, içando a bandeira portuguesa em 
Setembro de 1535. f) 

Nuno da Gunha acedendo ao pedido de Bahadur, 
a 20 de Setembro embarcou para Diu, O e a 25 de Outubro 
foi assinado o tratado da cedência de Diu e da aliança entre 
EIRei de Portugal e o Sultão de Cambaia nos termos 
seguintes: 

“ Em nome de-deos amen. Saybão quantos este estro- 
mento de contrato e concerto e assento de pazes virem, que 
no ano de nacimento de noso senhor Jhesum Christo de j. bc. 
xxxb (1535) anos,aos vinte cinquo dias do mes dbutubro, na 
cidade de dio, no baluarte da terra, onde está aposentado nuno 
da cunha capitão geralle guovernador da índia, e sendo elle 
pieseiite, e asy xacoes, embaxador que ffoy delRey do guzara. 
te, em seu nome, loguo pelo dito xacoes foy dito que ele 0 
ano pasado asentara em nome do dito Reey do guzarate, seu 
senhor, pazes com 0 dito guovernador, e lhe concedera baçaim 
e suas terras, com as crausolas e condições decraradas em con¬ 
trato, que elle como procurador do dito Reey do .guzarate, seu 
senhor, e com todo seu poder abastante, pera yso fizera com 
ele guovernador; segundo mais larguamente se contém em 0 
dito contrato, cujo teor de verbo a verbo he 0 seguinte; 0 
quoall contrato se nom trellada aqui, por nom ser necessário, 

(1) Castanheda-obr. cit., 1. VIII, c. 01. 

(2) Jerónimo Quadros—6 a de Diu no Oriente Português, 
1.* série, vol. XI, pag. 168. 

(3) Lopo de Sousa Coutínho—obr. cit., pag. 50. 















e por ir trelladado no tilolo de baçaim, 

E loguo pelo dito xacoez ffoy dito que o dito Reey de gu* 
zarate, seu senhor, por mais acrecentarna amizade delRey 
de portuguall, era contente d'oje pera todo senpre daar e 
conceder ao dito guovernador pera o dito Rey de portuguall 
seu senhor hüa fortaleza era a cidade de dio, com as crausolas 
e condições conteudas em huns apontamentos cora que Simào 
ferreira per mandado do dito guovernador e com seu poder 
veyo ao dito Reey do guzarate e ffeez como dito Reey, as 
quoaessão as seguintes: Item o soltão badur he contente de dar 
a elRey de portiigall hüa fortaleza em dio, em qualquer luguar 
que 0 guovernador nuno da cunha quiser, da banda dos balu¬ 
artes do maar e da terra, da grandura que lhe bera parecer; 
e asy o baluarte do maar. E asy ha por bem de lhe daar, 
e confirmar baçaim, com todas suas terras e tenadarias, rendas 
e direitos, asy como lho tem dado per contrato, o quoall ffez 
com elle sobre as pazes. E cora condição que todas as naaos 
de raequa, que por vertude do dito contrato das pazes erão 
obriguadas a ir a baçaim, que ho nom sejào, e venhão a dito, 
asy como cVantes vinhão, nem lhe seja ffeyto força algüa ; e 
querendo algüa por sua vontade 11a ir, o poderaa ffazer se 
quiser; easyo farão todas as naaos de todas as partes, que 
yrão e virão pera onde quiserem ; e porém todas naueguarara 
com cartazes hüas e outras. 

E cora condição que elRey de portuguall nom teraa em dia 
nhuns direitos nem rendas, que so a dita fortaleza e baluartes; 
e todos os direitos, rendas e jurdiçào da gente da terra sera 
do dito soltão badur. E çoni condição que todos os caiialos 
cFurmuz e d*arabia, que per o dito contrato das pazes erão 
obriguados a vir a baçaim, venhão a dio, e ahy paguarão os 
direitos a elRey de portuguall, segundo costume de guva; 
e não os comprando elRey, os mercadores que os trouxerem» 
os poderão leuar pera onde quiserem. 

E com condição que todos os* caualos, que vierem do 
estreito pera dentro, nora paguem direitos, e sejão fforros. E 
com condição que elRey de portuguall, nem o gouernador da 
índia per seu mandado, nom mandaraa ffazer guerra, nem 
dano nó estreito, nem nos luguares d^arabia, nem se tomaraa 
naao de presa nhüa, e todas nauegarão seguramente; e porém 
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avendo no estreito, ou em outra parte, armada de Rumes e tur* 
quos, poderão ir pelejar com ela e clestroylla. E com condição 
que elRey de portugall e o soltão badur serão amiguos cVa ml-' 
guos e imiguos crimiguos, e o gouernador, em nome delRey de 
portuguall, ajudará ao soltão badur cora todo o que poder, por 
mar e por terra, e asy elRey a elle, quando conprir, com sua 
gente e armadas. E com condição que querendo se fazer 
alguns mouros cia terra do soltão badur cristãos, que o gouer- 
naclor o não consinta; e asy elle não consentiraa fazer se nhum 
cristão, mouro; c que pasanclose a sua terra algüa pesoa ou 
pesoas que deva dinheiro, ou tenha fazenda delRey de portu¬ 
guall, que elle os mande entreguar, e outro tanto ffaraa o dito 
gouernador, se pera os portugueses pasar algum ornem, que 
tenha ffazenda ou deva dinheiro ao soltão badur; cora os quo* 
aes capitolos e condições o dito xacoes dise que o dito Rey, 
por sua liure vontade e como dito he, daua a dita ffortaleza ao 
dito gouernador em nome délRey de portuguall, seu senhor, e 
dês oje pera todo senpre desestia de toda pose e doinenio que, 
em 0 luguar onde se a dita ffortaleza ffizese, tinha, e o avia por 
entregue ao dito gouernador pera d’elle ffazer como dé cousa 
propea do dito Rey de portuguall, seu senhor: o qual lugar 
loguo pelo dito gouernador com o Rao medína, capitão da 
cidade de dio, ffez demarcado; e asynadb per mandado 
do' dito Reey do guzarate, seu senhor, desestia dé toda 
pose e domenio que no dito baluarte do maar tinha, e 
como dito he o avia por entregue ao dito gouernador, 
pera cf elle ffazer como de cousa propiã do- dito Réey de por. 
tugualis e asy mais dise o dito xacoes que o dito Rey do 
guzarate dauá maysao dito gouernador pera elKey de por¬ 
tuguall as duas ffortalezas contendas em o contrato primeiro 
que se fez sobre baçaim, que se chamão aceyra e corja, que 
estão antre as terras do dito baçaim e as dos reyzbutos, aos 
quoaes lhe ora daua com todos seus direitos, terras e perten¬ 
ças pera todo sempre;: e que elle gouernadbr eramomc delRey 
de portuguall). seu senhor, posa mandar tomar pose d’ellas, e 
as entreguar -aosí capitães que ordenar, e ffazer cl’ellaso que 
quiser, como cousa do dito Reey de portuguall, por quoanto 
elle Rey do guzarate desestia de toda pose e domenio que nas 
ditas fforMWas tinha, e avia todo por entregue; ao dito gouer- 
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nador, como dito he: com os quoaes apontamentos e crauso- 
las acima decraradas o dito xacoes, em nome do dito Rey do 
, guzarate, seu senhor, dise que avia por confirmado e reteficado 
0 dito contrato primeiro, e daua, as ditas terras de baçaim e 
ffortalezas, e a dita ífortaleza em dio, e baluarte do maar com 
tall decraraçào, que as condições do primeiro contrato, que se 
mudárão ora per estes apontamentos, que o dito Reey fez com 
simão ferreira, se cunprão inteiramente da maneira que se 
contem nos ditos apontamentos, e não como estaiia no pri¬ 
meiro contrato; e em todo o mays he contente, e outro se 
guoarde sem duuida algüa, como se n’elle contém : e o dito 
gouernador em nome delRey de portugual, seu senhor, 
aceytou todo o que acima he decrarado, e prometeo de asy 
inteiraraente se conprir e gouoardar pelo dito Rey de portu- 
guall, seu senhor, per elle gouernador, e per todolos capitães, 
guouernadores, que ao diante n’estas partes fforem, e o dito 
xacoes em nome do dito Rey do guzarate, dise aceytaua e con¬ 
cedia todo 0 sobredito ; e que o dito Rey do guzarate 
asynará este contrato, pera mais firmeza e ffe de como o ha 
por bem, e se obrigua ao conprir inteirameníe do que a sua 
parte toqua; e por ffirmeza e segurança de todo quiserão que 
se fizese este contrato asinado pelo dito Rey do guzarate e 
pelo dito guovernaclor, dos quoaes se fizerão dous pera cada 
hum ter seu : testemunhas que forào presentes garcia de saa, 
e pero de farya, e symào ferreira, e fernão rodriguez de castelo 
branquo, ouuidor geral da índia ; e coje percolim mouro 
parsio, e marcos fernandez, que seruiào de linguoas; e decra- 
rárào todo o sobre dito : diogiio soarez o fez no dito dia, mês 
e ano atrás dito. E eu João da costa, secretario da índia, que 
a todo 0 sobredito fíuy presente, e este ffiz. escrever e soes- 
creuy no dito dia e asyney com as testemunhas acima 
ditas. ” (^) 

Diogo Botelho, degredado para a índia, por intrigas da 
orte, " muito sabido na arte marinhatica e sabia bê fazer 
cartas de marear” embarcou numafusta «de vinteedous 

( 1 ) ^mh'£ioM]iQ-~TombodoEstadodaMa,'g^, 2^!), 


palmos de cõprido e doze de largo e seys de põtal, q’ he da 
quilha ate a primeyra cuberta ” e seguiu para Portugal afim 
de dar a El Rei a nova da concessão da fortaleza de Diii 
c0 q’ elrey ficou muyto ledo e lhe agardeceo sua vinda lou- 
uãdo muito seu afreuimeto e tornou o em sua graça. e. fez. 
lhe merce tendoo por tã leal como era!” 


(Continua). 


A. B, de Bragança Pereira 







